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onde quer que haja ação guiada por um propósito, aí haverá inteligência" (SANTAELLA,1992) 



6 

 

 
                                                         RESUMO 

 

 

O serviço de autoarquivamento em Repositórios Institucionais (RI) é reconhecido como um 

recurso ou uma medida para maximizar a visibilidade e a acessibilidade às informações 

científicas, além de contribuírem para o povoamento do mesmo. Esta pesquisa trata de 

caracterizar como está ocorrendo o povoamento e como são realizados os serviços de 

autoarquivamento nos RI. Sendo em seguida examinado a forma de tratamento dos dados 

informacionais focando nos procedimento da descrição física e temática dos documentos 

armazenados pelos esquemas de metadados do Dublin Core. Esta pesquisa caracteriza-se 

como uma pesquisa de campo, descritiva com abordagem qualitativa, constituindo um estudo 

comparativo de casos múltiplos. O objeto da pesquisa envolveu os repositórios institucionais 

já oficialmente implantados nas Universidades Federais de Ensino Superior das principais 

capitais do Estado do Brasil. Os resultados obtidos na amostra pesquisada apontou que dos 

doze (12) RI implantados nas universidades federais apenas 02 implementaram este serviço. 

O resultado da pesquisa leva a refletir que o intento de autoarquivamento e/ou do 

arquivamento digital em repositórios institucionais como medida de maximização da 

acessibilidade às pesquisas científicas podem vir a ficar comprometido dentre muitas 

variáveis: desde a importância de se descrever corretamente e a de se revisar os metadados 

seguindo uma norma, regra e/ou a um padrão comum; dificuldades burocráticas de 

implementação de seus serviços; indisponibilidade dos autores para o autoarquivo; concessão 

dos direitos autorais pelos editores/autores para o autoarquivamento; até problemas técnicos 

vistos. 

 

 

Palavras-chave: Repositórios institucionais. Organização da informação - Repositórios 

Digitais. Acessibilidade à informação científica.  
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ABSTRACTS 

 

The service of self-archiving in Repositories Institutional is considered as a resource to 

maximize visibility and accessibility at scientific information, besides to contribute for the 

povoating the repositories. This study it‘s about this form of povoate of repositories and like 

are realized the description of the characteristic physical and thematic of digitals documents 

means of schemes of metadata Dublin core. This study have characteristic descriptive with 

qualitative treatment. It´s comparative study multiples cases. The object the study to comprise 

the University Federal Brazilians. The work result‘s come to comprehensive that the plan of 

self-archiving or the digital-archiving in the repositories institutional to maximized the 

visibility and accessibility at information can be to not be successful realized because the 

variables, like: the importance of described appropriately this objects digitals and revised the 

metadata follow the guide; burocratics difficulties of self-archiving services; the authors not 

to be prepared to do self-archiving; grant of copyright by publishers and authors to self-

archiving; to technical problems.  

 

Key-words: Institutional Repositories. Organization of information – Digitals Repositories. 

Accessibility at information scientific.  
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1  INTRODUÇÃO 

 

 A presente pesquisa dissertativa de mestrado do Programa de Pós-Graduação do 

Instituto de Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia insere-se na área de 

concentração Informação e Conhecimento na Sociedade Contemporânea com a seguinte linha 

de pesquisa: Produção Circulação e Mediação da Informação, no qual teve o apoio da bolsa 

integral da CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível superior, 

consolidando a presente pesquisa em questão: Repositórios Institucionais: organização e 

tratamento informacional dos recursos digitais.  

 Este título sinaliza quanto aos aspectos referentes ao armazenamento, tratamento e 

gerenciamento da informação em sistemas de informação digital, pois, por tradição, até o ano 

de 1980 as Bibliotecas e os Centros de Documentação e Informação eram, unicamente, as 

instituições com locais físicos que custodiavam, gerenciavam, preservavam e davam acesso 

limitado e local às informações. Com o advento da internet e dos avanços das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC), a partir da década de 90, veio surgindo um novo espaço 

informacional: mais amplo, dinâmico, interativo, iterativo, atualizado, acessível e 

possivelmente compartilhável, e por onde passou a transitar todo tipo de 

documento/informação, especialmente àqueles gerados no âmbito acadêmico, repercutindo 

favoravelmente nas áreas de ensino e pesquisa resultando em melhorias e inovações no 

acesso, na comunicação e na visibilidade da informação científica em rede. Nesta definição 

surgem diversos tipos de redes eletrônicas ou sistemas de informação digitais, também 

denominados de repositórios digitais. Esses repositórios com características específicas e 

definidos como ambientes de informações puderam ser chamados de bibliotecas, museus ou 

arquivos digitais, portais de periódicos eletrônicos, repositórios temáticos, documentais e/ou 

os institucionais.  

 Desde então é percebido neste cenário que os meios eletrônicos possibilitaram, 

destarte, numa maior liberdade à informação digital. Ambiente onde os repositórios digitais, 

em específico, os institucionais, estão, portanto, encarregados de tornarem-se cada vez mais 

interoperáveis, estabelecendo entre si uma melhor comunicação para oferecerem serviços 

cada vez mais acessíveis e úteis às exigências informacionais de seus usuários. 

 Ademais, estes sistemas surgem pelo principal fato do crescente volume de 

conteúdos em que são produzidos e armazenados atualmente em formatos digitais causam 

uma grande descentralização e dispersão da informação nos meios eletrônicos, principalmente 
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na internet. Os sistemas digitais, possivelmente, vêm a resolver questões relacionadas com a 

organização e precisão na recuperação da informação nos sistemas em rede possibilitando aos 

usuários uma interação mais fácil com o sistema; e pelo acesso facilitado mediante descrição 

dos conteúdos dos documentos eletrônicos em arquiteturas de metadados, como discutido por 

Takahashi no Livro Verde (2000).  

 O serviço convencional próprios destes sistemas para a organização está em tratar, 

armazenar, preservar, disseminar e recuperar informações de acordo o tipo e as características 

próprias dos materiais informacionais, ou convencionalmente ditos, objetos digitais
1
 (vídeos, 

sons, imagens e textos) para assim minimizar os problemas decorrentes do grande volume de 

informações da forma descentralizada no qual se encontra no ambiente digital.  

 A priori, esses repositórios digitais se preocupam em disponibilizar para o acesso em 

linha (online) os seus recursos informacionais (de cunho acadêmico, técnico e/ou científico) já 

de forma organizada e acessível, em suportes digitais por via da web para os seus usuários, 

por consequencia atual das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), e da internet, 

ter transformado os ambientes digitais de informação em locais de apropriação do 

conhecimento para uso dos mesmos. 

 Atualmente facilitados não só pela internet e pelas TIC como também pelas 

tecnologias digitais e intelectuais para desenvolver os seus serviços de informação em linha, 

alguns destes sistemas de informação, a exemplo dos Repositórios Institucionais, convivem ao 

lado de uma estrutura ligada a novos termos como os: metadados dos tipos descritivos, 

estruturais, administrativos; protocolo de interoperabilidade do Open Archives Initiative; e o 

serviço de autoarquivamento para fins iguais da (o): organização, registro, armazenamento, 

ordenação, disseminação e representação (descrição) da informação e do conhecimento 

científico.  

 Para um melhor desempenho e otimização dessas tecnologias, assim como do seu 

uso apropriado, estes sistemas propõem facilitar o gerenciamento da informação não só pelos 

profissionais bibliotecários, mas também pelos autores produtores do conteúdo intelectual da 

obra que será autoarmazenada nestes sistemas; bem como esses sistemas propõem: preservar 

a localização do documento digital na rede; facilitar a busca e a recuperação da informação; 

manter o controle bibliográfico institucional; e assegurar rápida distribuição e acesso às 

                                                 
1 Termo empregado no contexto dos repositórios institucionais por se tratar de materiais informacionais de tipologia variadas em formato digital. 
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pesquisas, e presume-se, à conta disso, levar uma máxima acessibilidade e visibilidade às 

informações científicas por estes sistemas para seus usuários.  

 Naturalmente, a ciência da informação nesta discussão está diretamente presente. O 

tema, portanto, é bastante valorizado pela área por ser um campo dedicado aos estudos sobre 

tratamento, organização, preservação, disseminação e recuperação da informação nos 

sistemas de informação. Na margem deste processo, segundo discute Miranda (2006), está a 

preocupação da área sobre a massa documental para torná-la acessível utilizando-se de suas 

teorias, metodologias, tecnologias de análises e manipulação estrutural.  

 É então, a partir destes discursos fundamentados em alguns autores como Kuramoto; 

Harnad; Kobashi; Fujita; Antônio Miranda entre outros, que corroboram e dão embasamento 

teórico aos pressupostos da pesquisadora, que passamos a discorrer sobre a organização e a 

forma de tratamento informacional dos recursos informacionais armazenados, mediante os 

procedimentos da descrição destes recursos, estabelecidos pelos esquemas de metadados aos 

objetos depositados pelo processo de arquivamento e autoarquivamento digital; estando-os 

sob o principal tema desta investigação: os Repositórios Institucionais.  

 Diante do exposto, o objeto de estudo da presente pesquisa envolveu os repositórios 

institucionais de acesso aberto às informações científicas (RI) implantados nas Universidades 

Federais das principais capitais do Brasil, no qual promovem estes, serviços para a 

maximização da acessibilidade com o apoio das atuais tecnologias abertas e filosofia de 

acesso livre às informações científicas em meio digital. 

 

1.1  ORIGEM DA PESQUISA 

 O propósito desta pesquisa que está sob o título ―Repositórios Institucionais: 

organização e tratamento informacional dos recursos digitais‖ se apresentou instigadora 

para a construção do projeto ao assistir uma web conferência proferida em 9 de março de 

2010 que se intitulava ―Repositórios Institucionais: melhores práticas - RepositoriUM‖, 

organizado pelo Instituto Brasileiro em Informação Ciência e Tecnologia (IBICT) de Brasília, 

tendo como convidado palestrante o Chefe do setor de Documentação da Universidade do 

Minho, o professor Doutor Elóy Rodrigues, que veio transmitir sua experiência na 

implantação do repositório institucional da Universidade do Minho e do sucesso do Portal 

RCAAP - Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal quanto à iniciativa de 

autoarquivamento. Estavam também presentes na mesa, o então, Coordenador Geral de 
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Projetos Especiais do IBICT, o Dr. Hélio Kuramoto e a Coordenadora do Laboratório de 

Tecnologia da Informação, também do IBICT, Drª. Bianca Amaro.  

 Na web conferência, participaram também, pelo chat de discussão, muitos 

professores doutores, estudantes e pesquisadores de algumas universidades federais do Brasil. 

A percepção daquele momento em que assistia à conferência, foi que este novo modelo de 

sistema, denominado de Repositório Institucional, ainda causava a sensação de receio e 

preocupação aos presentes na sala de discussão, isso devido aos questionamentos que iam 

aparecendo. Dentre as perguntas formuladas, destacam-se algumas:  

o Qual a metodologia usada para a constituição de um Repositório Institucional foi 

autoarquivamento ou um esforço concentrado da biblioteca? 

o Há algum tipo de avaliação dos repositórios institucionais, tipo as aplicadas nos 

periódicos, no intuito de aumentar sua visibilidade e legitimidade? 

o Como são registradas as obras tridimensionais, objeto de alguma produção científica? 

o Quais os procedimentos em relação aos direitos autorais no momento do depósito? 

o Como foi abordada a questão dos direitos autorais, autorizações de cópia, licenças, 

autorizações para armazenamento? 

o Todos os arquivos do RI são de texto completo e/ou referência? 

 

 Uma das questões, ainda não citada, foi a que despertou à atenção da pesquisadora 

motivando-a a escrever sobre o presente tema em questão. O questionamento feito se referia 

sobre o tipo de plataforma para a descrição dos objetos digitais, os atributos ou pontos de 

acessos que compunham sua descrição, e enfim, qual seria o controle para a normalização dos 

dados armazenados. Ou seja, a pergunta original foi: 

o ―Há um guia para a padronização de metadados?‖ 

 

 A partir daí, inquietou a pesquisadora, no primeiro instante, identificar e caracterizar 

como estariam ocorrendo o povoamento das informações nos repositórios institucionais: 

sejam os depósitos feitos pelos sistemas de bibliotecas; pelos gestores dos repositórios 

institucionais; e/ou pelos próprios autores da obra, para posteriormente relatar o processo de 

organização e tratamento da informação quanto aos procedimentos de catalogação e de 

indexação para a descrição e caracterização dos objetos digitais nos pontos de acesso 

(elementos bibliográficos) do metadado utilizado. 
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1.2  CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA 

 Nesta seção se considerou importante para enquadramento da pesquisa situar o leitor 

no tema contextualizando à pesquisa sobre as questões discutidas no corpo do presente 

estudo. 

 Desde a última década, uma nova e atual forma de publicação e armazenamento dos 

dados está sendo feita por autoarquivamento. O autoarquivamento é realizado quando o autor 

autopublica seu produto intelectual (pré-prints) em periódicos científicos já de acesso aberto 

para ser avaliado pelos pares, sendo denominado pelo movimento de acesso livre como a Via 

Dourada (Gold Road) e/ou quando o autor autoarquiva seu produto intelectual, já aprovado 

pelos pares, em repositórios institucionais denominado como a Via Verde (Green Road). 

Independentes da via a seguir os dois caminhos levam a um só: a disponibilização dos 

resultados das pesquisas científicas para o acesso livre nestes sistemas (HARNAD, 2010).  

 Particularmente, no contexto dos repositórios institucionais, os mesmos visam pela 

iniciativa do arquivamento digital das publicações científicas – já produzidas em meios 

eletrônicos  advinda da instituição e de seus serviços de informação em linha – tornar público 

às informações científicas ampliando e facilitando o acesso aberto; imediato; online; livre 

de custo e de permissão; e de texto completo. Assegurando dessa forma a maximização da 

acessibilidade às informações científicas aos seus usuários, se enquadrando este sistema, de 

imediato, no novo paradigma de acesso livre às informações e ao conhecimento científico 

(KURAMOTO, 2005; LEITE, 2009; IBICT, 2005).  

No apoio a este movimento, e por está inserido neste novo paradigma, caracterizado 

pelo movimento global de Acesso Livre (Open Access - AO) e pela iniciativa dos Arquivos 

Abertos (Open Archives Initiative - OAI) os repositórios institucionais, considerados também 

como sistemas de informação passam a coletar, armazenar e preservar documentos digitais de 

cunho técnico e/ou científicos já previamente avaliados e aprovados pelos pares, publicados 

e/ou registrados nos diversos sistemas e canais de informação, como em: portais de 

periódicos, repositórios temáticos, bibliotecas digitais, eventos e/ou em congressos científicos 

e/ou quando o autor vinculado à instituição produziu em outros canais etc. Neste processo 

passa o repositório institucional a centralizar e disponibilizar essas informações para o acesso 

livre na web direcionando sua organização, a princípio, a sua própria comunidade. Assumem 

esses repositórios o controle da qualidade da informação depositada, a maximização da 
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acessibilidade e a manutenção em longo prazo da preservação da informação científica no 

ambiente digital.  

 Presentes neste sistema está o emprego de um padrão de metadados utilizado, o 

Dublin Core, por exemplo (por ser um dos mais simples, flexível e extensível), e do uso do 

protocolo de interoperabilidade dos arquivos abertos, o OAI-PMH (Open Archives Initiative – 

Protocol Metadada Harvest) em que facilitará na recolha/captura (Harvesting) para a 

indexação automática dos dados. A adoção destas tecnologias tornam seus dados 

interoperáveis pelos provedores de serviços (a exemplo do Google, Google Scholar, Google's 

University Search, Yahoo) e também de outros provedores de serviços como o do IBICT ou 

do Portal CAPES etc, facilitando a recuperação das informações pelos mecanismos de buscas 

na web. Este novo modelo propõe centralizar e minimizar a dispersão das informações 

científicas dispostas na rede. 

   O alcance deste resultado conferirá ao repositório institucional, portanto, o sucesso, e 

satisfará ao seu principal propósito: a maximização da acessibilidade às produções científicas 

em rede de uma instituição. Essa facilidade no acesso resulta, por conseguinte, na visibilidade 

da instituição, da obra e do autor o que significa possibilitar um maior impacto das 

publicações científicas dos pesquisadores de uma determinada instituição. Esse impacto dá-se 

pelo principal fato do acesso e o uso efetivo desta informação ser livre e sem quaisquer 

restrições para os usuários, e sendo essa informação de texto completo, poderá ser pesquisada, 

impressa, distribuída ou referenciada assegurando ao autor do documento original o direito de 

ser reconhecido e citado pelos mesmos (BOAI, 2002).  

 Entrementes, os repositórios institucionais, como anteriormente definido, ao 

coletarem esses documentos e prestarem seus serviços em linha, se ocupam objetivamente a:   

 Preservar em longo prazo os documentos/objetos digitais produzidos pela 

comunidade científica no meio eletrônico;  

 Assegurar a interoperabilidade dos dados nestes sistemas para garantir o 

acesso, o compartilhamento e a facilidade de recuperação das informações; 

 Minimizar a dispersão científica e ampliar a visibilidade e o impacto dos 

resultados das pesquisas científicas produzidas no âmbito de uma instituição, 

preferencialmente alcançada com a iniciativa de autoarquivamento;   
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 Divulgar a produção intelectual e científica dos documentos, especialmente os 

tidos como literatura cinzenta; 

 Maximizar a acessibilidade às informações científicas para os usuários intra e 

extrapares, por meio das tecnologias empregadas e filosofia de Acesso Livre, 

bem como pelo uso do protocolo de interoperabilidade da OAI-PMH criado 

pelo Open Archives Initiative (OAI) para este fim.  

É salutar mencionar que para isso, o pilar e a sustentabilidade deste sistema, como 

alguns estudiosos do tema consideram (HARNARD, 2009, 2010; KURAMOTO, 2005, 2010) 

são melhores concretizados pela adoção de um mandato de autoarquivamento – repensando o 

modelo tradicional de comunicação científica. O repositório institucional, assim como o 

serviço oferecido de autoarquivamento, é considerado uma forma viável e confiável dos 

pesquisadores informarem e serem informados dos resultados das pesquisas científicas de 

áreas diversas a que lhes interessam, sem quaisquer barreiras. Foi visto que a 

autosustentabilidade de um repositório institucional, portanto, é provida pelo 

autoarquivamento, sejam de seus pré-prints ou pós-prints
2
, também sustentado pelo BOAI 

(2002) como uma das estratégias mais eficazes para minimizar as barreiras de acesso e de 

permissão às pesquisas científicas. Daí, o autoarquivamento ser considerado um serviço que 

maximiza a acessibilidade às pesquisas científicas. 

 Deste modo, a implementação do serviço de autoarquivamento em repositórios 

institucionais tenta incentivar e convencer o autor (com vínculo empregatício com a 

instituição do RI onde realizará o autoarquivamento) a arquivar uma cópia de toda sua 

produção intelectual já previamente avaliada e/ou aprovada por pares, fornecendo os dados 

bibliográficos do documento nos pontos de acessos estabelecidos pelo padrão de metadados 

que tende a descrever as características físicas e temáticas do objeto depositado. Os autores, 

denominados neste processo de ―catalogadores‖, passam, então, a diretamente gerenciar a sua 

própria informação, conforme é explicado por Vidotti; Oliveira; e Sarmento e Souza (2004, 

p.03): 

O auto-arquivamento permite que o autor insira diretamente seus textos nos 

repositórios que adotam este sistema. Esta autonomia de editoração, e em alguns 

casos, a liberdade de retificações, ratificações ou atualizações dos textos contribuem 

para a valorização do conteúdo informacional. A troca de informações, críticas, 

comentários e sugestões possibilitam a interatividade com a academia. 

                                                 
2 Eprints são textos digitais peer-reviewed de artigos de investigação. Antes de serem peer reviewed e publicados, são chamados preprint. O texto final peer 

reviewed e publicado é chamado postprint. Investigadores são encorajados a auto-arquivar todos. [...] contudo, auto-arquivar preprints [manuscritos] é uma 

excelente forma para estabelecer prioridade e demarcar direitos de autor (RCAAP). 
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 Neste processo, o autor ao realizar o arquivamento digital em um repositório 

institucional, como dito anteriormente, fornecerá os dados descritivos bibliográficos que 

caracterizam o material depositado. Esses dados serão inseridos nos elementos (ou atributos) 

do metadado Dublin Core (DC), esses elementos constituirão os pontos de acesso do recurso 

armazenado, no qual facilitará a busca e recuperação da informação pelo usuário. Após o 

autoarquivamento, dependendo da política de informação desenvolvida pelo repositório 

institucional, o documento já estará disponível para acesso imediato, ou ficará aguardando a 

revisão dos metadados, por parte do gestor do repositório institucional, para posterior 

disponibilidade do documento (LEITE, 2009).  

 Contudo, esse tipo de arquivamento, não havendo regras, diretrizes ou de esquemas 

para o correto preenchimento nos elementos dos metadados dos recursos informacionais que 

serão armazenados; ou da falta de atenção especial à descrição temática do conteúdo do 

documento; e/ou não levando em conta uma posterior revisão dos metadados apoiados em 

instrumentos para o controle terminológico poderá ocasionar alguns equívocos e falhas no 

processo de recuperação, no intercâmbio dos dados entre os sistemas - mediante o protocolo 

de interoperabilidade - e consequentemente, vir a minimizar a acessibilidade às informações 

científicas, porquanto prover resultados insatisfatórios na recuperação da informação pelos 

usuários nos mecanismos de busca. 

  Neste sentido, esta pesquisa objetiva a entender e caracterizar como está ocorrendo o 

processo de tratamento dos dados na forma de alimentação dos metadados, focando na 

descrição física e temática dos objetos depositados nos repositórios institucionais.  

  Apesar de não ir-se contra a iniciativa do autoarquivamento, por também 

considerarmos ser uma medida de acessibilidade, de compartilhamento e divulgação das 

pesquisas científicas no âmbito acadêmico aos pesquisadores, porém a pesquisa questiona se 

os documentos que são depositados por esse serviço passam por alguma avaliação que possa 

manter o controle terminológico e a padronização dos dados. Identificando se há consulta a 

ferramentas de normalização de metadados e de controle terminológico neste processo, seja 

um guia que oriente no preenchimento dos dados para o arquivamento digital feito pelo 

autor/gestor, e/ou, seja um vocabulário controlado pelos gestores do RI.  

 Esta pesquisa tem o pressuposto de que: mesmo que um documento já tenha sido 

avaliado e aprovado (com as palavras-chave) e publicado nos meios de comunicação 

legítimos; do uso das tecnologias digitais adotadas pelos repositórios institucionais, tais como 



17 

 

da plataforma Dspace com suas multifuncionalidades e de seus processos básicos de 

submissão, preservação e recuperação no qual  

[...] possibilita uma publicação de objetos digitais de maneira fácil e segura. [...]O 

processo de submissão [ser] composto por formulários de fácil preenchimento que 

servirão para identificar o objeto digital (metadados baseados no Dublin Core). 

[...][e] A recuperação dos itens de dados [poder] ser feita de várias maneiras: listas 

ordenadas por data, autores, comunidades, assuntos etc. [...] e ainda [apresentar] 

duas interfaces de busca: simples e avançada (SHINTAKU; MEIRELLES,, 2010), 

 

 

gerando automaticamente os índices (termos descritos que constituem os pontos de acessos 

dos metadados); do protocolo OAI-PMH (que permite a interoperabilidade dos dados) 

assegura a pesquisadora, de que o resultado destas tecnologias irão depender da forma como 

serão descritos os dados bibliográficos (físicos e temáticos) no padrão de metadados Dublin 

Core (que preserva, localiza, recupera e descreve as características dos objetos digitais) 

assegurando daí: o controle bibliográfico, a identificação e localização do recurso 

armazenado; a segurança no armazenamento dos dados nos repositórios institucionais; a 

recuperação e o acesso à informação.  

 Assim, mesmo os repositórios institucionais, adotando todos, das mesmas 

tecnologias, o mecanismo harvest (protocolo de interoperabilidade) irá coletar com precisão, 

aqueles dados que foram descritos nos elementos dos metadados do recurso, dependente da 

forma de descrição baseado num esquema padrão de metadados. Daí a preocupação da 

pesquisadora em identificar nos RI, a partir do depósito, a forma de como estão sendo tratados 

os dados armazenados. Essas observações servirão na conclusão da pesquisa, constatar ou 

refutar os questionamentos e pressupostos da pesquisadora. 

 Enfim, a pesquisa se configura a partir dos objetivos propostos dos repositórios 

institucionais e partindo das observações sobre o tema, que assim se definiu a pergunta para o 

problema de pesquisa. Nesta direção questionou-se: Como está ocorrendo a organização e o 

tratamento das informações quanto aos documentos armazenados pelos repositórios 

institucionais? Qual o controle na padronização dos dados para a descrição física e temática 

destes documentos?  

 Assim sendo, na busca para se chegar ao propósito desta investigação, o objetivo 

geral da pesquisa foi o de:  

o Identificar e caracterizar nos repositórios institucionais a forma de organização e 

tratamento das informações pelos procedimentos que envolvem a descrição 

física e de conteúdo dos documentos, verificando se há uma consulta às 
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linguagens de indexação para o controle terminológico, sejam feitos o 

povoamento por modalidade depósito das bibliotecas e/ou pelo 

autoarquivamento. 

  Tendo por objetivo específico:  

1) Identificar se há consulta a uma linguagem de indexação para a prática da 

indexação na descrição temática dos documentos digitais armazenados; 

2) Examinar se há um guia para o autoarquivamento e/ou para o arquivamento 

digital realizado pelas bibliotecas que possa orientar na padronização dos dados 

inseridos nos elementos dos metadados;  

3) Expressar a compreensão de acessibilidade ou de acesso às informações 

científicas no contexto digital pelos coordenadores ou gestores dos repositórios 

institucionais que visam em seus sistemas o acesso livre, o autoarquivamento, a 

preservação digital e a facilidade de recuperação da informação como fatores 

para a maximização de acessibilidade plena às pesquisas. 

 Mediante os objetivos e discursos que foram expostos, parte-se do entendimento de 

que a descrição dos dados informacionais ou a prática da catalogação e indexação – técnicas 

que descrevem as características físicas e temáticas de que trata um documento – constitui 

parte importante que reforça e amplia o intento de acessibilidade às informações científicas 

nos serviços de informação em quaisquer sistemas de informação, na medida em que suas 

técnicas sejam adequadamente empregadas e os documentos digitais sejam eficazmente 

tratados. A indexação implica na recuperação da informação, e se possível for, na localização 

exata do documento que se procura. Conforme admite Silva; e Fujita (2004, p. 136), ―a 

indexação é vista como uma operação de representação documentária com a finalidade 

pragmática de recuperação da informação‖. Visto que a ―recuperação da informação está 

relacionada às formas de armazenamento, e estas ao tratamento e à organização da 

informação‖ (MIRANDA, 2005, p. 29).  

 Conclui-se a partir destas análises que, se há uma informação registrada num sistema 

de informação qualquer, no qual o usuário não consegue localizar, por falhas no tratamento 

informacional dos recursos, a mesma termina por se tornar invisível, inexistente, ou seja, 

inacessível, o que pode repercutir negativamente nos resultados e nas intenções da ampliação 
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da acessibilidade às informações científicas propostos por estes sistemas de informação, os 

RI.  

 Neste sentido, para a consecução da pesquisa, este trabalho foi estruturado em cinco 

capítulos: O capítulo 1 - Introdução situou o leitor quanto ao tema, origem, problema, 

justificativa e objetivos da pesquisa. O capítulo 2 - Caracterizando a pesquisa, apresenta o 

trajeto metodológico para o alcance dos objetivos propostos para o desenvolvimento da 

pesquisa.  No capítulo 3 - Revisão teórico-bibliográfica é apresentada a revisão de literatura, 

estabelecendo nas seções 3.1 as evoluções dos modelos de acesso e o novo paradigma de 

acesso livre às informações científicas; a seção 3.2 apresenta o novo modelo suplementar de 

acesso às informações científicas em rede: os Repositórios Institucionais; e a seção 3.3 

discute-se algumas considerações sobre o processo de indexação como medida de 

disponibilidade e acessibilidade às informações científicas nos sistemas de informação. 

Quanto aos demais, capítulos 4 e 5, estes apresentam a descrição dos dados, a análise dos 

resultados e a conclusão da pesquisa, respectivamente. Seguido das referências, apêndices e 

anexos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 

 

2  CARACTERIZANDO A PESQUISA  

 

 Este capítulo apresenta as técnicas, os métodos científicos, o universo, a amostra e os 

procedimentos metodológicos que tratam de validar a presente pesquisa.   

 

2.1  TÉCNICAS E MÉTODOS 

 Para o alcance do conhecimento científico e a legitimidade dos resultados da 

investigação, os instrumentos e as técnicas de coletas de dados foram construídos para 

assegurar validade e fidelidade à pesquisa.  

 Este estudo se caracteriza como uma pesquisa de campo e de caráter descritivo por 

―identificar as características de um determinado problema ou questão e descrever o 

comportamento dos fatos e fenômenos‖ (BRAGA, 2007, p. 25). É um estudo comparativo de 

casos múltiplos e como afirma Minayo et al., (2005, p.93) os instrumentos que se costumam 

utilizar para os instrumentos de caso são os documentos escritos e o material primário 

recolhido no campo.  

 Por também se caracterizar essencialmente numa abordagem qualitativa, os dados 

coletados, tratados e analisados ajudaram a compreender o objeto de estudo e também a 

construí-los a partir de novos aspectos e novas perspectivas (BRAGA, 2007). De acordo com 

Minayo et al. (2005) numa abordagem qualitativa se recomenda não realizar uma análise de 

universos muitos extensos, ―este tipo de abordagem também exige preparação teórica e 

técnica dos investigadores para a coleta de dados e para a análise de linguagem e de relações 

[...] e demanda mais tempo para a produção das análises do que as abordagens quantitativa‖ 

(MINAYO, 2005, p. 90).  

 Conforme afirma Triviños (1987, p.88) as técnicas e os métodos específicos para a 

coleta de dados numa pesquisa qualitativa de caráter descritivo, apresentam os seguintes 

instrumentos que foram utilizados na pesquisa: a entrevista e o questionário semi-estruturado 

(para os gestores e/ou para os diretores das bibliotecas que em alguns casos coordenam os 

repositórios institucionais), seguida também da pesquisa bibliográfica e observação direta nos 

sites dos repositórios institucionais para garantir a interpretação e a consistência dos dados 

analisados.  
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2.2  UNIVERSO E AMOSTRA 

 Posteriormente à etapa da revisão de literatura, o segundo trajeto para o recorte da 

pesquisa foi delimitar os repositórios institucionais que seriam investigados. O universo 

envolveu as Universidades Federais das principais capitais do Brasil. A delimitação da 

amostra seria a de identificar quais dessas universidades, haveriam já implantado o repositório 

institucional. 

 O universo poderia ter sido extendido à todas as universidades federais existentes no 

Brasil e dessa forma alcançar também outros repositórios institucionais, mas conforme dito 

por Minayo (2005) o universo extenso exigiria da pesquisadora um maior esforço e 

disponibilidade de tempo para a preparação técnica e análise dos dados, o que também não se 

mostrou viável aos objetivos investigativo da pesquisa.  

  O levantamento realizado nos sites das Universidades Federais de Ensino Superior, 

dos 28 estados brasileiros, ocorreu no período de maio de 2010 a novembro de 2010, 

verificando que haviam apenas 04 repositórios institucionais implantados (UFRN, UnB, 

UFRGS, UFBA). Apesar da sensação de não compreender o reduzido número da quantidade 

de repositórios institucionais implantados, decidimos mesmo assim continuar com a pesquisa 

e focar nos repositórios institucionais da amostra. Apesar da pequena amostra, o trajeto 

construído para o desenvolvimento não chegou a invalidar o objetivo da pesquisa.  

 No segundo levantamento realizado no início de 2011, ampliando o levantamento da 

pesquisa não mais somente nos sites das universidades, mas em diretórios que indexam os 

repositórios digitais (Open Doar e ROAR), foram então, inseridos na amostra mais 10 

repositórios institucionais totalizando assim, 14 repositórios institucionais. Identificou a 

pesquisadora que parte dos repositórios institucionais não estavam sendo hospedados no sites 

da universidades ou no setor da Biblioteca, mas em links separados ou em sites. 

 Para o desenvolvimento da pesquisa e consolidação da amostra definitiva, ficou 

decidido envolver na amostra os repositórios que fossem implantados até a data de 

25/05/2011. Após essa data verificou-se mais um repositório institucional implantado que 

compreendia a Universidade Federal do Ceará, o que não compôs a amostra da pesquisa. 

 Dessa forma, os repositórios institucionais que foram investigados compreenderam a: 

Universidade Federal de Brasília (UnB), Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), Universidade Federal de Goiás (UFG), Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN), a Universidade Federal da Bahia (UFBA), Universidade Federal de Alagoas 
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(UFAL), a Universidade Federal do Maranhão (UFMA), a Universidade Federal do Acre 

(UFAC), a Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), a Universidade Federal do Mato 

Grosso do Sul (UFMS), a Universidade Federal do Pará (UFPA), a Universidade Federal de 

Sergipe (UFS) e a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

  Segue o levantamento abaixo apresentando o universo e a amostra da pesquisa: 

TABELA 1 
Levantamentos dos repositórios institucionais implantados nas principais capitais das universidades federais no 

Brasil. 

 

 

UNIVERSIDADES FEDERAIS DO BRASIL Link disponível na web para acesso aos 

Repositórios Institucionais implantados 

   

 REGIÕES  

 SUL – S  

1 UFPR - Universidade Federal do Paraná  

2 UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande Do Sul http://www.lume.ufrgs.br/ 

3 UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina http://repository.bu.ufsc.br:8080/xmlui 

 SUDESTE – SE  

4 UFES - Universidade Federal do Espírito Santo http://repositorio.ufes.br/ 

5 UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais  

6 UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro  

 CENTRO-OESTE – CO  

7 UnB - Universidade de Brasília http://repositorio.bce.unb.br/ 

8 UFG - Universidade Federal de Goiás http://repositorio.bc.ufg.br  

9 UFMT - Universidade Federal de Mato Grosso  

10 UFMS - Univ. Fed. do Mato Grosso Do Sul http://repositorio.cbc.ufms.br/jspui 

 NORDESTE – NE  

11 UFAL - Universidade Federal de Alagoas http://www.repositorio.ufal.br 

12 UFBA - Universidade Federal da Bahia http://www.repositorio.ufba.br/repositorio/ 

13 UFC - Universidade Federal do Ceará  

14 UFMA - Universidade Federal do Maranhão www.repositorio.ufma.br:8080/jspui/ 

15 UFCG - Universidade Federal de Campina Grande  

16 UFPB - Universidade Federal da Paraíba  

17 UFPE - Universidade Federal de Pernambuco  

18 UFPI - Universidade Federal do Piauí  

29 UFRN - Univ. Federal do Rio Grande do Norte http://www.repositório.ufrn.br/  

20 UFS - Universidade Federal de Sergipe http://www.repositorio.biblioteca.ufs.br/ 

 NORTE – N  

21 UFAC - Universidade Federal do Acre www.repositorios.ufac.br:8080/jspui/   

22 UNIFAP - Universidade Federal do Amapá  

23 UFAM - Universidade Federal do Amazonas  

24 UFPA - Universidade Federal do Pará http://www.repositorio.ufpa.br/jspui/ 

25 UNIR - Universidade Federal de Rondônia  

26 UFRR - Universidade Federal de Roraima  

27 UFT - Universidade Federal de Tocantins  

 

 

 Apesar do número ainda pouco expressivo de Repositórios Institucionais 

implantados nas Universidades Federais, estima-se que no Brasil existem mais de 100 

repositórios institucionais. No Diretório Luso-Brasileiro de Repositórios e Revistas de Acesso 

Aberto há no total 725 repositórios digitais de acesso aberto, 23 desses são denominados de 

repositórios institucionais e 702 são revistas de acesso aberto que já estão indexados neste 

portal. Se unirmos a esse número, outras mais bibliotecas digitais e os portais de periódicos, 

http://www.lume.ufrgs.br/
http://repository.bu.ufsc.br:8080/xmlui
http://repositorio.ufes.br/
http://repositorio.bce.unb.br/
http://repositorio.bc.ufg.br/
http://repositorio.cbc.ufms.br/jspui
http://www.repositorio.ufal.br/
http://www.repositorio.ufba.br/repositorio/
http://www.repositorio.ufma.br:8080/jspui/
http://www.repositório.ufrn.br/
http://www.repositorio.biblioteca.ufs.br/
http://www.repositorios.ufac.br:8080/jspui/
http://www.repositorio.ufpa.br/jspui/
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considerados como repositórios digitais, indexados em outros provedores, esse número sobe 

para 1.996. No ano de 2008, com dados do ROAR, o Brasil ocupava o 4º lugar no ranking de 

países por quantidades de repositórios digitais. Com dados atualizados do OpenDoar 

(Directory of Open Access Repositories), do presente ano, o Brasil cai no ranking e passa a 

ocupar o 10º lugar. 

Num panorama mundial pode-se visualizar cerca de 1.966
3
 repositórios digitais, e 

desse número, estima-se mais de 1500 constituem repositórios institucionais (dentre 

repositórios institucionais de institutos, universidades e organizações) que já foram 

registrados no OpenDOAR. Dados que podem ser vistos nas ilustrações e gráficos abaixo: 

 

      Figura1: Visualização dos Repositórios Institucionais já 

      implantados pelo mundo. 

      Fonte: OpenDoar, 2011. 

 

 
           Figura 2. Proporção de repositórios por países  

                         Fonte: OpenDoar, 2011. 

 

                                                 
3  Fonte Open DOAR dados extraído em 25 de maio de 2011. 
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 Chama-se a atenção nessas ilustrações o fato deste movimento está sendo 

protagonizado por diversos países. Mas a UNESCO (2008), sendo umas das organizações que 

está apoiando o movimento, percebeu ao contrário do que se esperava que quem mais se 

beneficiam neste momento deste movimento são os países desenvolvidos, que já possuem 

uma infraestrutura de informação necessária para um desenvolvimento econômico 

sustentável, em relação aos países em desenvolvimento, em que seriam estes, de imediato, que 

realmente necessitariam se beneficiar deste movimento. 

 

2.3    PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 Os instrumentos que foram empregados para a coleta de dados constou de um 

questionário semi-estruturado (Apêndice A) que foi construído e aplicado via email aos 

gestores dos repositórios institucionais. Seu preenchimento foi direcionado para os 

responsáveis direto pelo repositório institucional (gestores, coordenadores ou a diretores do 

sistema da biblioteca que coordenasse o repositório institucional). Foi aplicado também um 

roteiro de entrevista presencial semi-estruturado para o gestor da Universidade Federal da 

Bahia, e um roteiro não-estruturado realizado por contato telefônico com os demais gestores. 

Seguido da técnica da observação direta nos sites dos repositórios.  

Aplicação dos questionários  

 Para garantir o retorno e dar credibilidade na distribuição dos questionários aos 

envolvidos da amostra, antes do envio do questionário por email, se julgou necessário 

contactar por meio telefônico os gestores responsáveis pelo repositório institucional, 

informando sobre o tema em questão e solicitando a colaboração dos mesmos.  

 Para a construção do questionário, definiu-se formular questões de forma simples e 

clara, que possuísse questões do tipo aberta, de múltiplas escolhas ou mista. As questões do 

tipo mista foram elaboradas para permitir que o entrevistador pudesse complementar, ou 

melhor, esclarecer com outras informações não somente a já pré-determinada/delimitada na 

questão. Assim, se poderiam minimizar possíveis desvios quanto às interpretações e 

posteriores análises das respostas dos respondentes da amostra, e também reduziria, caso 

existisse, incompreensões das perguntas formuladas no questionário. O questionário constou 

de 24 questões, e na última página do questionário tinha um espaço aberto para eventuais 

discussões e esclarecimentos que o respondente necessitasse tornar exposto. 
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 Assim sendo, as questões construídas objetivaram a atender aos objetivos já 

assinalados nesta pesquisa. A estrutura do questionário foi dividida em três seções:  

 A 1ª seção pretendeu coletar informações sobre os aspectos gerenciais e 

operacionais do repositório institucional como número de gestores, software 

utilizado, tipo de metadado utilizado, ano de criação do repositório entre 

outros; 

 A 2ª seção pretendeu expressar os discursos dos gestores quanto ao termo 

recorrente ―acessibilidade às informações científicas no contexto digital‖ visto 

na literatura dos repositórios institucionais.  

 A 3ª seção pretendeu identificar a técnica e método adotado para a indexação, a 

linguagem controlada utilizada pelos gestores; procedimentos quanto ao 

autoaquivamento e/ou outra forma de arquivamento e identificar o tipo de 

depósito empregado por cada repositório institucional.  

 

Realização da entrevista 

 Como orienta Triviños (2009, p. 146) a entrevista semi-estruturada e a entrevista 

livre ou aberta é a mais adequada para uma pesquisa com enfoque qualitativo. Segundo 

Minayo e et al (2005, p. 91) a entrevista semi-estruturada ―combina perguntas fechadas e 

abertas, em que o entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre o tema em questão sem 

se prender à indagação formulada‖. O roteiro construído para as entrevistas foi específico para 

cada repositório institucional.  

Considerando o que seria importante extrair da entrevista, as perguntas foram 

construídas para complementar algumas informações que o questionário não supriu, e/ou que 

se mostrou pertinente ressaltar após a descrição dos dados das respostas dos respondentes.  

Nesse sentido, pode-se perceber que a maioria das perguntas da entrevista visaram conhecer 

mais sobre: 

1. O modo de depósito dos documentos digitais; 

2. O serviço e procedimento de autoarquivamento; 

3. O tratamento e o método de descrição dos metadados de cada repositório 

institucional.  
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Observação direta ou livre 

 Conforme Triviños (1987) a observação livre é capaz de ser útil por evidenciar na 

prática certos comportamentos que nos interessam colocar em algumas perspectivas ou 

convencer-nos de sua ausência. A observação direta foi aplicada nos sites dos repositórios 

institucionais para a verificação dos mecanismos de buscas; ferramentas de pesquisas, tipos de 

índices; padronização nas buscas entre os RI entre outros que se fizesse observar.  
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3   REVISÃO TEÓRICO-BIBLIOGRÁFICA 

 Esta revisão de literatura teve como propósito inicial para a consecução da pesquisa 

dar embasamento teórico e, por conseguinte, apresentar o percurso de pesquisadores e 

cientistas com a questão do acesso livre e universal às informações científicas nos sistemas de 

informação, desenvolvendo ferramentas e tratando a informação para disponibilizá-la em 

todos os campos científicos, tornando acessível todo o conhecimento científico que fosse 

produzido.  

 Esse ideal muitas vezes tachado nos séculos passados como uma utopia é hoje revisto 

como uma ação necessária para o desenvolvimento de um país. Este pensamento já está sendo 

em parte restaurado pela atual sociedade da informação e pelos sistemas de informação de 

acesso aberto que em conjunto com as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e as 

digitais, chamam a atenção em promover o acesso livre e universal, e a de se produzir 

informação científica já livre de barreiras de custo e de permissão a serem disponibilizados 

em repositórios digitais de acesso aberto para toda a sua comunidade, como também na rede 

aos seus habitantes.  

Neste contexto, os sistemas de informação digitais têm a responsabilidade de tornar 

às informações acessíveis e facilmente recuperáveis. Para o intento de acesso universal cabe a 

estes sistemas deixar visível e disponível a informação registrada, facilitando o acesso e a 

busca do usuário às informações; mantendo a informação preservada em longo prazo e 

melhorando os meios de comunicação científica para, por fim, a informação chegar 

eficazmente aos usuários.  

 O segundo propósito desta revisão de literatura é apresentar o panorama do novo 

paradigma de acesso livre à informação e ao conhecimento científico em repositórios digitais 

de acesso aberto mostrando o quanto que se evoluiu dos repositórios de informação físicos 

aos digitais. Todas as alterações dos serviços das bibliotecas tradicionais aos sistemas de 

informação em rede têm um único propósito: levar a máxima acessibilidade às informações 

científicas a quem dela necessitar. Nesse trabalho de promover acessibilidade às informações 

científicas o homem sempre se preocupou com as tecnologias disponíveis de suas épocas para 

uma melhor forma de registrar, tratar, classificar e representar a informação e o 

conhecimento. 

Conseqüentemente, tais mudanças, provocada pelos avanços tecnológicos nos 

antigos modelos de acesso a informação, fez os sistemas de informação transitar do 
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paradigma do acervo físico para o do acesso em linha. Levar acessibilidade às informações 

nos sistemas de informação físicos se dava anteriormente pela disponibilidade documentária, 

hoje esta disponibilidade complementa e sustenta os serviços de acesso em linha.  

Nos serviços em linha que caracterizam a acessibilidade às informações no contexto 

digital dos sistemas de informação, podemos já verificar a existência dos (as) seguintes 

ferramentas e instrumentos das redes eletrônicas: 

 Metadados de acessibilidades na web; 

 Plataformas e metadados para o armazenamento, descrição, localização e 

preservação da informação digital; 

 Mecanismos automáticos de busca; 

 Links para acesso imediato a textos completos; 

 Hiperlinks para a localização das citações nos textos; 

 Ferramentas de autodepósito para o gerenciamento, divulgação e 

compartilhamento do conteúdo intelectual do autor; 

 Protocolos de Arquivos Abertos (baseado no modelo Open Archives 

Initiatives) para facilitar o intercâmbio e o acesso às informações 

científicas; entre outros mecanismos que tratam de novos serviços que 

dinamizam e atendem às novas funções da rede eletrônica para os 

usuários. 

 

 

 Ademais, discorre-se também nessa revisão sobre a iniciativa de implantação de 

repositórios institucionais nas universidades como uma fonte de informação que maximiza a 

acessibilidade, pois levam em si a filosofia do acesso aberto à informação e ao conhecimento 

científico na tentativa de minimizar barreiras de custo e permissão que impedem o usuário do 

livre acesso às informações científicas.  

 O último tópico desta revisão de literatura é pontuar a necessidade do tratamento 

informacional em quaisquer que sejam os tipos de sistemas de informação que possam vir a 

surgir, tendo como base do estudo os repositórios institucionais. Assegurando que conforme 

surjam novas tecnologias, as funções de um bibliotecário não mudam.  

 Estes, portanto, constitui o fundamento básico que norteia e dá embasamento teórico 

a presente pesquisa. 
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3.1   INICIATIVA OPEN ARCHIVES E O MOVIMENTO GLOBAL PARA O OPEN 

ACCESS: novo paradigma de acesso livre à informação e ao conhecimento científico nos 

sistemas de informação automatizados 

 
“Open Access to Information and knowledge is a key contributor in provisioning universal access to 

information and knowledge” (NKC/UNESCO, 2008). 
 

          “Open access material stimulates research and helps students, teachers and researchers 
across the world” (UNESCO, 2008). 

 

 A sociedade da informação por conta dos avanços das tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) veio e vem passando por vários paradigmas, sejam os de ordem filosófica 

ou tecnológica. Um dos paradigmas coevos, ao qual transita na presente sociedade dos 

sistemas de informação é o paradigma de acesso livre às informações e ao conhecimento 

científico. A passagem de um paradigma a outro, é sempre visto como fator de mudanças, 

transformações e adaptações, e é de fundamental importância para a resolução de novos 

problemas. O que não quer dizer, que o paradigma anterior se anule, ou que seja 

imediatamente rejeitado pelo novo paradigma. A mudança, no que se entende, implica em 

aceitar o novo ou o diferente para alterar, transformar ou modificar algo. E, já devido à 

característica de mutabilidade dos paradigmas, e conforme compreende Minayo (2005, p.53), 

―a vida, a sociedade, a natureza, tudo o que vive se transforma e a mudança é intrínseca à 

dinâmica existencial‖.  

 Na interpretação de Targino (2010) esta mutabilidade surge quando um paradigma já 

estabelecido entra em crise e novas idéias são expostas: ―Nasce, então, um novo paradigma 

que traz consigo uma nova visão de práxis científica, incorporando novos temas prioritários, 

novas técnicas e métodos, novas hipóteses e teorias, num ciclo contínuo e permanente, e mais 

do que isso, inesgotável‖ (TARGINO, 2010, p. 41 [grifo do autor]). Observam ainda Lastres; 

e Ferraz (1999, p. 27-28) que ―mudanças induzem insegurança: o ‗novo‘ e seus códigos de 

funcionamentos ainda são desconhecidos, implicam aprendizados, erros, acertos‖. 

 Referente ao discurso em questão esclarece o IBICT que 

Com o surgimento das novas tecnologias da informação e da comunicação, diversos 

paradigmas estão mudando. Isso porque essas tecnologias facilitam o acesso à 

informação científica, promovendo o surgimento de novas alternativas para a 

comunicação científica. A Open Archives Initiative (OAI) é um exemplo disso. Esta 

iniciativa estabelece, além de padrões de interoperabilidade, alguns princípios e 

ideais, como o uso de software open source e o acesso livre à informação. Surge, a 

partir dessa iniciativa, o paradigma do acesso livre à informação (IBICT, 2005). 
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 Os ideais e princípios do Open Archives Initiative e dos padrões de 

interoperabilidade para promover a coleta dos dados são oferecidos e estabelecidos pelos 

serviços de um sistema de informação de acesso aberto. Conforme Marcondes; e Sayão 

informam  

Os padrões de tecnologia da informação utilizados ou derivados da Open Archives 

Initiative têm um impacto potencial muito grande sobre os sistemas de informação 

em C&T, afetando substancialmente a maneira como bibliotecas e centros de 

documentação desempenham funções tradicionais, como seleção, aquisição, 

registro/tratamento técnico/indexação/classificação e disseminação (MARCONDES; 

SAYÃO, 2002). 

 

 

 Quanto às mudanças, o IBICT orienta, então, que  

É importante observar que o paradigma do acesso livre à informação provocará 

otimização nos custos de registro e acesso à informação, além de promover maior 

rapidez no fluxo da informação científica e no desenvolvimento científico e 

tecnológico. Esse cenário aponta para a necessidade de o Brasil manifestar-se 

favoravelmente ao acesso livre à informação, promovendo, por conseguinte, o 

aumento significativo da visibilidade de suas pesquisas, de seus pesquisadores e de 

suas instituições. Para tanto, é necessário aderir ao movimento mundial e estabelecer 

uma política nacional de acesso livre à informação científica, mediante o apoio de 

toda a comunidade científica, com o envolvimento não apenas das suas 

organizações, mas, obrigatoriamente, dos pesquisadores e das agências de fomento 

(IBICT, 2005). 

 

 

 O modelo que orienta o Paradigma do Acesso Livre à informação pelo movimento 

do Acesso Livre (Open Access) aqui no Brasil está amparado em um dos termos da 

Declaração de Berlim (em: Definição de uma Contribuição em Acesso Livre), que assim 

orienta: 

I. Contribuições em acesso livre incluem resultados de pesquisas científicas 

originais, dados não processados, metadados, fontes originais, representações 

digitais de materiais pictóricos, gráficos e material acadêmico multimídia. 

II. As contribuições em acesso livre devem satisfazer duas condições: 

1. os(s) autor(es) e o(s) detentores dos direitos de tais contribuições concede(m) a 

todos os usuários: 

a. direito gratuito, irrevogável e irrestrito de acessá-las; 

b. licença para copiá-las, usá-las, distribuí-las, transmiti-las e 

exibi-las publicamente; 

c. licença para realizar e distribuir obras derivadas, em qualquer 

suporte digital para qualquer propósito responsável, em 

obediência à correta atribuição da autoria (as regras da 

comunidade continuarão a fornecer mecanismos para impor a 

atribuição e uso responsável dos trabalhos publicados, como 

acontece no presente) e com a garantia de fazer cópias; 

2. Uma versão completa da obra e todos os materiais suplementares, incluindo uma 

cópia da licença, como acima definida, é depositada e, portanto, publicada em um 

formato eletrônico normalizado e apropriado em pelo menos um repositório que 

utilize normas técnicas adequadas (como as definições estabelecidas pelo modelo 
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Open Archives) e que seja mantido por uma instituição acadêmica, sociedade 

científica, organismo governamental, ou outra organização estabelecida que 

pretenda promover o acesso livre, a distribuição irrestrita, a interoperabilidade e o 

arquivamento a longo prazo (IBICT). 

 

 

 Já a declaração de acesso livre da BOAI (2001) traduzido por Leite (2009) assim 

define o movimento: 

O acesso aberto significa a disponibilização livre pública na Internet, de forma a 

permitir a qualquer usuário a leitura, download, cópia, distribuição, impressão, 

busca ou criação de links para os textos completos dos artigos, bem como capturá-

los para indexação ou utilizá-los para qualquer outro propósito legal. O pressuposto 

de apoio ao acesso aberto requer que não haja barreiras financeiras, legais ou 

técnicas, além daquelas próprias do acesso à Internet. A única restrição à reprodução 

e distribuição e a única função do copyright neste contexto devem ser o controle dos 

autores sobre a integridade de sua obra e o direito de serem adequadamente 

reconhecidos e citados (BUDAPEST OPEN ACCESS INITIATIVE, 2001).  

 

 

 Apesar de quase dois anos em debate, o movimento de acesso livre no Brasil ainda é 

uma iniciativa que timidamente está sendo aceita pela comunidade científica. Têm-se por 

pressuposto, talvez, pelo fato de ter havido limitações no acesso à informação em séculos 

ulteriores, e hoje a comunidade tem receio dessa proposta do acesso universal às informações 

científicas. Esta informação foi particularmente vista pelo pequeno número, e pelo pouco 

tempo de implantação dos repositórios institucionais nas Universidades Federais das 

principais capitais do Brasil. Talvez, por conta do tema ainda ser novo para alguns 

pesquisadores, os estudos que se encontram na literatura ainda discutem sobre este novo 

modelo, abordando questões das tecnologias dos repositórios institucionais, acesso e uso do 

mesmo, entre outros. 

 O propósito deste estudo se encontra na base de que os repositórios informacionais 

e/ou os institucionais sejam os físicos ou digitais terão sempre a função de organizar, tratar e 

armazenar os dados. Independentes da forma ou do suporte da mídia, os documentos a serem 

recuperados em um sistema serão determinados pela forma de tratamento informacional dos 

dados. Os repositórios institucionais para manter a acessibilidade plena às informações 

científicas no meio digital não se distanciam dos outros repositórios quanto a estes 

procedimentos. Independentes das mudanças e dos avanços tecnológicos, e mesmos que os 

métodos venham a mudar, a prática em si continua. E, não obstante aos profissionais da 

informação se utilizarem de novos instrumentos e se apropriarem de novos conceitos à sua 

área de formação, a sua função de otimizar o acesso e uso da informação por meio das 

tecnologias ainda é fundamental.  
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3.1.1 TRANSIÇÃO DE PARADIGMAS: os modelos de acesso para a acessibilidade à 

informação e disseminação do conhecimento científico – dos Repositórios 

Informacionais Tradicionais aos Repositórios Digitais Institucionais de Acesso Aberto 

(RI) 

 No passado longínquo o homem detinha apenas da memória natural para disseminar 

e armazenar mentalmente informações e o seu próprio conhecimento. Tem-se conhecimento 

de que o homem erudito dos séculos IV a.C até o século VII d.C se utilizavam de escassos e 

rudimentares mecanismos para registro e difusão da informação e do conhecimento científico.  

 A evolução e revolução nos registros e nos modelos de acesso às informações 

científicas transitaram inicialmente do uso da memória natural e da comunicação oral para a 

memória artificial. Hoje em dia, diante a produção constante de informações, esse esforço de 

se utilizar da memória humana para resgate do conhecimento tornar-se-ia desnecessário e 

inviável. O que antes era registro mental ou físico, hoje, por conta dos novos aparatos 

tecnológicos à informação passou a ser registrada em meios eletrônicos e digitais, e o esforço 

manual de memorização, categorização e hierarquização da informação e do conhecimento 

passa a ser atribuído aos sistemas digitais. 

Propiciar acessibilidade às informações científicas por meio das tecnologias é uma 

preocupação do homem desde tempos remotos. É certo, também, que em algumas épocas, 

essa acessibilidade ficava comprometida: a informação se encontrava abrigadas em lugares 

inalcançáveis: as bibliotecas eram protegidas pelos altos muros dos mosteiros e a informação 

além de estática era retida pela igreja. Muitos livros, literalmente, eram acorrentados às 

estantes, na intenção de ―segurar‖ e, consequentemente, preservá-los. Homens como Paul 

Otlet, Henri La Fontaine e Vannevar Bush, estudiosos do tema em questão, foram 

considerados visionários por permitirem irem além do tradicional, de desejarem e entenderem 

a necessidade de criar, desenvolver, mudar e revolucionar os modelos de acesso dos sistemas 

tradicionais de informação vigentes e prover acesso universal e igualitário à informação.   

Mas até então, o que se passava lá pelo século V d.C, mesmo com a intenção 

rudimentar de democratizar a informação, eram que os materiais em que eram reproduzidas as 

informações eram caros e trabalhosos, além do que, costumavam ser escritos em latim, grego 

ou hebraico o que limitava o acesso ao conhecimento de um segmento inferior da população 

que, além de não possuírem recursos para a sua aquisição, nem mesmo, a maioria deles, 
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sabiam ler o idioma. E alguns dos poucos documentos impressos que existiam, em tábulas de 

argila, papiros e pergaminhos, tinham acesso restrito e limitado, sendo privilégios apenas da 

sociedade classicista e pessoas do alto clérigo. 

Foi então, a partir do século XV ao século XIX, já com tecnologias mais evoluídas 

para a organização e disseminação da informação, como o invento tecnológico da prensa 

móvel de Gutenberg (em 1439) e sua evolução à prensa tipográfica, seguido do aparecimento 

dos periódicos científico impressos (em 1600), estas tecnologias, tidas hoje como analógicas, 

favoreceram um crescente volume da massa documental e, conseqüentemente, a dispersão 

científica. Décadas mais tarde quando ocorreu a primeira grande explosão bibliográfica, 

tornou-se necessário melhor conhecer e localizar precisamente os materiais e conteúdos que 

estavam sendo acumulados e produzidos pela comunidade científica da época, com fins de 

tornar visível e acessível aos cientistas o saber e os resultados das pesquisas da comunidade 

científica.  

A partir do século XX até o presente século XXI o homem pós-moderno começa 

efetivamente a substituir as tecnologias analógicas pelas digitais. Esta ruptura se tornou eficaz 

e necessária pelas tecnologias digitais tornarem-se mais avançadas no sentido de poder 

armazenar, gerenciar e disseminar quantidades infinitas de informações de todo e qualquer 

tipo para qualquer lugar que se dispuser das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

e a alcançar significativamente usuários e leitores e/ou a quem delas pudessem usufruir.  

Lancaster um conceituado autor que se empenhou em organizar a informação na sua 

forma de representação, reitera que com a inovação tecnológica no ambiente da biblioteca, se 

direcionou uma mudança em sua ―filosofia‖, o que antes era considerado ―propriedade‖, hoje 

é considerado ―acesso‖. (LANCASTER, 1994, p.9).  

Apesar das transformações nas redes do saber, uma coisa não mudou nos ambientes 

das bibliotecas, sejam as convencionais ou eletrônicas. Seus tradicionais serviços de 

informação para a posterior recuperação, difusão e acesso à informação, tal como registrar, 

tratar e armazenar a informação independe das tecnologias de registro do conhecimento que 

surjam: a informação para existir precisa está visível, ser percebida. Daí, quando o homem 

passa a registrar essa informação contida no meio, para torná-la visível e acessível a 

mensagem, o conteúdo, ou a informação, esse ―objeto informacional‖ se torna um documento 

de todo e qualquer tipo. O documento passa a ser definido como um objeto onde foi registrado 

uma informação ou o conhecimento, expresso pelo meio e local onde foi armazenado.  
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Conforme explica Miranda (2006): a produção de um documento se dá a partir de 

sua tipologia (que pode ser um artigo, uma tese, um livro impresso, digital...), criando 

veículos próprios (bibliotecas, periódicos e/ou repositórios digitais) para ser o local de 

armazenamento e de difusão.  

Sendo um documento considerado como toda e qualquer forma de registro do 

conhecimento, Miranda informa ser necessário, para melhor observação do objeto (no caso o 

documento) – que comporta a informação –, a decomposição em seus elementos 

constituitivos, ou seja, os: suportes físicos, formatos, conteúdos específicos e uma 

classificação que tipifica cada documento, onde o conhecimento a ser disseminado terá que se 

integrar a um ciclo baseado nesses elementos. Esses elementos irão integrar a arquitetura do 

ciclo do conhecimento registrado. Independentes das tecnologias que surjam, um documento 

será analisado baseado nesses elementos: 

                            Tipo – Conteúdo – Formato – suporte 

                                      (Representação Estática) 

 

 

 

 

Figura 03: Elementos constituitivos do documento, célula estrutural do  conhecimento 

registrado. 

Fonte: MIRANDA, 2006, p. 140. 

 

 

 Onde o elemento (Op. Cit. p. 141-144): 

 Suporte: é a base física (parte visível e manipulável do documento) que 

reúne as idéias construídas em um determinado formato. 

 Formato: é o desenho ou arquitetura que determina a leitura de um texto e 

sua sequencia. Modela o conteúdo tornando-o visível e inteligível na medida 

em que a forma também determina o significado ‗a forma é a mensagem‘. 

  Conteúdo: é a essência do documento. É a ideia (original ou não) que 

necessita ser disseminada para gerar novas ideias.  

Soporte 

Formato Contenido 
Tipo 
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 Tipologia: refere-se ao tipo de documento e as formas de classificar as 

publicações que disseminam o conhecimento. 

 Segundo Miranda (2006) é com base na arquitetura do documento, que de fato 

ocorrem as práticas de comunicação:  

Los patrones dictan reglas y, paradójicamente, limitan las innovaciones. Sin 

embargo, el ciclo es dinámico porque el conocimiento registrado, príncipe del 

proceso, es generado por el especialista para responder a una demanda social en 

constante transformación.  

 

 

Miranda ainda observa (2005, p. 146) que a arquitetura do conhecimento registrado 

passou por três fases de transição: a fase estática, baseada no armazenamento estático; a fase 

híbrida e a fase extensiva, baseada na acessibilidade.  

 SUPORTE FORMATO CONTENIDO TIPIFICACION 

Fase 1 

Modelo estático, 

basado en el 

almacenaje. 

Acción 

convencional 

Repite una 

arquitectura que 

ya está 

establecida, en 

formatos 
consagrados 

Trabaja adecuando 

el contenido en un 

sentido lineal 

proprio de las 

técnicas de 

presentación de un 

texto 

Viene incluido en 

los moldes de 

publicaciones 

tipificadas para 

diseminar 

contenidos 

específicos 

Clasifica las 

publicaciones 

obedeciendo un orden 

de discurso 

tradicional que 

atiende a una 

necesidad lineal de 

comprensión propia 

del soporte 

Fase 2 

Híbrida acción 

revolucionária 

Altera el formato 

en función de las 

necesidades de 

comunicación. 

Hay un cambio 

gradual en la 

arquitectura 

Presenta el 

contenido de forma 

interactiva, 

hipertextual y 

multidimensional, 

desconstruyendo su 

concepción 

tradicional (vigente) 

Construye el 

conocimiento de 

forma más 

dinámica, saliendo 

de una secuencia 

lineal de 

percepción, 

determinando el 

servicio de nuevos 

tipos de 

documentos 

Presenta nuevas 

clasificaciones para 

los documentos en 

soportes  que 

atienden de forma 

más completa as 

necesidades de 

comunicación 

Fase 3 

Modelo extensivo, 

basado en la 

accesibilidad. 

Adaptación a 

nuevos patrones 

Arquitectura 

establecida 

Sentido extensivo 

de comunicación 

Distribuido en una 

red de conexiones 

Los soportes 

conectando redes de 

especialistas 

(creadores de 

contenidos) 

Quadro 01. Fases de transição na arquitetura do conhecimento registrado 

Fonte: MIRANDA, 2006, p. 147. 

 

 

Conforme esclarece Miranda (2006) toda a evolução das bibliotecas tradicionais aos 

sistemas de informação 

[...] esteve relacionada aos avanços das tecnologias de registro do conhecimento, 

passando pelas inscrições rupestres, papiros, códices em pergaminhos, livros 

impressos, até as versões atuais dos CD-ROM ou os e-books, tantos nas coleções 
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físicas nas estantes até as versões virtuais que animam a web (MIRANDA, 2006, p. 

133). 

 

 

Dessa forma,  

O ―profissional da informação‖ é cada vez mais dependente de normas, tecnologias 

e de equipes multidisciplinares, e sua relação com o público é menos direta e 

personalizada, embora exija dele conhecimentos mais amplos e, ao mesmo tempo, 

mais específicos e renováveis, sujeitos a padrões de interoperabilidade, porém 

flexíveis para a customização e a inovação constante (MIRANDA; LEITE; 

SUAIDEN, 2008 p.19). 

 

   

Essa preocupação do homem em armazenar, representar para recuperar e preservar a 

informação se tornou necessário para que em qualquer tempo e lugar se possibilitasse tanto 

resgatar quanto resguardar a história, a memória e o conhecimento. Este resgate é 

concretizado quando a informação ou o documento se torna visível e acessível, e para isso não 

bastou somente o registro, mas o tratamento e a organização da informação. Como afirma 

Marcondes (2001, p. 97) ―de nada adianta a informação existir se quem dela necessita não 

sabe da sua existência ou se ela não puder ser encontrada‖. Reitera ainda McGarry que ―não 

basta apenas ser capaz de armazenar informações fora do cérebro; ela deve ser armazenada de 

modo organizado para que se possa voltar a utilizá-la‖ (McGARRY, 1999, p. 111). 

Em nosso atual contexto, as grandes custodiadoras e difusoras de informações 

produzidas pela humanidade ainda continuam sendo as bibliotecas e seus sistemas de 

informação.  

  Mas o impacto das tecnologias no processo de comunicação tem ―provocado uma 

reordenação dos processos de produção e distribuição dos conteúdos, o que significa também 

trocas nas práticas e rotinas profissionais‖ (MIRANDA, 2009). Hoje boa parte dos serviços 

considerados como práticas intelectuais que qualificam o desempenho de determinada 

atividades no âmbito das bibliotecas, estão sendo operacionalizadas pelas tecnologias digitais. 

Conforme Costa (2000) observa, podemos denominar esse processo como fenômeno da 

desintermediação humana, ―[...] que poderá resultar no afastamento do bibliotecário no 

cenário virtual, limitando seu campo de atuação ao tratamento nos moldes convencionais‖ 

(COSTA, 2000, p. 109). 

Para Miranda (2006) 

A evolução das bibliotecas vem exigindo dos profissionais da área crescentes 

métodos e técnicas de registro ou representação do conhecimento que passam pela 

catalogação, pela classificação, pela indexação, pela elaboração de resumos e por 
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processos de difusão que são mediados pelo que atualmente convenhamos chamar 

de metadados (MIRANDA, 2006, p.135 [traduzido pela autora]). 

 

 

Na interpretação de Targino (2010), a biblioteca, sendo uma instituição social, 

sempre em que ocorrem inovações, revoluções tecnológicas na sociedade, se direciona uma 

mudança de paradigma também nesses ambientes de informação. ―E, como inevitável, ao 

atravessar as várias fases históricas, indo do período medieval a contemporaneidade, a 

biblioteca assimila a realidade dos diferentes períodos e assume posturas paradigmáticas 

distintas‖ (TARGINO, 2010, p. 42). Que passa a influenciar não somente as bibliotecas 

tradicionais, mas nos seus serviços de informação e no surgimento de outras variações para a 

comunicação científica e novas alternativas de fontes de informação em rede. 

Segundo Feria (2006) o uso das tecnologias de informação a partir da década de 80 

no ambiente das bibliotecas latinoamericanas possibilitou uma capacidade maior de 

armazenamento incitando à iniciativas de disponibilizar a informação produzida e a dar 

acesso à informação em rede, conforme relata: ―una buena parte de la circulacion mundial de 

información se está dando en médios electrónicos más que en médios impresos. Los costos de 

edición y de distribución se reducen considerablemente al usar esta via‖ (FERIA, 2006, p. 

150). O que se poderia chamar no momento como a ―indústria editorial do século XXI‖ e 

―dentro de este contexto, el insumo seguirá siendo o mismo: la información. Lo que está 

cambiando de manera acelerada es el medio‖ (Op.Cit. p.150).  

Assim sendo, o meio atual por onde circula a informação está transformando o 

acesso às mesmas, por ser mais veloz mais amplo e mais preciso. As bibliotecas modernas 

passaram agora a serem consideradas instituições de serviços conforme compreende Feria: 

[…] su labor estará definida en función de su capacidad para comunicar información 

y para establecer relaciones entre todas las fuentes disponibles aprovechando los 

nuevos médios, que permitirán no solamente ofrecer servicios en el recinto que 

alberga la biblioteca, sino llevarlos – además – a cada usuário en su casa o oficina‖ 

(FERIA, 2006, p. 154).  

 

 

Diante das transformações que influenciaram na filosofia atual de uma biblioteca, 

Feria (2006) fala sobre o projeto da UNESCO iniciado em 1999 propondo o mesmo uma 

Biblioteca Digital Latinoamericana. Envolvendo as bibliotecas de países latinoamericanos e 

caribenhos como o México, Cuba e o Brasil. Esta proposta contemplava 

[…] convertir los fondos documentales que estén libre de derechos de autor o que 

sus autores donen los mismo al bien público, en documentos digitalizados, 

convenientemente catalogados y clasificados conforme los estándares más modernos 

para el manejo de la información electrónica (metadados); crear la estructura cliente-
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servidor que permitirá la disponibilidad de los fondos documentales 

correspondientes en internet, así como publicar y mantener el sitio web 

correspondiente. (FERIA, 2006, p. 159 Apud FORD, 1999). 

 

 

O objetivo do projeto foi a percepção de que a explosão da informação no ambiente 

da internet causavam insatisfação e frustração ao usuário em suas pesquisas ―frente a los 

pobres niveles de relevância y pertinência que logran cuando realizan búsquedas en la gran 

supercarretera de la información‖ (FERIA, 2006, p. 163) este projeto apontou que os 

buscadores não satisfaziam as demandas dos usuários devido ao registro inadequado da 

informação originando sérias dificuldades de se obter precisão. Chamando à atenção, dentre 

outros pontos, sobre a importância dos metadados e sua aplicação, para descrever 

adequadamente os atributos de um recurso. Neste sentido, para a finalidade do projeto da 

UNESCO foi definido um ―Guía para el Registro de los Recursos de información” no sentido 

de facilitar a uniformidade nos registros dos metadados. Outro elemento fundamental a 

contemplar a metodología do projeto seria de que a utilização de um  

[…] protocolo normalizado de red representada la possibilidad de tener acceso a 

todas las bibliotecas participantes a través de un solo camino, mediante un sistema – 

que si bien es invisible para el usuario final – le permitirá a un mismo tiempo, 

revisar la información de 36 bibliotecas, de un conjunto de ellas, o de una sola, a 

través de palabras clave, autores, títulos y otros datos. (p. 164). 

 

 

A iniciativa deste projeto retrata o que já está sendo implementado nos ambientes das 

bibliotecas digitais atuais, mediante propostas das tecnologias abertas e do movimento de 

acesso livre e a efetivação de repositórios institucionais. 

 

3.1.2   Surgimento das tecnologias Abertas e o movimento de acesso livre para à 

Comunicação Científica 

 Ao final da década de 1970 e início de 1980 ocorreu a chamada crise dos periódicos, 

devido aos privilégios dado aos editores e publicadores de legitimar as produções científicas 

que passaram estes a controlar e impor limitações no acesso às informações científicas 

produzidas pela comunidade. 

O gatilho da crise foi a impossibilidade de as bibliotecas universitárias e de pesquisa 

americanas continuarem a manter suas coleções de periódicos e a corresponder a 

uma crescente demanda de seus usuários, impossibilidade decorrente da falta de 

financiamento para a conta apresentada pelas editoras, cada ano mais alta, mais alta 

mesmo que a inflação e outros índices que medem a economia. Isso já vinha 

acontecendo nos países em desenvolvimento, inclusive no Brasil, cujas bibliotecas já 
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não conseguiam manter suas coleções atualizadas, mas a crise só detonou quando 

atingiu as universidades norte-americanas (MUELLER, 2006). 

 

 

Pois, como confirma Leite,  

A comunidade científica passa a questionar a lógica do sistema de publicação 

científica tradicional, em que editores científicos comerciais retêm os direitos 

autorais, atribuem preços excessivos e impõem barreiras de permissão sobre 

publicações de resultados de pesquisas que são amplamente financiadas com 

recursos públicos, limitando a visibilidade e ampla circulação do conhecimento 

científico (LEITE, 2009, p. 14-15). 

 

 

  Foi então a partir da década de 1980 e 1990 que a tecnologia mais evoluída começa a 

alterar as formas de organização da informação, a configurar novos meios de publicação da 

produção científica (como o surgimento dos periódicos eletrônicos) e a oferecer novas 

possibilidades para o sistema de comunicação científica. Este formato eletrônico, para a 

produção da informação científica, garantiu a comunidade científica maior poder sobre suas 

produções para publicar, compartilhar e disseminar suas pesquisas. 

Segundo opiniões de Bravo; e Diez (2007), no modelo corrente do acesso limitado e 

do monopólio editorial para a comunidade informar os resultados de suas pesquisas 

científicas, as universidades são as grandes perdedoras e os editores comerciais são os 

principais vencedores. 

Para Kuramoto (2007) se as pesquisas e os estudos científicos são financiados pelo 

setor público, a lógica e o bom senso indicam que essas informações são de domínio público, 

logo, de acesso livre.  

Com a comunidade científica não sustentando esta situação, surge o modelo Open 

Archives Initiative (OAI). Esse modelo de arquivos abertos ―foi concebido a partir das 

experiências do Laboratório Nacional de Los Alamos nos EUA, o qual, na década de 90, 

desenvolveu e implantou um repositório digital (arXiv), na área de ciência da computação, de 

física e matemática‖ (KURAMOTO, 2006, p. 93), visando facilitar o acesso à informação dos 

e-prints por parte da comunidade científica. Esse padrão de modelo Open Archives apresenta-

se como um suporte às ações de maximização do acesso à informação científica (Op. Cit. p. 

152). Com o modelo Open Archives as instituições, organizações e universidades podem 

reunir, coletar e disseminar as informações para acesso livre de custo e permissão à sua 

comunidade.  
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Destacando os ideais e princípios do modelo Open Archives, Kuramoto (2005) 

sumariza as suas principais ações: 

 Auto publicação; 

 Sistema de armazenamento a longo prazo; 

 Política de gestão observando normas de preservação de objetos 

digitais; 

 Acesso livre, inclusive para coleta e replicação dos metadados; 

 Uso de padrões e protocolos com vista a solução de 

interoperabilidade entre as bibliotecas digitais; e 

 Uso de software open source. 

 

A proliferação destes tipos de repositórios digitais com características acima 

mencionadas e, do movimento de acesso livre, tão logo surgido, veio como um novo modelo 

para atenuar as barreiras e maximizar o acesso à informação; numa melhor interação entre os 

pares; e no compartilhamento das informações científicas: 

A iniciativa de Arquivos Abertos e o Movimento de Acesso Livre modificaram 

inteiramente o cenário da comunicação científica. Tanto no que diz respeito ao 

processo de aquisição, quanto ao processo de produção, disseminação, uso e modo 

como os cientistas publicam os resultados de suas pesquisas e se relacionam com 

seus pares (ROSA; GOMES, 2010, p. 23). 

 

 

Sobre estes fatos, a lógica que se reconhece é que as pesquisas científicas precisam 

ser circuladas, e a comunidade científica necessita se comunicar, e estas surgem pelo motivo 

de informar à sua comunidade, o andamento e os resultados das pesquisas, obtidos pelos 

cientistas e pesquisadores. Neste sentido, a acessibilidade, assim como a confiabilidade e a 

publicidade (FERREIRA, 2007) representam o tripé que sustenta a comunicação científica. 

Destarte, entram neste cenário os repositórios institucionais para assegurar à comunicação 

científica mais um espaço para a construção, compartilhamento, disseminação, acesso e livre 

fluxo da informação científica. 

Assim, anterior ao surgimento dos repositórios institucionais, o movimento do 

software livre (Open Source) em 1985 e o surgimento da iniciativa dos Arquivos Abertos 

(Open Archives Initiative - OAI) em 1999 foram uma das influências positivas que 

colaboraram para a promoção do movimento global de Acesso Livre ou Acesso Aberto (Open 

Access) às informações científicas, pelo fato de que o livre acesso à informação e ao 

conhecimento ser parte fundamental para o desenvolvimento científico e tecnológico de um 

país (KURAMOTO, 2007). Os resultados destas iniciativas, além de minimizar as barreiras e 

os efeitos do acesso restrito às informações científicas por conta do controle editorial, 
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segundo Kuramoto (2007, p. 159), ainda traria mudanças gradativas e/ou em longo prazo 

quanto à:  

 Maximização da visibilidade das pesquisas científicas;  

 Internacionalização da informação científica produzida localmente;  

 Maior compartilhamento do conhecimento científico;  

 Redução da exclusão cognitiva; e  

 Redução das desigualdades sociais.   

  

Os manifestos e declarações globais que se seguiram, conhecidos como: Budapest 

Open Access Initiative Statement (2002); Berlin Declaration on Open Access to Knowledge in 

the Sciences and Humanities (2003); Bethesda Statement on Open Access; ARIIC Open 

Access Statement (Australian Research Information Infrastructure Committee); Salvador 

Declaration on Open Access (2005) e o Manifesto de apoio ao Livre acesso, publicado em 

2005 pelo IBICT, veio intensificando as iniciativas de várias partes do mundo e no Brasil em 

promover o livre acesso à informação e ao conhecimento científico, resultante do produto 

intelectual das organizações e instituições.  

Entre outros pontos, este movimento para o acesso livre às informações científicas 

propõe duas estratégias para o alcance dos seus objetivos: 

1) a via verde e a 2) via dourada. A via verde refere-se ao autoarquivamento, pelos 

autores ou representantes, de uma cópia de seus papers em repositório, institucional 

ou temático, de acesso livre. A via dourada refere-se a publicação de artigos em 

revistas científicas de livre acesso. (KURAMOTO, 2007, p. 152). 

 

 

Com o movimento de Acesso livre e a implantação de repositórios institucionais e de 

periódicos de acesso aberto, em respostas a esse movimento, abriram-se novas possibilidades 

nos sistemas de comunicação científica.  

Para os estudiosos do tema os repositórios institucionais de acesso aberto às 

informações científicas nos espaços digitais, visam promover o acesso livre, disponível, 

gratuito e irrestrito à literatura científica, contribuindo no compartilhamento das informações 

e na melhoria do sistema de comunicação científica etc. (LEITE, 2009). Sendo um importante 

veículo para o acesso universal e maximização da acessibilidade à informação e ao 

conhecimento científico em rede. 
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Citado por Mueller (2006), Björk (2004) classifica os 4 mais importantes canais nos 

meios eletrônicos para o acesso aberto: 1. Periódicos eletrônicos com avaliação prévia pelos 

pares; 2.  Servidores de e-prints para as áreas específicas - Repositórios para assuntos 

específicos (ou temáticos); 3. Repositórios Institucionais de Universidades específicas; e o 4. 

Autoarquivamento das páginas pessoais dos autores
4
. Para Björk (2004) os repositórios 

institucionais das universidades já representam o terceiro e o mais importante canal de acesso 

aberto por ser relativamente recente se comparados aos periódicos e repositórios de assuntos 

específicos. Pelo fato da iniciativa dos arquivos abertos e o movimento de acesso livre não ter 

sido apenas favoráveis para a criação e a implantação dos aspectos somente funcionais e 

técnicos de Repositórios Institucionais, entrementes, foram importantes para determinar uma 

política e uma filosofia de acesso livre à informação e ao conhecimento científico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
4  The four most important OA channels are electronic, refereed, scientific periodicals, research-area-specific archive (e-print) servers (in this paper called 

subject-specific repositories), institutional repositories of individual universities, and self-posting on authors' home pages (BJöRK, 2004) 
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3.2    REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS DE ACESSO ABERTO: MUDANÇAS DE 

HÁBITO?  

 

Open Access benefits researchers, innovators, teachers, students, media professionals and the 
general public. It promotes global knowledge flow for the benefit of scientific discovery, innovation 

and socio-economic development (UNESCO).  
 

  A sociedade desde a sua evolução, teve várias conquistas proporcionadas com o 

surgimento e os avanços das tecnologias. De acordo com Toffler (1980) com esses avanços a 

sociedade já passou por duas ondas: a onda agrícola e a onda industrial. A terceira onda pela 

qual transita a sociedade é a dos sistemas de informação e comunicação. Onde passamos a 

denominar a sociedade como sociedade da informação. De acordo com Ntambue (2005) o 

propósito desta sociedade está na infra-estrutura e na base do acesso universal aos serviços 

postos na sociedade (à informação, ao conhecimento, às tecnologias de informação e 

comunicação, à educação...) direcionando-o a seus habitantes. ―A literatura atual sobre a 

‗sociedade da informação‘ deixa, portanto, transparecer a infra-estrutura de comunicações 

como a base ou a condição sine qua non do acesso universal ao saber‖ (NTAMBUE, 2005). 

Para o autor o acesso universal, aplica-se a realidades diversas, mas na sociedade da 

informação 

[...] é entendido como a possibilidade para todos os cidadãos do mundo, qualquer 

que seja seu grau de competência digital e sua situação geográfica e sócio-

econômica, de criar e/ou utilizar por si mesmo (ou por meio de uma mediação) as 

redes telemáticas antecipadamente instaladas em seu meio, bem como encontrar e 

introduzir na net informações úteis para seu projeto de vida. (NTAMBUE, 2005). 

 

Esse acesso universal 

[...] se apresenta, por sua vez, como a motivação principal, ou melhor, o termo para 

o qual deverá confluir o processo de implantação das infra-estruturas. Porque ele 

mascara os interesses econômicos daqueles que implementam seu conteúdo, o 

conceito de acesso universal parece cristalizar por agora a esperança social e a ética 

do compartilhamento das conseqüências da revolução digital (NTAMBUE, 2005). 

 

 

No qual, ―o desafio desta encontra-se em sua implantação e sua distribuição em território, seja 

ele mundial, em condições acessíveis a todos. Nele implica o conceito de interoperabilidade 

que remete à intercomunicabilidade dos sistemas idênticos ou diferentes‖ (NTAMBUE, 

2005).  
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 Para a UNESCO (2010, p. 08) as sociedades do conhecimento devem ter por base 

quatro pilares fundamentais:  

1. Liberdade de expressão; 

2. Acesso universal à informação e ao conhecimento; 

3. Respeito à diversidade cultural e linguistica; e 

4. Educação de qualidade para todos. 

Formados por estes pilares, as bibliotecas digitais corroboram para: 

El libre acceso a la información y la posibilidad de contribuir activamente a su 

organización y sus contenidos representan ventajas inestimables de bibliotecas 

digitales: superando limitaciones geográficas, culturales, lingüísticas, económicas y 

sociales, las bibliotecas digitales contribuyen a la democratización del conocimiento 

en el mundo. Asimismo, a través de contenidos en formatos auditivos o 

audiovisuales y aplicaciones especiales para personas con discapacidades, las 

bibliotecas digitales promueven el respeto a la diversidad y constituyen herramientas 

potentes de inclusión y desarrollo social (UNESCO, 2010, p.08). 

 

 

Nesta visão, a sociedade da informação deseja se solidificar sustentada com base em 

um ―sistema global de informação‖, onde não haja um só provedor que monopolize à 

informação e o conhecimento, mas que todos os países possam ser provedores de informação 

e exportadores de conhecimento, minimizando assim, cada vez mais, em termos um único 

país como nucleo provedor da informação e do conhecimento (CAMPOS, 2006, p. 92). Este 

sistema global da informação requer que cada sistema, cada instituição forme seu acervo para 

difundir o conhecimento de forma universal, se constituindo numa grande biblioteca 

universal. 

 Os autores Muir; e Oppenhein (2002), nesta perspectiva, salientam que as 

bibliotecas, como organizações do conhecimento compartilhado, sempre foram às pioneiras 

nas iniciativas de promover o acesso universal à informação (MUIR; OPPENHEIN, 2002, 

p.263). E agora, não obstante pelas atuais características da presente sociedade intermediadas 

pelas TIC, pela internet e pelo novo paradigma de acesso livre à informação científica, os seus 

serviços, favoravelmente, tendem a se tornar universais. E, naturalmente, termos como 

bibliotecas digitais, periódicos eletrônicos, repositórios temáticos, documentais ou 

institucionais são frutos, igualmente, da inserção e dos avanços destas tecnologias sob o 

principal foco de ampliar e facilitar o acesso à informação nos sistemas de informação em 

rede. Promover o acesso universal é a condição de necessariamente também a de se está 

promovendo acessibilidade. Pois, passam as novas tecnologias a trazer mudanças no 
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comportamento do profissional da informação, novas necessidades dos usuários e diferenças 

de contextos dos serviços tradicionais das bibliotecas aos serviços atuais nos sistemas de 

informação.  

  E, conforme sejam as tecnologias disponíveis e empregadas nestes novos ambientes 

informacionais para um melhor acesso às informações, o profissional da informação, quanto o 

usuário e/ou o pesquisador passam também a atribuir para si novos significados e novas 

competências para apropriadamente poderem usufruir e interagirem com os novos 

mecanismos e com os variados recursos informacionais disponibilizados por esses sistemas, 

atualmente pela web. Sob essa lógica, o profissional que lida com a informação recorre a 

adquirir novas habilidades às novas técnicas, para melhor armazenar e tratar os dados, 

enquanto o usuário opera nestes sistemas buscando informações, tendo o sistema por função 

imediata, ao pedido do usuário, facilmente localizar e recuperar esses dados já devidamente 

registrados e tratados pelos profissionais bibliotecários. 

Neste processo, os repositórios institucionais, entretanto, propõem uma nova 

alternativa de acesso à informação, ou talvez um desafio, ao incentivar que toda às 

publicações científicas oriundas de uma instituição produzidas e por sua própria comunidade 

seja armazenada em um repositório institucional de acesso aberto. Instigando as comunidades 

de pesquisas à cultura ou o hábito para autoarquivarem sua produção científicas nesses 

sistemas para o acesso livre.  

E, em meio às transformações nos canais de informação e comunicação no ambiente 

digital o surgimento dos Repositórios Institucionais já vem ―associados ao movimento de 

acesso livre como uma das estratégias mais eficazes de melhoria das condições de 

disponibilidade e de facilitação do acesso à produção intelectual, acadêmica e científica dos 

centros produtores de conhecimento [...]‖ (GOMES; ROSA, 2010, p.7). Onde as comunidades 

científicas fazem parte de um esforço para ―explorar as possibilidades oferecidas pelas 

Tecnologias de Informação e Comunicação para criar serviços de informação inovadores, 

através dos quais as novas mídias digitais possam potencializar o ensino, a pesquisa e a 

comunicação científica‖ (SAYÃO; MARCONDES, 2010, p. 23).  

 A importância de um repositório institucional, portanto, é visto como um sistema que 

promove e valoriza a própria produção científica da instituição. São reconhecidos como uma 

estrutura essencial no mundo digital, além de gerir e aumentar a acessibilidade da informação 

científica (DINI-KOUNOUDES; ZERVAS, 2011). 
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3.2.1  A filosofia e o ideal de acesso à informação propostos pelos Repositórios 

Institucionais  

 Repositórios Institucionais (RI) de acesso livre ou acesso aberto à informação 

científica são assim denominados por oferecerem o acesso às produções científicas de uma 

instituição já livre de barreiras de custo e permissão aos usuários. No intuito de gerar maior 

acessibilidade às publicações científicas em meio digital e de sua preservação em longo prazo 

para assegurar o acesso às informações aos pesquisadores, um repositório institucional propõe 

a coleta e o armazenamento dessas publicações nos canais de informação da rede (somente 

aquelas publicações produzidas pela instituição e que se adaptem à política de armazenamento 

e de conteúdo científico de um RI para a segura disponibilidade e acesso livre. 

 Kuramoto (2010) um defensor do movimento de acesso livre, e estudioso do tema, 

define os Repositórios Institucionais como 

[...] arquivos digitais interoperáveis, fornecendo acesso livre de custos a resultados 

de pesquisa publicados. São hospedados em instituições de ensino e pesquisa 

(institutos, centros de pesquisa, universidades...) e contém a produção científica, 

revisada por pares, de uma instituição de ensino e pesquisa.  

 

 

  Ou, como conceitua Mueller (2007, p. 142) 

Repositórios Institucionais são bases de dados de textos completos da produção 

científica, técnica e intelectual gerada em uma instituição, uma universidade por 

exemplo. A instituição se compromete, por meio desse repositório, a promover e 

assegurar o controle bibliográfico e facilitar o acesso à informação ali depositada, 

além de responsabilizar-se também pela preservação. 

 

 

 Sayão; e Marcondes (2010, p. 23-24), da mesma forma, vêm os repositórios 

institucionais como  

[...] uma base de dados na web na qual uma instituição de pesquisa deposita 

sistematicamente sua produção acadêmica e a disponibiliza de forma ampla para as 

comunidades interessadas. Sobre essa base de dados é oferecido um conjunto de 

serviços voltados para a gestão e para a disseminação de informações em formato 

digital. Esses serviços incluem captura, armazenamento, tratamento técnico, 

organização, preservação e entrega de conteúdos digitais de toda a natureza – texto, 

imagens, vídeo, áudio, apresentações, programas de computador, datasets etc. 

 

 

 Outro autor também adepto ao movimento igualmente afirma ser os repositórios 

institucionais um 

Serviço de informação científica em ambiente digital dedicado ao gerenciamento de 

toda a produção intelectual de uma instituição. Contempla, portanto, a reunião, 
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armazenamento, organização, preservação, recuperação e, sobretudo, a ampla 

disseminação da informação científica da instituição. (LEITE, 2009, p.21). 

 

 

  No entendimento de Shintaku; e Meirelles (2010, p. 17) os repositórios institucionais  

―são sistemas disponíveis na web que fornecem, principalmente, facilidades de 

depósito e acesso aos objetos digitais. Nesse sentido, os repositórios agregam uma 

grande variedade de facilidades, em grande parte relacionadas ao gerenciamento dos 

objetos digitais neles depositados‖. 

 

 

  Café e demais autores (2003) inferenciam nesta discussão que  

Um repositório institucional agrega um conjunto avançado de serviços relativos a 

organização, tratamento, acesso e disseminação do conteúdo digital produzido por 

uma instituição e sua comunidade acadêmica e de pesquisa. Dentre estes serviços, 

inclui-se principalmente o de preservação digital, uma vez que o gerenciamento da 

migração do conteúdo digital de uma tecnologia em vias de ser desativada para um 

sistema de ponta deve ocupar um espaço primordial nas preocupações das 

organizações que detêm repositórios institucionais (CAFÉ e et al. 2003). 

 

  

  Do ponto de vista dos autores que estudam o tema essa tentativa de providenciar o 

acesso livre, e quiçá, a universalização da informação científica propostos pelos repositórios 

institucionais, pode ser considerada como mais uma forma de propor a tão discutida inclusão 

informacional pela democratização do acesso, para que qualquer indivíduo ou nação aceda 

sem quaisquer impedimentos, sejam de custo ou de permissão que limitam o acesso dos 

usuários às informações provenientes de recursos públicos e também aos serviços de 

informação das redes de informação científicas, garantindo essa ampliação da acessibilidade 

por meio de medidas e emprego das tecnologias vigentes. 

 Mormente, a implantação de um repositório institucional de acesso aberto vem a 

ampliar o direito de acesso à informação do cidadão. Logo o acesso livre, e se puder ser, 

universal, traduz-se na democratização desse acesso e também do acesso facilitado às 

informações para o desenvolvimento da ciência e de seu país. Para Kuramoto (2010) a 

definição de acesso livre é o direito do acesso à informação livre de custo, disponível, 

imediato, permanente, de texto completo e de acesso em linha.  

   Fato onde vê-se iniciativas de países subdesenvolvidos e em desenvolvimentos de 

criarem repositórios digitais de acesso livre às informações científicas sendo uma importante 

aliada no combate a reduzir o abismo ainda existente entre as nações abastadas das menos 

privilegiadas pela informação. Conforme sinaliza Kuramoto (2007, p. 151)   

[...] a concentração do conhecimento no hemisfério norte e os custos extorsivos das 

publicações científicas proporciona o fenômeno que está sendo conhecido como 
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exclusão cognitiva. Incluem-se nesse fenômeno, aqueles que não possuem acesso à 

informação científica, especialmente os pesquisadores de países em 

desenvolvimento e subdesenvolvidos.  

 

 

 Porém, esses discursos de acesso livre, universal e do saber compartilhado já foram 

defendidos e idealizados, séculos e décadas passadas por Diderot, D´Alambert, Paul Otlet, 

Vannevar Bush entre outros, antes mesmos dos autores contemporâneos denominarem a atual 

sociedade de: ―Sociedade da Informação‖, ―Sociedade do Conhecimento‖ ou ―Sociedade do 

Conhecimento Compartilhado‖, apresentando-os sob o principal foco do acesso à informação 

em rede.   

 Conforme explica Miranda (2006, p.132) esta sociedade (da informação) 

corresponde a um ideal de acesso ao conhecimento e de comunicação entre os indivíduos, 

numa forma de compartilhamento mais aberta e mais acessível do que nunca. Reginfo (2006) 

comenta que os objetivos desta sociedade se referem a:  

[...] garantir um acesso igual e universal a todos os cidadãos às fontes de 

informação; evitar a disfunção social suprimindo as barreiras que dificultam o 

acesso e uso intensivo e de qualidade aos cidadãos às fontes de informação em geral; 

propiciar o aumento da qualidade da comunicação entre as pessoas; e aproveitar os 

benefícios que se gera para evitar a fragmentação econômica, social, cultural e 

geográfica. (REGINFO, 2006, p. 67). 

 

 

 A ciência da informação como uma disciplina atual e presente às demandas dessa 

sociedade, desde 1968, foi definida por Borko como uma disciplina que tem como umas de 

suas preocupações a organização, representação e disseminação da informação, focando no 

usuário. Nesta direção, o autor afirmava a ciência da informação como 

Uma disciplina que investiga as propriedades e o comportamento da informação, as 

forças que governam seu fluxo, e os meios de processá-la para otimizar sua 

acessibilidade e uso. A CI está ligada ao corpo de conhecimentos relativos à origem, 

coleta, organização, armazenagem, recuperação, interpretação, transmissão, 

transformação e uso de informação. (BORKO, 1968). 

 

 

 Varela; Abreu; e Guimarães (2010, p. 124) neste sentido, observam que 

[...] o que se evidencia é a contínua procura pela acessibilidade do conhecimento, 

desde as bibliotecas tradicionais aos repositórios digitais, cujas funções de 

armazenamento, preservação e disseminação da informação são coincidentes e 

visam, em última instância, a permitir o acesso do sujeito à produção intelectual da 

humanidade.  

 

 

 Comprova-se sob todos estes aspectos, que esse intento dos repositórios 

institucionais em propor divulgação, disseminação e acesso livre às informações científicas à 
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presente sociedade, retoma (sendo útil relembrar) ao que já foi discutido em séculos 

ulteriores, porém, agora no presente século XXI, com técnicas mais avançadas.  

 De igual forma, o desejo do acesso universal à informação e ao conhecimento 

científico a ser compartilhado e disponibilizado para a humanidade, já foi preconizado desde 

1711 pelos iluministas e enciclopedistas Diderot e D´Alembert, que no ano de 1751 

organizaram uma enciclopédia com princípios iluministas sob o título ―Dictionnaire raisonné 

dês Sciences, des Arts et des Matiers‖ onde se tinha a pretensão de organizar e reunir todo o 

conhecimento científico dos pensadores iluministas da época e levar ao alcance de todos. A 

intenção era deixar visível e acessível uma informação baseada na razão, livre dos discursos 

impostos da igreja (que mantinham restrito em suas instituições o conhecimento produzido) e 

do Estado.  

  No final do século XIX com a mesma intenção de levar ao povo o livre acesso ao 

saber científico, Paul Otlet foi mais audacioso: afirmava que a universalização do acesso ao 

conhecimento levaria à paz mundial. Umas das suas grandes preocupações eram promover o 

controle das informações e acesso universal ao conhecimento registrado, ―visando garantir a 

possibilidade de acesso a quem dela precisasse‖ (MUELLER, 2007, p. 126). Já Vannevar 

Bush via a informação como o progresso e a evolução da humanidade e ―mostrava sua 

preocupação com o problema do armazenamento e acesso à informação científica e 

tecnológica que crescia vertiginosamente de volume‖ (MUELLER, 2007, p. 126). Bush 

recorreu a se utilizar das tecnologias vigentes da época para então, tentar minimizar os 

problemas decorrentes do excesso e dispersão da informação científica da sua época. 

  Para a universalização do saber e a construção do conhecimento científico, Otlet e La 

Fontaine passaram a registrar toda a documentação disponível na época para prover 

acessibilidade e o controle bibliográfico. Dentre inúmeros trabalhos e esforços desenvolvidos 

para a área da Documentação, os pesquisadores criaram o IIB (Instituto Internacional de 

Bibliografia) em 1895, no qual surgiu o RBU (Repertório Bibliográfico Universal).  

 Para realizar a classificação universal do saber, Otlet aperfeiçoa a Classificação 

Decimal de Dewey (CDD) e desenvolve a CDU (Classificação Decimal Universal). Esses 

esforços serviam como estratégia para obter e dar conhecimento à toda produção científica e 

literária produzida pelos cientistas e escritores em geral, para o desenvolvimento técnico, 

científico e cultural (MIRANDA, 2006).  
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 Outro projeto muito audacioso de Otlet foi à construção do Mundaneum ou Palais 

Mundial, onde abrigava ―[...] as atividades de elaboração dos repertórios e da enciclopédia, e 

de armazenagem de uma coleção de documentos, em papel ou microcópias, neles arrolados, 

cobrindo todas as áreas de atividade humana para apoio à pesquisa, ao ensino e aos 

congressos [...]‖ (PEREIRA, 2000, p. XI).  O Mundaneum possuía 05 características próprias: 

Simultaneidade, Gratuidade, Voluntariedade, Universalidade e Mundialidade, que garantiriam 

para o autor o ideal de acesso às informações científicas.  

 Com a desativação do Mundaneum, e em homenagem e reconhecimento aos feitos de 

Otlet, Buckland restaura parte do sonho de Otlet desenvolvendo o projeto OASIS (Otlet´s 

Adaptative Search Information Service) ―programa de prototipagem de comandos de 

estratégia de busca em ambientes de múltiplos computadores e fontes, operando em rede‖. 

(PEREIRA, 2000, p. XVI).  

 Aqui no Brasil, o IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia, grande incentivador em promover o movimento de Acesso livre às informações 

científicas nas universidades e institutos de pesquisas lança o OASIS.Br (Open Access 

Scholarly Information System Brasil), o qual podemos dizer que próximo às características do 

Mundaneun, o OASIS.Br deixa, portanto, transparecer características já atuais, mas comuns 

do Mundaneum: a Interoperabilidade, o Acesso Livre, a iniciativa de Autoarquivamento, a 

Acessibilidade e a ampla Visibilidade das informações científicas dos sistemas de informação 

na rede. Com o qual, deseja o IBICT, que essa base seja um repositório universal, e reúna, em 

um só lugar, tudo que for produzido no âmbito acadêmico e científico das instituições 

brasileiras, preservando, disponibilizando e tornando visível e acessível às informações 

científicas pelo acesso livre, em nível local e global a todos os cidadãos que busquem em seu 

sistema ou na rede mundial de computadores. 

Vê-se este intento de universalização da informação científica proposto pelo 

IBICT, baseado no modelo Open Archives, na figura abaixo: 
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Figura 04: Esquema Geral do Modelo Open Archives. 

             Fonte: KURAMOTO, 2010. 

 

 

  Ainda em construção, o OASIS.br está se unindo ao portal RCAAP para oficialmente 

juntos oferecerem o Diretório Luso-Brasileiro de Repositórios de Revistas de Acesso aberto
5
 

pretendendo agregar as fontes de informações científicas dos dois sistemas em uma única base 

de dados interoperáveis. Conforme visto na figura 05. 

 
Figura 05: Página inicial do site ―Diretório Luso-brasileiro de Repositórios de Revistas de Acesso  Aberto. 

Fonte: RCAAP, 2011. 

 

                                                 
5 http://diretorio.ibict.br/xmlui/handle/1/1 
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   Considerado como um sistema de informação suplementar aos repositórios digitais 

existentes, pois além dos serviços convencionais para a organização dos documentos 

científicos na rede, os repositórios institucionais ainda promovem serviços de captação/coleta 

por autoarquivamento ou por depósito legal (compreendido também como depósito assistido 

ou depósito mediado) pelos sistemas de bibliotecas para uma ampla divulgação das 

publicações científicas e da literatura cinzenta (teses e dissertações). 

 Esta afirmação, portanto, assegura que um Repositório Institucional (RI) vem a ser 

também uma nova alternativa para a comunicação científica e de fonte de informação a 

diferentes usuários. Afirma Kuramoto que um repositório institucional passa então a ser um 

divisor entre o novo e o velho ciclo da comunicação científica, onde no velho ciclo da 

comunicação científica o impacto das publicações se dá a partir do acesso às instituições que 

mantém assinaturas das revistas no qual o documento foi publicado. No novo ciclo da 

comunicação científica, os novos ciclos de impacto poderão ocorrer de forma bastante 

ampliada (por autoarquivamento) e se dá pelo acesso aberto às informações pela via verde, ou 

seja, pelo acesso livre sem custos ou permissões às informações em repositórios 

institucionais. (KURAMOTO, 2010, blog).  

  Compreende Café e demais autores (2003) de que  

A prova de que os sistemas de repositórios temáticos e institucionais estejam 

realmente funcionando é o fato de os pesquisadores estarem depositando seus 

documentos. É importante ter a consciência da mudança de paradigma, deixar de 

lado a forma tradicional de publicação e acesso e colocar a disposição o maior 

número de trabalhos, aumentando desta maneira o impacto da pesquisa na 

comunidade acadêmica. 

 

 

 Conforme pode ser melhor interpretado os discursos na ilustração abaixo: 
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          Figura 06: Novo ciclo da Comunicação Científica posterior ao movimento de acesso    livre. 

         Fonte: Kuramoto, 2010.  
 

 

   É importante também, ressaltar de imediato, que a adesão ou apoio das instituições e 

universidades ao movimento de acesso livre implantando repositórios institucionais 

incentivando o autoarquivamento não vêm substituir ou negar a importância das revistas 

científicas, das bibliotecas digitais ou dos portais existentes, nem mesmo vem a ser uma nova 

forma de publicação científica nos meios atuais de comunicação científica.  

  Os repositórios institucionais não apresentam nenhuma proposta intervencionista 

quanto ao modo de gerenciamento e/ou processamento de documentos aos sistemas existentes 

(como visto na figura anterior). Para compreensão geral, os repositórios institucionais não 

armazenam documentos inéditos ou artigos sem antes terem sidos submetidos, revisados, 

legitimizados ou aprovados, ou em revisão (em caso de arquivamento de pré-prints) por pares 

em revistas científicas ou por entidades reconhecidas. É oportuno reafirmar, que os 

repositórios institucionais podem ser considerados uma nova alternativa aos meios de 

comunicação e levar a maximização da visibilidade das produções científicas, influenciando 

em novas publicações nos principais meios de comunicação científica.  

  Como claramente explica e confirma Kuramoto (2007, p. 152) os pesquisadores 

devem continuar ―publicando os seus trabalhos nas revistas em que estão acostumados a 

publicarem, mas passam a ter de depositar uma cópia desse trabalho em um repositório 

institucional da instituição com a qual têm vínculo empregatício.‖ Como esclarece Mueller 

(2007) os resultados de uma pesquisa precisam antes serem avaliados de acordo com as 

normas da ciência e publicados em veículos aceitos como legítimos pela área em questão, pois 
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se assim não o for, não serão considerados como conhecimento científico. Sem publicação 

não há certificação, afirma Mueller (2007, p. 128).  

  Em síntese, pelos serviços que oferecem, Sayão; e Marcondes (2010, p. 19) 

compreendem que os ―repositórios institucionais são atualmente um dos mais importantes 

desafios políticos e profissionais com que se deparam hoje os profissionais de informação no 

Brasil‖. E Vidotti; Oliveira; e Sarmento e Silva (2004) apontam a importância da  

[...] participação do bibliotecário tanto na atuação técnica do processo de 

desenvolvimento e manutenção dessas novas Unidades de Informação (Arquivos 

Abertos e Repositórios Institucionais), com a forma de descrição dos conteúdos 

informacionais, as verificações de compatibilidade de formatos, de 

responsabilidades, de área de pesquisa, de segurança e, de definição de metadados 

etc., quanto na posição de ‗profissional da informação‘ que deve exercer o papel de 

mediador entre o conteúdo informacional e o pesquisador (VIDOTTI; OLIVEIRA; 

SARMENTO E SOUZA, 2004, p.4). 

 

 

 Além do que  

A disponibilização e a disseminação na Rede de um artigo de revista tradicional, 

capítulo de livro ou até mesmo de monografias envolvem não somente a inclusão da 

publicação na Web, mas também questões tecnológicas que garantam a organização, 

tratamento, preservação e acessibilidade dos documentos publicados (CAFÉ e et ali, 

2003). 

 

 

 Em termos gerais, os repositórios institucionais passam a contribuir como um 

instrumento para manter o controle bibliográfico institucional minimizando a dispersão 

científica (por consequencia do crescimento desordenado e descentralizado das informações 

caracterizada pela rede), reunindo e centralizando os documentos científicos de uma dada 

instituição já dispostos de forma organizada no sistema, facilitando a recuperação de 

documentos relevantes nestes sistemas ao pesquisador, assim como adotando medidas de 

preservação digital em longo prazo e incentivando o serviço de autoarquivamento para 

assegurar seu propósito de maximização do acesso à informação científica.  

 

3.2.2    Aspectos operacionais e gerenciais dos serviços de um repositório institucional 

 Nos repositórios institucionais as tecnologias comumente empregadas para sua 

implantação constituem de pacotes de softwares aberto, pois estes permitem e facilitam a 

implementação e configuração dessas tecnologias nestes sistemas. Esses sistemas, por sua 

vez, permitem agilidade no gerenciamento das informações, no acesso, na preservação da 
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produção intelectual, no compartilhamento entre pesquisadores e melhoria no sistema de 

comunicação científica.  

 A escolha e o uso do software aberto Dspace para a implantação de um repositório 

institucional foi desenvolvido pelo MIT (Massachussets Institute of Technology) e pelo HP 

(Hewlett-Packard Company) para facilitar a indexação dos dados e compartilhamento do 

conteúdo aberto, capturando esses dados disponíveis em qualquer formato digital. Esta 

plataforma tecnológica auxilia no gerenciamento do repositório e dos dados armazenados. De 

acordo o que informa o manual do software Dspace produzido por Shintaku; e Meirelles 

(2010), o Dspace além de ser um software aberto é também um serviço que permite o 

gerenciamento, a preservação dos objetos digitais e a busca de informações fornecendo 

facilidades de recuperação. Segundo esses autores este software é multifuncional e altamente 

ajustável, sendo 

[...] um aplicativo de computador que implementa um repositório. Baseado na 

filosofia livre fornece facilidade para os arquivos abertos, possuem open source, 

além de orientar para o acesso aberto. Entretanto, disponibilizar ou não os 

metadados para Harvesting (arquivos abertos), bem como o acesso livre ao conteúdo 

são opções das instituições mantenedoras dos repositórios, e não obrigação das 

mesmas (SHINTAKU; MEIRELLES, 2010, p. 19). 

 

 

 Um ponto a considerar sobre as tecnologias instaladas próprias para um repositório 

institucional não garante que o mesmo seja assim considerado. A filosofia, a adoção de 

medidas e serviços conjuntamente com o uso destas tecnologias é que irão constituir um 

repositório institucional. Desta maneira, atentam Leite; e Costa (2010) de que não é suficiente 

que uma biblioteca digital seja considerada um RI adotando simplesmente o software Dspace.   

Um software de modo algum é suficiente para determinar a existência de um 

repositório institucional, mas sim os atributos que serão impressos no serviço e a 

função que este exercerá na instituição em relação ao sistema de comunicação 

científica. Por esta razão, instituições não acadêmicas ou não científicas podem e 

serão beneficiadas, caso adotem, por exemplo, o DSpace em seus projetos de 

bibliotecas digitais. Entretanto, certamente não estão criando um repositório 

institucional, tal como compreendido no contexto da comunicação científica e do 

acesso aberto, berços dos repositórios institucionais (COSTA; LEITE, 2010, p. 172). 

 

 

  Leite; Arellano; e Moreno (2006), discutem que os repositórios ao se utilizarem das 

tecnologias baseados em arquivos abertos se tornam 

[...] interoperáveis e, por esta razão, podem ser acessados por diversos provedores de 

serviços disponíveis em nível nacional e internacional. Dessa forma, os periódicos 

eletrônicos, os repositórios institucionais e os repositórios temáticos de acesso livre, 

aliados à tecnologia de arquivos abertos estão sendo utilizados pelas comunidades 

científicas para apoiar e tornar mais ampla a divulgação dos resultados das pesquisas 
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bem como maximizar o seu impacto, criando mecanismos para legitimar e estimular 

a publicação dos trabalhos produzidos. (LEITE; ARELLANO; MORENO, 2006, p. 

84).  

 

 

Conforme também explica o RCAAP 

A Open Archives Initiative (OAI) desenvolveu um código partilhado para tags de 

metadados (ex.º date, author, title, journal, etc.). [...]. Os textos completos dos 

documentos podem estar em diferentes formatos e localizações, mas se usarem as 

mesmas tags de metadados tornam-se interoperáveis. Os seus metadados podem ser 

colhidos e todos os documentos podem ser então procurados conjuntamente e 

recuperados como se estivessem todos numa colecção global, acessível a todos.  

 

 

  Por essa iniciativa dos arquivos abertos (Open Archives - OA) foi estabelecido pelo 

OA um protocolo de comunicação para a coleta automática do padrão de metadados Dublin 

Core: o OAI-PMH (Open Archives Initiative - Protocol Metadada Harvesting
6
) que 

promovem a interoperabilidade (transferência de dados e comunicação entre os sistemas) aos 

provedores de serviços. ―Tal capacidade resulta de padrões tecnológicos adotados que 

permitem à comunidade científica descobrir e recuperar informações armazenadas em 

repositórios institucionais a partir da exposição e coleta automatizada de metadados por 

variados mecanismos de buscas‖ (COSTA; LEITE, 2010, p. 165).  

 Batista (2007) explica que o OAI-PMH é  

[...] um aplicativo que permite um servidor de rede disponibilizar metadados de 

objetos residentes no servidor para aplicações externas que desejem coletar esses 

dados. É um mecanismo para transferência de dados entre repositórios digitais 

(Provedores de Dados) que expõe seus dados de forma tal que coletores 

(‗Provedores de Serviço‘) possam extrair esses dados via protocolo OAI-PMH [...] 

para adicionar valores (visibilidade) aos dados coletados (BATISTA, 2007, p. 4). 

 

 

Igualmente complementa Ferreira (2007, p. 144) que 

A interoperabilidade proposta pelo protocolo OAI/PMH se baseia na construção de 

dois novos formatos de fontes de informação: os provedores de dados e os 

provedores de serviços. Provedor de dados (data provider): mantém um ou mais 

bancos de dados, de texto completo preferencialmente, que suportam o protocolo 

OAI/PMH para expor os metadados de seu conteúdo. Provedor de serviços (service 

provider): faz a coleta/extração (harvesting) de metadados expostos por provedores 

de dados distribuídos remotamente e os armazena em um banco de dados. Surge 

então uma nova fonte de informação oferecendo um serviço de informação com 

valor agregado e interface única de acesso aos metadados coletados, que por sua vez 

remetem o usuário ao provedor de dados onde está localizado o texto completo 

(FERREIRA, 2007, p. 144). 

 

 

                                                 
6 O termo Harvest se refere ao processo automático de coleta de metadados. 

http://www.openarchives.org/
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 A interoperabilidade torna-se, portanto, essencial no processo de busca realizado 

pelos usuários, dado pela capacidade do sistema, que fornece tais serviços de acesso livre às 

informações, se comunicar para trocar, reunir e coletar os metadados em diversos provedores 

que também operam com o protocolo OAI-PMH. 

 Segundo Baptista (2010, p. 71), citando o glossário da DCMI, há três formas de 

interoperabilidade, a semântica, a estrutural e a sintática. ―Assim como nós, humanos, 

utilizamos vários idiomas para nos expressarmos, também as máquinas utilizam um variado 

conjunto de protocolos (linguagens de comunicação)‖. Na opinião desta autora 

A inexistência, ou falha, de interoperabilidade em qualquer um dos níveis de 

comunicação, compromete toda a tentativa de comunicação. O surgimento de 

iniciativas isoladas de interoperabilidade resulta na criação daquilo que apelido de 

―ilhas de interoperabilidade‖. Nestas ilhas existem várias máquinas que comunicam 

entre si e são interoperáveis, mas permanecem isoladas do resto do mundo. As 

máquinas para se entenderem, necessitam de um idioma comum que possibilite a 

partilha não só da sintaxe e da estrutura, mas também, e isto é muito importante, do 

significado dos termos, ou seja, da sua semântica (BAPTISTA, 2010, p. 72).  

 

 

Continua, em sua reflexão de que 

 
A interoperabilidade, afigurando-se uma questão meramente técnica, tem contudo 

grandes implicações em termos do acesso à informação disponível em repositórios, 

pois dela depende a capacidade de ‗comunicação‘ entre os mesmos. Se as 

plataformas de implementação e os dados presentes nos repositórios forem 

interoperáveis, as possibilidades de pesquisa em simultânea entre repositórios é 

facilitada, permitindo maximizar o potencial dos recursos documentais arquivados 

individualmente em cada repositório, na medida em que se tornam possível a 

pesquisa em simultâneo com significados partilhados nos vários repositórios, bem 

como a relação automática entre os resultados dessas pesquisas (BAPTISTA, 2010, 

p. 72). 

 

 

Contudo, esclarece a autora (Op. Cit, p. 72) que as questões de interoperabilidade 

semântica não é o propósito do protocolo OAI-PMH implementado pelos repositórios digitais. 

Um exemplo ilustrativo da interoperabilidade pelo protocolo OAI-PMH está baseado na 

proposta Oasis.br: 
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                   Figura 07: Esquema de interoperabilidade dos dados armazenados em RI. 

                    Fonte: Kuramoto, 2010. 

 

 Dessa forma, os repositórios institucionais, especificamente os originários das 

universidades federais, passaram a adotar o padrão de metadados Dublin Core (DCMI), por 

serem os mais simples e adequados para a alimentação, descrição e recuperação dos recursos 

informacionais na web e nos sistemas de informação. O metadado Dublin Core foi o que 

melhor se adaptou a este sistema para dar uma melhor qualidade da informação armazenada, 

surgindo como um dos elementos essenciais para a descrição de objetos digitais, identificando 

os elementos bibliográficos do documento (autor, título, local, casa publicadora etc) para 

posterior identificação e recuperação dos recursos informacionais nos sistemas de informação. 

Citando Cleveland e Cleveland (2001) Lancaster (2004, p.346) informa que uma 

das finalidades do metadado Dublin Core era 

[...] criar um esquema alternativo para as complexas técnicas de catalogação e fosse 

utilizável por catalogadores, não-catalogadores e especialistas em busca de 

informação. Os criadores de bases de dados eletrônicas disporiam, em certo sentido, 

de catalogação do tipo ‗faça você mesmo‘, mediante o preenchimento de espaços em 

branco.  

Fundamentando também em Hearst (1999) Lancaster (2004, p. 346) complementa 

que o autor distingue um metadado em ‗metadados externos‘ e ‗metadados de conteúdos‘. O 

primeiro diz respeito aos dados ―relativos à produção e utilização do documento‖ ou seja, os 

aspectos extrínsecos do documento (autor, lugar de publicação, data de publicação), já os 

metadados de conteúdos se referem aos dados relativos ao conteúdo (assunto) de que trata o 

documento. 

Os elementos de metadados do padrão Dublin Core estabeleceu 15 atributos, 

também denominados elementos ou pontos de acesso para a descrição dos recursos. Esses 
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atributos para o correto preenchimento do metadado se apóiam em normas/regras que podem 

ser desenvolvidos por cada instituição. Os atributos já estabelecidos pelo padrão de metadados 

do DC podem ser visualizados no quadro 02 abaixo:  

 

 Esquema de Metadado 

Dublin Core 

Elemento qualificador 

 Atributos ou pontos de acesso Descrição do item 

1 Title (título)  Nome do documento como é formalmente conhecido 

2 Creator (criador) Entidade responsável pela existência do recurso 

3 Subject (assunto) É o tópico do conteúdo do recurso – Tipicamente o assunto deverá ser expresso 

por palavras-chave, frases, ou códigos de classificação que descrevem o 

conteúdo do documento  

4 Description (descrição) Conteúdo de um recurso, podem incluir, sem estarem limitadas a tal, um resumo, 

um índice, uma referência a uma representação gráfica do conteúdo, ou uma 

descrição textual 

5 Publisher (editor) Entidade responsável por tornar o recurso acessível 

6 Contributors (contribuinte) Entidade responsável por qualquer contribuição para o conteúdo do recurso 

7 Date (data) Associada a um evento do ciclo de vida do recurso 

8 Type (tipo) Natureza ou gênero do conteúdo do recurso 

9 Format (formato) Manifestação física ou digital do recurso 

10 Identifer (identificador) Referência não ambígua no recurso, definida em um determinado contexto 

11 Source (fonte) Referência a um recurso de onde o presente recurso possa ter derivado 

12 Language (Língua) Conteúdo intelectual do recurso, geralmente se recomenda que o idioma seja 

representado por duas letras: en, para o idioma Inglês, en-uk para o inglês do 

Reino Unido...  

13 Relation (relação) Referência a um recurso relacionado 

14 Coverage (cobertura) Extensão ou alcance do conteúdo 

15 Rights Management (Direitos) Informação de direitos sobre o recurso ou relativo aos meios  

Quadro 02: Esquema de metadados do Dublin core. 

Fonte: Adaptado de Leite, 2009, p. 63-65. 

 

 

De acordo com Elóy Rodrigues (2010)
7
 os 15 elementos previstos no padrão 

Dublin Core já satisfazem para a descrição dos recursos (objetos digitais). Caso necessite, o 

metadado Dublin Core pode ser ainda extendido acrescentando outros campos ou pontos de 

acesso para maior descrição do objeto digital armazenado, porém, Eloy Rodrigues (2010) 

salientou na web conferência que quanto maior especificidades dos metadados em um recurso 

maiores problemas na interoperabilidade ir-se-á ter. O palestrante informou que para qualquer 

pesquisador do mundo é preciso algo simples como o autor e título. A alteração da extensão 

do metadados pode vir a prejudicar na indexação dos dados nos sistemas e interoperabilidade 

das informações e dos dados por outros provedores que operam com o protocolo OAI-PMH, 

ou seja, o ponto de acesso acrescido pode não ser coletado pelo protocolo de 

interoperabilidade, pelo mecanismo harverst. 

                                                 
7 Comentário proferido na web conferência realizada pelo IBICT em 2010. 
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 Pelas definições do Livro Verde por Takahashi (2000, p. 172) metadados são ―dados 

a respeitos de outros dados, ou seja, qualquer dado usado para auxiliar na identificação, 

descrição e localização de informações. Trata-se em outras palavras, de dados estruturados 

que descrevem as características de um recurso de informação‖. 

 Nas considerações de Alves; e Santos (2009)  

Os metadados são inerentes aos sistemas de informação, contudo, existem em uma 

variedade de tipos e níveis. Somente a aplicação adequada e normalizada de 

metadados irá assegurar a efetividade dos sistemas. Em outras palavras isso significa 

que quanto maior padronização no uso de metadados maior será a economia dos 

sistemas, proporcionando uma recuperação com bons resultados. (ALVES; 

SANTOS, 2009). 

 

 As mesmas autoras (2009) salientam que ―o uso apropriado de um padrão de 

metadados proporciona uma descrição normalizada e a construção de representações concisas, 

claras e de qualidade, facilitando assim o intercâmbio de informações e a interoperabilidade 

entre sistemas e a recuperação da informação‖  baseados a partir dos ―esquemas de metadados 

que garantam a normalização adequada aos padrões de metadados da área‖. Essa 

normalização faz referência a padronização da representação bibliográfica (catalogação) dos 

diversos recursos informacionais.  

 Segundo afirma Buckland (2006) os metadados ainda podem vir a servir a outros 

propósitos além de descrever, caracterizar e explicar os dados de um documento, os 

metadados ainda podem vir a fornecer apoio para a pesquisa e seleção.  

 Tammaro; e Salarelli (2008), também discutem que ―num ambiente digital, os 

metadados são usados não só para permitir a recuperação da informação, mas também o 

acesso ao documento, e a expressão ‗esquema de metadados‘ é preferida a ‗regras de 

catalogação‘‖. Podendo os metadados serem utilizados de três maneiras: ―[...] como sistema 

distribuído de informação baseado em mecanismos de busca automática (harvesting) de dados 

ou construir índices e vinculados ao download do documento, se isso for permitido pelas 

licenças de acesso (TAMMARO; SALARELLI, 2008, p. 217). 

 Para Monteiro (2008) o uso de metadados para a descrição física e temática pode 

contribuir para a organização da informação dos documentos armazenados nos repositórios 

institucionais, afirmando a autora que  

Os elementos de metadados têm o propósito de descrever (metadado de descrição), 

identificar (metadado de preservação) e gerenciar (metadado de gestão) um recurso 

para viabilizar o acesso a sua informação. Nesse sentido são adotados procedimentos 

de catalogação, indexação e classificação dos conteúdos informacionais, ressaltando 
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sua importância na organização, gestão e recuperação da informação digital. 

(MONTEIRO, 2008, p.51)  

 

 

Funtamentado em Gilliland-swetland (1998), Grácio chama a atenção de que os 

 Metadados cuidadosamente elaborados, seguindo padrões nacionais ou 

preferencialmente internacionais, permitem o tratamento adequado das informações 

contidas em um recurso, permitindo maior acessibilidade a ele, mantendo a relação 

entre um recurso digitalizado e o original, podendo descrever direitos e restrições do 

recurso e conservando-o disponível, independente das alterações de software e 

hardware (GRÁCIO, 2002, p. 24 Apud GILLILAND-SWETLAND, 1998). 

 

 

Para Marcondes (2005) 

Um dos maiores objetivos do uso de metadados no contexto da web é permitir não 

só descrever elementos eletrônicos e informação em geral, possibilitando sua 

avaliação de relevância por usuários humanos, mas também por permitir agenciar 

computadores e programas especiais, robôs inteligentes de software para que eles 

compreendam os metadados associados a documentos e possam então recuperá-los, 

avaliar sua relevância e manipulá-los com mais eficiência (MARCONDES, 2005, p. 

98). 

 

Finalizam Gomes; Melo; e Cortes (2000) explicando que  

O grau de complexidade de um padrão de metadados pode ser elevado quando, no 

ambiente a ser descrito, existe uma grande diversidade de informações manipuladas, 

cada qual com características diferentes e que devem ser integradas de forma a se 

obter um modelo de padronização coerente (GOMES; MELO; CÔRTES, 2000, p. 

06). 

 

 

Como visto os metadados se constituem em um conjunto de dados bibliográficos 

de um recurso informacional em meios eletrônicos que exigem, para qualquer objetivo que se 

proponha, procedimentos de catalogação e de indexação para descrever as características 

físicas e as temáticas de um objeto digital com a finalidade de identificar especificamente 

cada objeto depositado para futuramente assegurar na identificação, localização, preservação 

dos dados e facilitar em sua recuperação na web ou no sistema em que foi armazenado. 

 

3.2.3    A preservação digital em longo prazo: o arquivamento digital para a 

acessibilidade às pesquisas 

 Toda a informação que é considerada por instituições e organizações como produto 

com valor econômico, político, cultural e/ou científico precisa apresentar meios de 

preservação para a localização e integridade do conteúdo do recurso. A preocupação com a 
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preservação da informação em meio digital estar relacionada em assegurar a informação em 

formatos compatíveis à tecnologia vigente (frente à obsolescência das mídias, hardwares e 

softwares) e, ao mesmo tempo, garantir o acesso e a acessibilidade às informações 

plenamente. De acordo confirma Conway (2001) não tem cabimento trabalhar para a 

preservação digital, se o documento não se encontrar acessível: ―A preservação no universo 

digital descarta toda e qualquer noção dúbia que entenda preservação e acesso como 

atividades distintas‖ (CONWAY, 2001, p. 15). 

Segundo Sayão (2008) o problema da vulnerabilidade dos materiais digitais 

(fragilidade tecnológica) confronta o mundo da ciência com a necessidade do arquivamento 

digital persistente como um elemento crítico que preocupa todos os atores envolvidos. 

Também a característica volátil da rede é um dos problemas a se enfrentar para assegurar a 

preservação digital, pois grande parte das informações que são custodiadas pelas bibliotecas 

está na rede. Conforme admite Sayão (2008) com o crescimento das publicações eletrônicas, 

as comunidades de pesquisas dependem tanto quanto dependiam das publicações impressas. 

O que torna essencial garantir como questões chave para as áreas de pesquisa: o arquivamento 

persistente, a preservação digital e o estabelecimento de modelos de informação para a 

preservação de registros científicos. 

 No meio eletrônico os procedimentos e as técnicas para a preservação digital torna o 

trabalho dispendioso, complexo e limitado diferindo dos procedimentos para a preservação 

dos documentos analógicos (impressos). Visto que a maioria do acesso aos periódicos 

eletrônicos é oferecida somente pelo seu editor ou pelo seu agente (SAYÃO, 2008, p. 74): 

Na perspectiva das bibliotecas acadêmicas cujas coleções de periódicos estão sendo 

substituídas por licenças de acesso, a percepção sobre a perda da posse física da 

publicação torna-se uma preocupação constante. Quando as bibliotecas acadêmicas e 

de pesquisa subscrevem títulos de periódicos eletrônicos elas não têm a possessão de 

uma cópia dos exemplares como antes. Elas usam o conteúdo armazenado em 

sistemas remotos controlados pelos editores. Embora algumas licenças reconheçam 

que as bibliotecas têm o direito permanente de uso dos conteúdos dos periódicos 

eletrônicos, esses direitos permanecem em grande parte no plano teórico. Se um 

editor falha em manter seus arquivos ou se se retira do negócio por qualquer razão e 

deixa de tornar disponível o título do qual um campo particular de pesquisa depende, 

não existem meios práticos para substituir o direito permanente de uso da publicação 

por parte da biblioteca. Dessa forma, os registros ficam expostos ao risco de se 

perderem (SAYÃO, 2010, p. 8). 

 

 

Entretanto, segundo informa Sayão (2010) vem aparecendo nos últimos anos uma proposta 

para suprir alguns dos obstáculos quanto prover a preservação digital das publicações 

eletrônicas, os chamados repositórios digitais confiáveis.  As iniciativas destes repositórios 
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―têm como objetivo primário equacionar soluções técnicas, gerenciais, organizacionais e 

normativas para criar mecanismos de preservação dos conteúdos dos periódicos eletrônicos, 

que representam, em grande parte, o testemunho da geração dos saberes científicos atuais‖ 

(p.78), assegurando uma cópia desses documentos tornando-os acessíveis independentes da 

alteração ou mudança que ocorrer com a publicação original em seu local de origem, 

desenvolvendo assim, seu próprio acervo digital.  

Alguns desses repositórios digitais confiáveis podem ser chamados de Repositórios 

Institucionais.  

Nessa direção, em complementação as exigências de direitos de acesso permanente, 

as bibliotecas e outras instituições de conhecimento estão crescentemente fundando 

repositórios institucionais usando pacotes livres de softwares – Dspace, Fedora e 

outros - e pressionando os editores no sentido de garantir aos autores direitos de 

modalidades viáveis de auto-arquivamento. Isto porque, para que os repositórios 

institucionais atendam às expectativas do movimento do acesso livre e do 

arquivamento seguro eles dependem de instrumentos que garantam o depósito, por 

parte dos pesquisadores, dos seus trabalhos publicados em periódicos revisados por 

pares (SAYÃO, 2010, p. 80). 

 

 

Ao assumir a responsabilidade pela preservação em longo prazo dos mesmos, por ser 

os custodiantes e os distribuidores das informações, os repositórios institucionais asseguram a 

plena acessibilidade das pesquisas e da informação científica e/ou acadêmica nos meios 

eletrônicos aos usuários.  

 Também na opinião de Tammaro; Salarelli (2008),  

A preservação tem a finalidade de garantir acesso à informação digital e aos pontos 

de acesso a ela (metadados). Técnicas e normas de para a preservação dos recursos 

digitais têm a finalidade de alcançar esse objetivo, mas com escolhas metodológicas 

muito diferentes. Um conjunto de decisões estratégicas e de procedimentos, junto 

com outros aspectos que dizem respeito à gestão dos dados, ajuda a garantir que a 

autenticidade de um recurso sobreviva no tempo, apesar das transformações 

tecnológicas, com uma perda miníma de conteúdo informativo, de funcionalidade e 

acessibilidade. (TAMMARO; SALARELLI, 2008, p. 197).  

 

 

 Para Márdero Arellano (2008, p.46) ―é importante analisar a preservação a partir da 

necessidade de assegurar o acesso e recuperação da informação científica como fundamento 

para a pesquisa acadêmica‖. No âmbito das instituições, das bibliotecas digitais, dos 

periódicos eletrônicos e dos repositórios institucionais, a preservação digital dos documentos 

nestes canais favorece para que o artigo científico possa ―estar acessível por um longo período 

de tempo de modo que outros pesquisadores tenham oportunidade de tomar conhecimento da 

obra‖ (WEITZEL). 
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 Vale lembrar,que a preservação digital ―[...] não se atém ou não significa somente 

preservação de conteúdo, porque, para que o conteúdo intelectual seja preservado é preciso 

considerar também a preservação física com foco nas mídias, e a preservação lógica que 

foca os formatos, aspectos dependentes do hardware e do software (FERREIRA, 2006). 

 Com o crescente volume de informações úteis e científicas que passaram a ser 

produzida desordenadamente nos meios digitais, Sayão (2005) afirma que as bibliotecas 

digitais surgiram para atender a essa demanda, desse modo, ―as bibliotecas hoje são 

geradoras, custodiantes e distribuidoras de materiais informacionais digitais de toda a 

natureza, e como tal têm a responsabilidade inicial de assegurar a preservação de longo prazo 

e, conseqüentemente, a plena acessibilidade‖. (SAYÃO, 2005, p.). 

É importante notar que é comum nos repositórios institucionais a inclusão de 

diversos tipos materiais que são armazenados, como livros, teses e dissertações, resultados de 

pesquisas da comunidade, artigos publicados em revistas científicas com revisão por pares, 

pré-prints e artigos completos aprovados em congressos e eventos científicos, além da 

produção técnica e artística, materiais fotográficos, mídias digitais de todo tipo etc. Enfim, são 

materiais de produção técnico-científica que mantêm relação com as áreas de interesses das 

comunidades científicas. Esses materiais necessitarão ser registrados e preservados de acordo 

as características do suporte.  

Quanto à organização da informação de um RI e pelo fato do mesmo possuir uma 

tipologia variada de documentos e aderirem a literatura científica quanto a outros conteúdos e 

de natureza acadêmico-científica da instituição, Leite (2009) define que este repositório 

adotou uma abordagem flexível. Caso o RI priorize os documentos de conteúdos já avaliados 

pelos pares nos canais de informação de comunicação, o repositório está adotando uma 

abordagem rígida. 

Conforme sucintamente foi visto, a preservação digital deve garantir acesso à 

informação e aos pontos de acessos do metadado utilizado; permitir que a informação digital 

seja permanentemente acessível; e de ser facilmente localizada e recuperada independente do 

formato do documento a qualquer momento no sistema pelo usuário. 
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3.2.4    O autoarquivamento digital: maximização da acessibilidade às pesquisas 

científicas  

 

“Somente com o compartilhamento do conhecimento científico poderemos reduzir as 
desigualdades sociais” (Kuramoto) 

 

 Das medidas de maximização da acessibilidade às informações científicas em 

repositórios institucionais, o autoarquivamento pode ser uma medida efetiva para a rápida 

divulgação das pesquisas, o compartilhamento das informações e dinâmica na comunicação 

científica; vir a permitir uma economia de tempo dos gestores (profissionais bibliotecários) 

quanto ao armazenamento e gerenciamento dos documentos, e numa maior rapidez no acesso 

a usos futuros das pesquisas científicas por parte dos pesquisadores.  

 Neste ambiente interativo dos repositórios institucionais, os autores e pesquisadores 

tornam o serviço de autoarquivamento um processo mais iterativo, onde deixam de ser menos 

passivos e se tornam mais ativos à edição de sua produção científica nestes sistemas. O 

autoarquivamento é um serviço oferecido pelos repositórios institucionais para maximizar o 

acesso às pesquisas. Neste serviço o autor é peça fundamental para o alcance do objetivo. O 

pesquisador é o agente, o colaborador, o ―catalogador‖. No processo de autoarquivar o autor 

deverá conhecer as características físicas e temáticas do objeto digital que será armazenado, o 

que também requer compreender esses elementos para que possam seguir os esquemas de um 

padrão de metadados a serem preenchidos pelos mesmos.  

 O serviço de autoarquivamento, tanto em um repositório institucional, quanto em 

locais de publicação das pesquisas científicas, como no caso de periódicos de acesso livre, 

segundo conceitua Sayão; e Marcondes (2010, p. 35), é ―um módulo que permite o autor 

submeter o seu próprio trabalho, fornecendo metadados e fazendo upload do seu conteúdo‖. 

No autoarquivamento há também um módulo (opcional) ―que viabiliza a retenção do trabalho 

para revisão, crítica e edição de seus metadados até que seja liberado pelo editor ou 

administrador [...]‖ (Op. Cit. p. 35), ou quando a política permitir, que seja de acesso imediato 

logo após o autoarquivamento pelo autor.  

O auto-arquivamento permite que o autor insira diretamente seus textos nos 

repositórios que adotam este sistema. Esta autonomia de editoração, e em alguns 

casos, a liberdade de retificações, ratificações ou atualizações dos textos contribuem 

para a valorização do conteúdo informacional. A troca de informações, críticas, 

comentários e sugestões possibilitam a interatividade com a academia (VIDOTTI; 

OLIVEIRA; SARMENTO E SILVA, 2004, p.3). 
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 Quanto ao modo descrito acima de autoarquivamento, Kuramoto (2010, p. 204) 

relembra que lá pelas décadas de 60, 70 e 80, a alimentação dos dados eram realizados 

exclusivamente por profissionais especializados ou por bibliotecários e, se fazia de forma 

centralizada, hoje por conta do advento das Tecnologias de Informação e Comunicação, as 

formas de entrada dos dados em repositórios digitais se alteraram, passando a ser 

descentralizada.  

 Isso comprova as mudanças de paradigmas que ocorreram no processo de 

armazenamento de documentos em sistemas de informações, e ―[...] os diversos sistemas de 

gestão de RI (Dspace, Eprints etc.) se baseiam na entrada de dados via autodepósito ou 

autoarmazenamento, ou seja, o próprio autor é quem faz o depósito de seus documentos 

nesses sistemas‖ (KURAMOTO, 2010, p. 205).  

 Porém, salienta Leite que após o depósito do documento feito pelo autor, nos 

repositórios institucionais, é importante que um bibliotecário possa revisar os metadados do 

documento, para que seja liberado para acesso livre, ―dessa maneira minimiza-se a 

inconsistência de metadados e aumenta-se qualidade da descrição dos recursos de modo que a 

recuperação da informação seja suficiente‖. (LEITE, 2009, p. 70).  

 Pois o processo de autoarquivamento requer do autor, que arquiva, conhecimento das 

características físicas e temáticas do objeto que será armazenado, compreendendo os 

elementos que constituem os esquemas de metadados. Pois o autor necessitará alimentar os 

metadados com as características desse objeto e assim preencher por completo os pontos de 

acesso que constituem os elementos de metadados já estabelecidos pelo Dublin core. E como 

já anteriormente dito, é ainda necessário conhecer as regras de preenchimento para cada dado 

informado.  

 Segundo Baptista (2010, p. 77), isso pode vir a se tratar da interoperabilidade 

semântica ―e a menos que sejam utilizadas regras precisas para resolver esta questão, os dados 

agregados dos repositórios digitais serão praticamente inúteis‖.  

A necessidade da especificação semântica é conhecida há muito tempo, mas apenas 

agora se começa a se tornar evidente para muitos dos gestores de repositórios 

digitais. A pergunta que se segue é pertinente: como retirar informação com 

significado a partir de conjuntos de dados tão diversos, que utilizam a mesma 

roupagem (o protocolo OAI-PMH e as propriedades Dublin Core utilizadas no seu 

âmbito), mas com distintos e, por vezes incompatíveis?‖(BAPTISTA, 2010, p. 76.). 
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Continua a autora sua interpretação quando interroga 

―Quando por exemplo, eliminando para já as questões relacionadas com a utilização 

de diferentes idiomas, associados o elemento type do DC na base de dados de um 

repositório se coloca o valor ‗artigo científico‘, na de outro se coloca ‗artigo‘, na de 

outro ‗texto‘ e na de outro se coloca ‗artigo de revista‘, como se podem interpretar e 

relacionar os dados agregados provenientes destes repositórios? Outro exemplo: 

quando, relativamente ao elemento date, num repositório se coloca o valor ‗10-12-

06, o que significa? 10 de dezembro de 2006, 12 de outubro de 2006?, 6 de 

dezembro de 2010? como interpretar este valor e relacioná-lo com o valor ‗12-out-

06‘ de outro repositório qualquer? 

 Grácio (2002) explica ainda que seria necessário 

Preferencialmente, [que] esses elementos [seguisse] esquemas de codificação que 

[fosse] usuais e comuns, como o uso de vocabulário controlado, esquemas de 

classificação e formatos de descrição formais, permitindo que esses metadados 

possam ser trocados entre diferentes instituições (GRÁCIO, 2002, p. 23). 

 

 

 Há também outro ponto a se observar quanto à iniciativa de arquivamento pelo autor, 

pois há ainda um elemento estabelecido pelo Dublin Core, o subject, elemento este, complexo 

que requer do autor conhecimento para atribuir um termo que indique do que trata sua obra, 

ou seja, o autor deve fornecer um termo adequado ao conteúdo do documento que possa 

refletir o contexto do documento. Neste processo, na maioria dos casos o autor fornecerá um 

termo numa linguagem natural que propriamente não será um termo controlado que o sistema 

emprega para assegurar o controle terminológico da área em questão, e garantir uma 

recuperação precisa sobre o assunto do documento, e se for o caso, do documento solicitado. 

 

 O porquê então, do autoarquivamento? 

 As iniciativas de autodepósito trazem muitos benefícios quanto à ampliação da 

visibilidade e divulgação da produção científica conferindo prestígio a entidade e a seus 

autores aumentando o impacto das pesquisas pelo aumento no número de citações 

(HARNARD, 2010; KURAMOTO, 2008).  Segundo afirma Harnad o alto impacto de um 

artigo científico compreende que o mesmo está sendo lido, usado e aplicado
8
.  

That is the reason why researchers' careers (their salaries, promotions, tenure, 

funding, prestige, and prizes) depend on their impact; it is also why their universities 

(which co benefit from the research funding, progress, and prestige) as well as their 

research funding agencies (which are answerable for the way they spend taxpayers' 

money) reward research impact (HARNAD, 2004, blog). 

                                                 
8 An article's research impact is the degree to which its findings are read, used, applied, built-upon, and cited by users in their own further research and 

applications. Research impact is a measure of the progress and productivity of research. 
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 Com esta iniciativa é ainda aberto mais um canal para a divulgação da literatura 

cinzenta e um eficiente meio para o compartilhamento dos resultados científicos, sendo 

atualmente este tipo de material universalmente reconhecido como uma importante fonte de 

pesquisa científica para a construção de novos conhecimentos científicos (CORREIA; 

CASTRO NETO, 2002).  

No entanto, aponta Kuramoto (2010, p. 206) que o autoarmazenamento ou 

autoarquivamento ainda encontra receios na comunidade científica. E que somente o depósito 

ou o autodepósito não garante o acesso livre, sem antes o autor ceder o pedido de cópia do 

repositório para o armazenamento, para assim o documento se encontrar acessível.  

 Em uma pesquisa dissertativa de mestrado sobre o acesso e uso de repositórios 

digitais, os resultados mostraram que o autoarquivamento em repositórios institucionais são 

muitos baixos. ―Dos 14 (36,8%) pesquisados que informaram que fazem o auto-arquivamento 

de sua produção científica, 11 (78,6%) o fizeram em repositórios temáticos e 2 (14,%) em 

repositórios institucionais [...]‖ (FERREIRA, 2009, p. 141). Foi também apontado nesta 

pesquisa a dificuldade na realização do autoarquivamento que esses pesquisadores percebem e 

os mesmos apresentam níveis diferentes de dificuldades: ―6 (26,1%) disseram que tinham 

pouca dificuldade, e 5 (21,7%) nenhuma‖ (Op. Cit, p.142-142). Dos fatores relevantes que 

levam os pesquisadores a autoarquivar nos repositórios digitais a pesquisa mostrou diversos 

motivos, como: a preservação dos direitos autorais; publicação ser tão legítima quanto os 

canais tradicionais; iniciativa de apoio ao acesso aberto; convites recebidos para autoarquivar; 

disponibilização ao público mais rápida; exigência por partes da CAPES, CNPq entre outros. 

E, dos motivos que levam um pesquisador a não autoarquivar estão: o desconhecimento do 

que seja o acesso livre; não confiar na permanência dos repositórios digitais; da inércia; de 

pensar não terem os RI a mesma qualidade dos outros repositórios digitais; de preferir 

publicar em revistas já consagradas entre outros (FERREIRA, 2009, p. 143-144). 

Com a iniciativa de autoarquivamento nos repositórios, seguramente afirma 

Kuramoto (2010), que há um grande diferencial entre as instituições que adotam a política de 

autodepósito daquelas que não adotam tal iniciativa. Segundo o autor, as instituições que 

estabeleceram mandatos de depósito legal das teses e dissertações em seus repositórios 

digitais foram as que mais se destacaram, e àquelas que se tornaram indiferente a esta 
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iniciativa, não tiveram acréscimos substanciais do volume das teses e dissertações em seus 

sistemas de informação.  

Afirmação esta que pode ser conferida pelos resultados apresentados pelo 

Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP). De acordo o RCAAP, ―a 

maioria do sucesso dos repositórios, como o RepositoriUM, da Universidade do Minho, está 

associado com a política institucional de autoarquivamento, exigindo, encorajando e/ou 

recompensando   o depósito das publicações
9
‖ (SARAIVA, 2009, p. 19). Para Elóy 

Rodrigues
10

 (2010) os repositórios institucionais de mais sucesso são os que entram por 

alimentação de autoarquivo. Para este autor, o autoarquivamento representa o ―espelho de 

auto culto científico‖ de uma instituição. Porém, como esclarece o RCAAP, o sucesso não é 

somente mediante o autoarquivamento em repositórios institucionais, denominados de Via 

Verde (Green AO), não deixando de apontar outro caminho não menos importante, como a 

Via Dourada (Gold AO) para o autodepósito das submissões dos artigos em revistas 

científicas de acesso aberto.  

Para Harnad citado por Kuramoto (blog) ―as universidades precisam transformar, o 

autoarquivamento de pesquisas em repositórios institucionais, em mecanismo oficial de 

revisão e avaliação das pesquisas, podendo utilizá-lo para também monitorar e assegurar a sua 

conformidade com mandatos das agências de fomento.‖  

Logo abaixo pode ser visto como se processa a iniciativa de autoarquivamento em 

um repositório institucional de um documento aprovado por pares e seu valor de impacto no 

âmbito das pesquisas: 

Podemos ver esse ciclo conforme ilustra Leite (2009, p. 16) 

                                                 
9 The most successful repositories, like RepositóriUM, from Minho University, are associated with institutional self-archiving policies, requiring, encouraging 

and/or rewarding* deposition of publications. (RCAAP) - *―forma de animar al autoarchivo es la concesión de incentivos adicionales a quienes lo hagan, como 

por ejemplo mayor financiación para futuras investigaciones, viajes, etc‖ (Kiefer, 2007). 

 
10 WEB Conferência. Repositórios Institucionais: melhores práticas – RepositoriUM. Brasília: 2010. Conferência realizada pelo IBICT.   
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          Figura 08: Acesso e impacto da pesquisa maximizados por meio do autoarquivamento. 

            Fonte: Leite, 2009 Apud Brody; e Harnad, 2004. 

 

 

 

 Harnad (2010) salienta e afirma categoricamente que nesta iniciativa ―quando 

arbitrariamente os artigos de periódicos são depositados em repositórios institucionais, este 

fica sendo um caminho para maximizar o acesso a eles, e não uma alternativa de publicá-los. 

Os artigos já têm que ter sido ‗avaliados‘ por um periódico que o aprovou para publicação
11

‖ 

(HARNAD, 2010). Como visto na figura anterior. Ou no dizer de Café; e Lage (2005, p. 7) 

―uma das grandes preocupações dos cientistas no que se refere ao auto-arquivamento consiste 

na qualidade dos trabalhos submetidos ao repositório. É importante salientar que a revisão 

pelos pares continua a ocupar seu papel essencial no controle do material publicado‖. 

A iniciativa de autoarquivamento, então, pode ser uma forma de assegurar 

acessibilidade a pesquisa, ao ponto que garante e amplia a visibilidade da informação. Dessa 

forma os usuários terão um maior conhecimento das pesquisas realizadas no âmbito da 

instituição. Lancaster (1975) compreende que promover acessibilidade das pesquisas se 

devem a velocidade com que elas possam ser acessadas. O autor aponta que geralmente as 

pesquisas científicas demoram muito tempo para serem conhecidas e disponibilizadas para 

sua comunidade acadêmica.  

Na também opinião de Leite a voluntariedade do autoarquivamento também suscita 

na acessibilidade à pesquisa, vistos pelos seguintes argumentos:   

                                                 
11 When refereed journal articles are deposited in institutional repositories it is a way to maximize access to them, not an alternative way of publishing them. 

They have already been "evaluated" by the journal that accepted them for publication. (HARNAD) 
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– há aproximadamente 24 mil periódicos científicos (e proceedings de 

conferências) no mundo publicando aproximadamente 2.5 milhões de artigos por 

ano, em todas as áreas do conhecimento, idiomas e nações; 

–  nenhuma universidade ou instituto de pesquisa em qualquer lugar, por mais rico 

que for, pode ter recursos suficientes para assinar a todos ou a maioria dos 

periódicos científicos que seus pesquisadores podem necessitar usar; 

– portanto, nenhum artigo científico está acessível a todos os seus usuários 

potenciais, e, portanto, todos os artigos científicos estão deixando de obter algum 

impacto de sua pesquisa (uso e citações). (HARNAD, 2006 Apud LEITE, 2009). 

 

 

 Kuramoto desta maneira, tenta instituir uma política que discipline por autodepósito 

a entrada de dados em Repositórios Institucionais das universidades brasileiras. O autor 

procura mostrar, inicialmente, iniciativas de sucesso de autodepósito realizados por outros 

países, como a National Institute of Health (NIH) onde pesquisadores que tenham suas 

pesquisas financiadas por este instituto cabem efetuarem o autodepósito de no prazo máximo 

de 12 meses. Outra iniciativa de autodepósito provém de Steven Harnad, estudioso do tema 

acesso livre e autor da iniciativa de autoarquivamento, no qual propôs, segundo Kuramoto, 

um mandato denominado de Immediate Deposit/Optional Access Mandato (mandato depósito 

imediato/acesso opcional), significa o autor depositar ―[...] o seu trabalho, em um repositório 

de acesso livre, tão logo saiba que o mesmo tenha sido selecionado ou aceito para publicação 

em uma determinada revista com revisão por pares‖ (KURAMOTO, 2010, p. 211). O acesso 

opcional no autoarquivamento refere-se quando a publicação está sob a guarda editorial da 

revista, então, o autor no momento do autodepósito estabelece que apenas os metadados da 

publicação sejam acessados, neste caso, o material terá acesso restrito até o momento em que 

seja liberado pela revista para acesso completo.  

 Outro exemplo de sucesso de mandatos de autoarquivamento pode ser visto na 

universidade de Liége (ULG). Em entrevista ao jornalista Richard Poynder o reitor e 

professor desta universidade, Bernard Rentier, relata a política do Repositório institucional 

denominado de ORBi. Esta entrevista foi gentilmente traduzida para o português por 

Kuramoto que assim informou que neste repositório o professor Bernard ―introduziu um 

mandato de autoarquivo – exigindo que todos os pesquisadores da ULG depositassem os seus 

trabalhos no Orbi‖.  O sucesso maior foi quando  

Para motivar ainda mais o cumprimento do mandato, Rentier anunciou que o 

depósito de documentos no repositório seria o único mecanismo a ser considerado 

para a avaliação de desempenho dos pesquisadores. Catorze meses depois de seu 

lançamento, o ORBI já tinha acumulado 30 mil referências bibliográficas, e mais de 

20.000 documentos em texto completo. Hoje, o ORBI é o repositório institucional 

mais ativo, entre seus similares, no mundo (primeiro do ranking de 1418 RIs). Os 

pesquisadores da ULG estão começando a ver os benefícios de ter aderido à 

estratégia da via Verde do OA, tanto em termos de citações e aumento de prestígio, 
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quanto em termos da emoção de ver alguns de seus artigos mais velhos começarem, 

como diz Rentier, "a viver uma nova vida" (KURAMOTO, 2010, blog). 

 

 

Talvez por ainda ser novo, ou melhor, não habitual, o autoarquivamento é 

considerado sinal de preocupação e receios
12

 por alguns autores e um entrave à realização do 

autodepósito das publicações para acesso livre num repositório institucional de acesso aberto. 

Algumas das preocupações dos autores referem-se ao fato de que as políticas dos periódicos 

científicos priorizam que produções e pesquisas científicas e acadêmicas sejam inéditas. Mas 

de acordo com Kuramoto, essa medida não impede que seja feita o autoarquivamento após um 

período de 6 meses a contar da data da aprovação do artigo no periódico;  ou que seja feito o 

autodepósito apenas dos metadados, ou das partes do resultados das pesquisas (resumo 

ampliado); de um pré-print, ou até mesmo, não sendo o ideal, restringir o acesso ao conteúdo 

completo do texto e liberar apenas o acesso aos metadados. 

 No que se refere à preocupação dos autores sobre o direito autoral, ou a salvaguarda 

da propriedade intelectual, Rosa (2011) esclarece que  

[...] esse é um dos objetivos das publicações científicas nos Repositórios 

Institucionais (RI) ocorre o uso da cópia apropriada e a possibilidade de licença 

através das Common License ou Criative License, que obedecem a normas de 

direitos autorais diferenciadas e com diferentes amplitudes para o atendimento de 

variados padrões de reserva de direitos (circulação, cópia, modificação, etc) (ROSA; 

MEIRELLES, PALÁCIOS, 2011, p. 130). 

 

 

Qualquer documento armazenado no repositório institucional teve o consentimento 

do autor, ou já tem a licença Creative Commons (CC). No processo de autoarquivamento o 

autor já formaliza e declara que o documento autoarquivado será de acesso livre, não 

deixando o mesmo, com isso, o direito da propriedade intelectual da obra. Este contrato 

estabelece ao autor do documento armazenado a integridade da obra, sua reputação e o direito 

de ser reconhecido e citado. Segundo diz Leite (2009) fundamentado nas autoras Barton; e 

Waters, (2004) os repositórios institucionais lidam com as questões de direitos autorais em 

duas frentes principais: 

[...] - na aquisição de conteúdos, fase em que os autores devem assegurar todos os 

direitos necessários para distribuir (quando for o caso, somente os metadados) e 

preservar os conteúdos armazenados; 

- na distribuição de conteúdos aos usuários finais, fase em que devem equilibrar os 

princípios do acesso aberto com a proteção de direitos autorais (LEITE, 2009, p.74 

Apud BARTON; e WATERS, 2004). 

 

                                                 
12 ver no blog de Kuramoto ou Harnad uma lista de receios (Paralisia do Zeno) que advém dos pesquisadores quanto ao autoarquivamento. 
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Nos contratos formalizados entre autor e instituição, Barton; e Waters (2004) 

informam que estes contratos permitem que as obras possam ser armazenadas e distribuídas.  

Comumente, os repositórios institucionais trabalham com dois tipos de licenças: 

• licença de depósito: acordo entre o autor (ou detentor dos direitos autorais) e a 

instituição assegurando ao repositório o direito de distribuir e preservar o trabalho 

que está sendo armazenado; 

• licença de uso: acordo entre o autor (ou detentor dos direitos autorais) e os 

usuários finais (leitores) que norteiam o uso que pode ser feito do trabalho (LEITE, 

2009, p. 74 Apud BARTON; WATERS, 2004). 

 

 

Confirmando os benefícios que se gera quanto à voluntariedade do autor para 

realização do autodepósito, Keefer (2007) argumenta que 

[…] atualmente muitos pesquisadores se vêm obrigados a publicar artigos para o 

avanço de sua carreira profissional e, portanto, a obrigação de depositar estes artigos 

em um repositório institucional não tem porque representar um grande sacrifício. A 

possível resistência por parte de alguns autores se pode combater expondo as 

vantagens em arquivar seus trabalhos em um repositório digital: facilita sua 

identificação, acesso e preservação, ao mesmo tempo que contribui para uma maior 

visibilidade que pode levar a um aumento de citações
13

. (KEEFER, 2007, p. 212). 

 

 

A mesma autora informa que os repositórios institucionais são mais fáceis de serem 

justificados sua implantação, e de serem alcançados os objetivos do acesso aberto, quando 

tem a colaboração dos autores para o autoarquivamento (KEEFER, 2007, p. 209).  

Já Harnard (2001) têm afirmado que os pesquisadores jamais se beneficiam pelo fato 

das pessoas terem que pagar para terem acesso às suas publicações. Para o autor, as barreiras 

como de alguns periódicos que exigem assinaturas impedem o acesso, representando uma 

barreira de impacto para os pesquisadores, cuja carreira e permanência dependem largamente 

da visibilidade e assimilação de suas pesquisas
14

. De acordo com Harnard essas barreiras se 

devem a no passado existirem apenas um meio de acesso para as publicações impressas (razão 

de altos custos para publicação e distribuição), mas na era do acesso online não há por que 

ainda existir barreiras que impedem o acesso e o impacto das pesquisas no âmbito acadêmico 

(HARNARD, 2001 blog).  Ainda quanto ao serviço de autoarquivamento nas instituições, o 

autor aponta que este serviço reduz os gastos quanto assinaturas de revistas: 

                                                 
13 actualmente muchos investigadores se ven obligados a publicar artículos para el avance de su carrera profesional y, por lo tanto, la obligación de depositar 

estos artículos en un repositorio institucional no tiene porque representar un gran sacrificio. La posible resistencia por parte de algunos autores puede combatirse 

al exponer las ventajas de archivar los trabajos en un repositorio digital: se facilita su identificación, acceso y preservación al mismo tiempo que se contribuye a 

una mayor visibilidad que puede con-ducir a un aumento de citas.   
14 I - Researchers never benefited from the fact that people had to pay access tolls to read their papers (as subscriptions, and for the online version, site-licences 

or pay-per-view). On the contrary, those access barriers represent impact barriers for researchers, whose careers and standing depend largely on the visibility 

and uptake of their research. 
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[…] institutions themselves can hasten the transition to self-archiving and so more 

quickly reduce their library's annual serials expenditures to 10% (paid to journal 

publishers for refereeing their submissions) (HARNAD, 2001).  

 

 

 Harnad (2001) também tem afirmado que diferentemente dos autores de livros e de 

revistas científicas, que escrevem para obter retorno financeiro, os autores de artigos de 

periódicos escrevem apenas pelo impacto das suas pesquisas. De acordo com o autor, para ser 

citado e construir novos conhecimentos por meio das pesquisas dos pesquisadores, esses 

artigos devem ser acessíveis para os usuários em potencial
15

.  

Segundo observa Leite (2009) 

O cenário ideal é que toda a produção intelectual da instituição estivesse armazenada 

e pudesse ser livremente distribuída na Internet. Portanto, no que diz respeito ao 

povoamento do repositório institucional, é importante enfatizar que os esforços da 

equipe devem ser direcionados para o depósito de toda a produção científica, e não 

para a irrestrita disponibilização e distribuição na Internet. Essa é uma estratégia 

atraente, visto que cerca de 90% dos periódicos científicos permitem alguma 

modalidade de autoarquivamento (a partir de um período determinado de tempo 

após a publicação formal; autoarquivamento de pré-print; da versão editada e 

publicada pelo periódico e outros). (LEITE, 2009, p. 75).  

 

 

Ressalta o autor que para a realização do autodepósito de acesso imediato ou não, 

apenas depende primeiro do autor pertencer ou ter vínculos com a instituição que realizará o 

autoarquivamento; e segundo, que o documento depositado já tenha sido avaliados pelos 

pares. Todavia, ficam desobrigados do depósito obrigatório, materiais informacionais como 

―[...] livros e capítulos de livros que são publicados com fins comerciais ou que tenham 

restrições contratuais relativas a direitos autorais‖; assim como os ―artigos publicados em 

revistas científicas que estabelecem em seus contratos com os autores cláusulas que impedem 

o depósito de artigos publicados em suas revistas, em repositórios de acesso livre‖, também 

como os ―[...] documentos cujo conteúdo integra resultados de pesquisas passíveis de serem 

patenteados ou de serem publicados em livros ou capítulos de livros que serão publicados 

com fins comerciais‖. (LEITE, 2009). 

Café (2003, p. 8) observa que  

O estado atual dos repositórios no mundo mostra que o desafio está não na criação 

de software livres para auto-arquivamento ou em simplificar seu uso, nem na 

                                                 
15 Unlike the authors of books and magazine articles, who write for royalty or fees, the authors of refereed journal articles write only for 'research impact'. To be 

cited and built on in the research of others, their findings have to be accessible to their potential users. From the authors' viewpoint, toll-gating access to their 

findings is as counterproductive as toll-gating access to commercial advertisements. 
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necessidade de conscientização de sua aceitação na comunidade, mas na importância 

de uma política institucional clara e no incentivo a sua alimentação. 

 

 

Conforme nota Ferreira (2007, p. 146) o autoarquivamento é um procedimento que 

[...] proporciona ao autor a visibilidade tão buscada no campo científico uma vez 

que seu nome estará associado à instituição de origem, à sua produção científica e 

exposto aos grupos de pesquisa de sua área e de sua escolha. Porém, lhe impõem o 

resgate e a responsabilidade de sua produção, as quais estiveram durante muito 

tempo entregue às mãos dos editores comerciais (FERREIRA, 2007, p. 146). 

 

 

Conclui Kuramoto que  

O auto-arquivamento é feito para maximizar o impacto dos resultados das pesquisas, 

por intermédio da maximização do seu acesso. A navegação em linha, a busca e 

recuperação é incomparávelmente mais forte e eficiente que qualquer outro tipo de 

navegação, consulta e recuperação, mas ela tem a virtude de ser auto-contida. Se o 

usuário encontra muitos resultados, ele pode encerrar a navegação. Mas o contrário 

não é verdade: se um artigo não estiver em livre acesso, e um usuário não puder 

pagar pelo seu acesso, ele não conseguirá acessá-lo, e o pouco do seu potencial de 

uso e impacto é perdido. Com certeza, o tempo e o interesse são menos arbitrários 

que a acessibilidade (para nossa instituição), em relação ao que podemos acessar e 

utilizar (blog kuramoto). 

 

Os repositórios institucionais, como visto, possuem úteis serviços propiciados pelas 

atuais tecnologias, e que em termos teóricos agregam valor ao sistema e dinamizam a 

comunicação científica e a ampliação da acessibilidade às pesquisas. Mas assim como uma 

biblioteca digital precisa de leitores para cumprir seu papel na sociedade, um repositório 

institucional precisa não somente de uma comunidade colaboradora e participativa, mas de 

profissionais ágeis e perceptíveis a este novo sistema.  
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3.3    ORGANIZAR É PRECISO: TRATAR E PADRONIZAR ÀS INFORMAÇÕES NOS 

REPOSITÓRIOS DIGITAIS INFORMACIONAIS 

 

“Onde está o conhecimento que perdemos na informação?” (T. S. ELIOT). 

“O Bibliotecário é o profissional da informação que possui em sua formação um corpus de 
conhecimento teórico-metodológico para as formas de operacionalização de sistemas de 

organização do conhecimento” (MIRANDA).  

 

 Sistemas de informação digitais são locais em rede por onde se estruturam a 

informação e o conhecimento suficientemente registrados e organizados, possibilitando 

posterior disseminação, recuperação e uso posterior da informação/conhecimento pelos 

usuários. Nessa concepção, o conhecimento e a informação passíveis de serem registrados 

nestes sistemas se constituirão de documentos que é a denominação dada para compreender 

um objeto que comporta o registro do conhecimento, um dado ou uma informação. 

 Para a organização da informação/conhecimento nestes sistemas o documento deverá 

ser registrado (conterá informações - dados bibliográficos - do documento), tratado (pelo 

processamento técnico) e armazenado (numa base de dados). Neste processo o material 

informacional (documento) de todo e qualquer tipo, para ser recuperado nestes sistemas será 

representado por meio de uma descrição feita por meios de sinais, símbolos, caracteres e 

linguagens. Se um documento que possui o ciclo de registro, organização e recuperação 

mediante processo de tratamento e descrição num sistema de informação – que vem com o 

propósito de comunicar, armazenar, distribuir e recuperar – não é descrito adequadamente, 

não haverá comunicação entre usuário X sistema X documento. Não sendo possível, 

consequentemente, prover acesso à informação, pois o usuário tende a realizar sua busca a 

informação/conhecimento por meio de uma linguagem descritiva nestes sistemas. Com esse 

resultado o conhecimento é então perdido.  

 Como adverte Miranda (2010, p. 12) a descrição correta dos itens informacionais ―é 

condição para seu adequado registro e entrada dos dados nos sistemas de informação, 

premissa básica para garantir uma recuperação mais pertinente‖. 
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3.3.1    Propósitos dos sistemas de informação: organizar e recuperar 

 O aumento de armazenamento de informações em sistemas de informação expandiu-

se pela facilidade das tecnologias e dos meios eletrônicos otimizarem os serviços de 

processamento das informações. No qual a natureza destes sistemas está segundo Robredo 

(2007), em tratar, organizar, representar e disponibilizar a informação para assegurar a sua 

recuperação e maximizar o seu acesso, dando as condições do usuário tirar proveito desse 

armazenamento (McGARRY, 1999).   

 Um sistema de informação de conteúdos informativos tem a sua origem relacionada 

nos sistemas de bibliotecas, tidas como repositórios e núcleos difusores do conhecimento, e 

sua evolução sempre esteve relacionada com os avanços das tecnologias de registro de 

conhecimento (MIRANDA, 2009, p. 133).  

 Hoje, nos domínios dos sistemas de informação digitais e do saber compartilhado em 

rede, passou a ser recorrente e, ser o diferencial entre os demais sistemas tradicionais, a 

expressão acessibilidade em linha (online), no qual estes sistemas se caracterizam por atender 

às suas novas demandas de produtos e de serviços de acesso imediato às informações pela 

web, ampliando a disponibilidade documentária e maximizando a acessibilidade às 

informações no contexto digital, para enfim, servir amplamente às necessidades de 

informação de seus usuários. 

 

3.3.2    Organizar, Recuperar e Acessar: disponibilidade e acessibilidade às informações 

dispostos em repositórios informacionais 

 Nas últimas décadas do século XX, no contexto atual das bibliotecas operando em 

rede, segundo atenta Miranda (2006, p. 134), com os novos conceitos que circulam no 

ambiente das mesmas: acervos digitais e sistemas virtuais, a biblioteca passou a ser vista ou 

redefinida não mais como um lugar, mas como um serviço de informação integrado em redes 

e sistemas de informação. Pois até então, nas décadas ulteriores, o modelo de biblioteca, que 

antes era centrado na disponibilidade documentária (pelo tratamento do acervo físico) agora 

se caracteriza por estar sendo paulatinamente substituído pelo novo modelo centrado na 

acessibilidade, que se dá mediante os serviços promovidos pelas redes eletrônicas 

(TARGINO, 2010). Observa Miranda (2006) que pela característica da rede ser dispersa e 
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descentralizada, a disponibilidade e a acessibilidade do sistema dependerá da realização dos 

serviços propostos pelos mesmos.  

 Apesar dessa ―metamorfose evolutiva‖ dos serviços das bibliotecas tradicionais aos 

sistemas de informação em rede, ―as coleções e acervos de bibliotecas se transformaram em 

conteúdos de todo e qualquer tipo, mas sujeitos as mesmas regras de controle, processamento 

e difusão‖ conforme pontua Miranda (2009, p. 135). Sobre esta questão, Miranda (2006) 

explica que essa acessibilidade nos sistemas de informação documental seria a capacidade de 

permitir acesso as coleções organizadas, desde qualquer ponto do sistema, dependente das 

tecnologias disponíveis (equipamentos e infraestrutura). O importante é reconhecer que a 

acessibilidade depende de uma existência efetiva de uma disponibilidade documentária, 

baseada em registros organizados, fisicamente disponíveis em algum ponto da rede 

(MIRANDA, 2006, p. 136).  

 No atual contexto dos sistemas, o autor (2005, p.) ainda reflete que  

Podemos imaginar um futuro em que tudo estará acessível, mas é igualmente 

presumível que o acessível será o disponível em algum lugar. Toda a 

documentação do mundo tem um endereço físico, mesmo que o acervo esteja 

totalmente digitalizado. E seria ingênuo imaginar que teremos sempre acesso 

gratuito a todo o acervo disponível... [grifo do autor]. 

 

 

Entende o autor (2005) de que nem tudo que está disponível corresponde que seja igualmente 

acessível. Segundo observa Miranda (2010; 2009), apesar de complementares, a diferença 

entre os termos é que a disponibilidade seria a ―capacidade que as bibliotecas têm de 

selecionar, adquirir, organizar e prestar serviços a partir de uma coleção física de documentos, 

tradicionalmente denominada disponibilidade documentária‖, direcionada para o 

atendimento interno da biblioteca. E a ―capacidade que as bibliotecas têm de organizar 

serviços de busca de documentos e informações em outros repertórios para o atendimento de 

seus usuários está baseada na acessibilidade documentária‖, orientada para as atividades de 

atendimento externo, via os serviços realizados amplamente pela web. Daí vem o exemplo: 

São questões complementares que vêm mudando a sua natureza com o avanço das 

tecnologias. Antigamente as bibliotecas restringiam-se à disponibilização de seus 

acervos mediante serviços tradicionais de consulta local e empréstimo domiciliar 

mas vêm ampliando tais serviços pela facilitação de seus acervos em linha. Mas os 

avanços são modestos sobretudo por causa da questão dos direitos autorais. Dou um 

exemplo: a biblioteca do IVIC, uma das maiores bibliotecas de ciência e tecnologia 

do subcontinente, com sede em Caracas, oferecia acesso em linha às suas coleções 

de revistas em CD-ROM para a comunidade interna mas tinha dificuldades para 

abrir o serviço para usuários extramuros por causa da lei dos direitos autorais. Moral 

da historia: nem tudo que é disponível pode ser acessível (MIRANDA, 2005, p. 2 

[grifo autor]). 
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 Quanto essa acessibilidade, Miranda discute que mesmo no ambiente virtual onde se 

encontra a informação, a mesma deve estar devidamente organizada, disponível e acessível 

conforme parodia Lévy (1993): ‗todo o virtual é também real‘. Pode-se entender que o acesso 

virtual se dá pela disponibilidade daquilo que o tornou ―virtual‖, ou seja, ―só esta disponível 

aquela informação que esta materialmente disponível e que se encontra organizada para 

prestar o serviço previsto‖ (MIRANDA, 2006, p. 135).  

 Para o autor não é possível que uma coleção virtual esteja acessível, sem 

possivelmente, esta coleção também esteja disponível em alguma base física, isto é, 

La diferencia entre o virtual y físico no tiene mucho sentido si consideramos para la 

difusión de los fenómenos que todo lo que es virtual tiene su base física necesaria y 

sin ésta no es posible el acceso y uso de las informaciones. Se puede trazar el 

paralelo entre los términos (aparentemente opuestos) disponible y accesible, para 

afirmar que todo lo que es accesible está, antes, disponible en algún punto del 

sistema (ej., los documentos accesibles de la Biblioteca del congreso de Estados 

Unidos están disponibles también, aunque la recíproca no sea verdadera, pues no 

todo lo que está disponible en aquella biblioteca es necesariamente accesible). Se 

puede inferir que lo virtual estará siempre basado en alguna estructura física. 

 

 

 Torna-se enfático o autor (2009) ao reafirmar que só há acessibilidade aos dados 

armazenados onde haja disponibilidade documentária dentro de um sistema em operação 

mesmo no sentido virtual:  

Sólo es accesible lo que existe en algún lugar del ciberespacio y que, 

necesariamente, tiene una base física geográficamente determinada. Y aunque 

parezca redundante, el acceso se dará mediante metadados hasta donde exista un 

archivo que contenga algún contenido específico (MIRANDA, 2006, p. 136).  

 

 

 Na visão de Rowler (2002) uma biblioteca virtual necessariamente não implica em 

ter uma localização física, os usuários irão ter acesso à informação a partir de qualquer ponto 

e a mesma poder estar em qualquer lugar. Para o autor (2002, p. 21) a biblioteca virtual 

―independe de local, é acessada e fornecida pelas redes de comunicações, enquanto que a 

biblioteca eletrônica pode ser visitada fisicamente pelo usuário‖.  

 Targino (2010) também observa que por este acesso em linha nos sistemas ―a 

informação está, agora, em toda parte. Seu acesso se dá através das redes eletrônicas de 

comunicação, de qualquer lugar e por qualquer indivíduo. A interelação mais efetiva e 

crescente entre emissor e receptor é mais visível‖. Segundo a autora a mudança de paradigma 

– (do acesso físico ao virtual) tornou visíveis os serviços agora disponibilizados pela 

biblioteca vigente caracterizado pelo novo modelo centrado na acessibilidade: ―é a 
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prevalência do Just in time, com destaque para o intercâmbio com as demais unidades de 

informação conectadas em rede e para o browsing virtual” (TARGINO, 2010, p. 42). 

 Admite a autora que a substituição desses modelos (Just in case para o just in time) 

São iniciativas para consolidar a mudança de paradigma do acervo para a 

informação, do suporte físico para a informação, em que a biblioteca tradicional dá 

lugar à biblioteca ação cultural: o importante é suprir as demandas do usuário, de 

imediato, não importa o suporte ou a localização física da informação [...] 

(TARGINO, 2010, p. 42). 

 

 O acesso digital se dará mediante a organização e disponibilidade das informações 

pelas tecnologias digitais e pelos seus sistemas digitais. A acessibilidade nos sistemas de 

informação deve ser compreendida como uma disponibilidade da informação no ambiente 

digital, mas para isso a mesma deve se encontrar devidamente representada e descrita, pois só 

assim será possível o acesso pelo fato do documento está disponível, e da facilidade de 

recuperação da informação nestes sistemas pelo fato de se estar acessível.  

 É oportuno ainda discutir os termos acesso e acessibilidade. Permitir somente o 

acesso à informação não indica que precisamente haverá acessibilidade à informação. 

Segundo informam Harnad (2011); e Roy (2005) estes termos, apesar de serem 

complementares, são termos distintos e frequentemente confundidos. Segundo Roy (2005) a 

origem do termo acessibilidade sempre esteve relacionada com a facilidade com o que se 

acede e se interage com o ambiente físico, no entanto, ―o advento da sociedade da informação 

viu o conceito de acessibilidade evoluir de modo a levar em consideração as novas 

realidades‖. Quanto a este termo a autora (2005) informa que  

a natureza do acesso às oportunidades é radicalmente diferente no mundo físico pois, 

no ciberespaço, a interação entre os indivíduos depende mais disponibilidade dos 

recursos de comunicação do que do tempo e dos recursos necessários para superar a 

separação física (KWAN). No cerne das numerosas mudanças em curso encontra-se 

a dissociação crescente entre o local e a função. As atividades se baseiam mais na 

pessoa que no local: a acessibilidade no ciberespaço é um desafio desterritorializado 

(ROY, 2005). 

 

A partir do fundamento de Dodge (2007) sobre a noção de ―acessibilidade informativa‖, Roy 

afirma que a ideia errônea que se tem, de que na internet se tem acesso facilitado à uma vasta 

coleção de recursos da informação, o que se revela é que ―devido justamente a essa 

superinformação, não dá, necessariamente, acesso às informações úteis, atuais, confiáveis e 

acessíveis no momento certo‖ (ROY , 2006 Apud DODGE, 2007, p. 03).  

 A expressão ―Acessibilidade às informações científicas‖ se caracteriza e tem a 

perspectiva neste estudo àqueles recursos e serviços que são promovidos pelos sistemas de 
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informações digitais para facilitar à busca, a localização, a recuperação e o acesso às 

informações, tornando as informações disponíveis para os usuários: Acessibilidade é tornar 

acessível o que já está disponível.  

 A compreensão que aqui se tem de ―acesso às informações‖ considera-se – visto na 

literatura – ser as medidas políticas que permitam aos cidadãos, usuários e/ou pesquisadores 

de terem direitos ao acesso e uso da informação, eliminando os condicionantes impeditivos de 

acesso: econômicos, sociais, políticos, filosóficos, tecnológicos, cognitivos e/ou culturais de 

um país ou de seu habitante que o impede do livre acesso à informação. Certamente, estes 

impeditivos poderão comprometer em parte a acessibilidade – se existe barreiras de acesso 

limita-se a acessibilidade a essas informações. Promover a acessibilidade às informações 

científicas em ambientes de informação refere ao usuário/pesquisador em seu processo de 

busca poder encontrar de forma disponível e acessível uma informação armazenada em 

qualquer base de dados.   

 Os autores Tomaél; Alcará; e Silva (2008, p. 10), por exemplo, corroboram que a 

acessibilidade também compreende na segurança e em uma informação facilmente 

recuperável, acessível e viável. Devido ao volume crescente de informações, identifica 

Salvador Olívám; e Angós Ullate (2001) citados pelas autoras (2008) de que as informações 

se mostram incompletas, desconexas e inexatas. Ter o controle sobre esse volume sob o 

intermédio das práticas biblioteconômicas advindas de um profissional da informação 

assegura a qualidade da informação que se é armazenada na internet, provendo ao usuário 

melhorias e facilidades na recuperação e no acesso à informação.  

 Um dos serviços promovidos pelos sistemas de informação, em específico, nos 

repositórios institucionais, que se considera que vem a promover a maximização da 

acessibilidade às informações científicas é o autoarquivamento, pelo fato do autor permitir de 

imediato que sua produção científica esteja disponível e acessível para livre acesso na rede.  

 Por esta medida, o autor, também denominado neste processo de catalogador, tem em 

mãos uma ferramenta que lhe possibilita o gerenciamento da sua própria informação, ou seja, 

o autor descreve as características físicas e temáticas do documento que será armazenado. 

Esta descrição é feita pelo emprego de metadados que é a tecnologia utilizada para descrever 

propriamente as características de um objeto digital para ser preservado, localizado e 

recuperado em qualquer base de dados.  
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 Segundo uma pesquisa de mestrado realizado por Nascimento (2008), que discute 

sobre o padrão de metadados para a indexação, foi justificado de que os metadados 

constituem de descrições que caracterizam o objeto multimídia (objeto digital), devendo os 

mesmos serem indexados de forma eficiente e contendo informações para facilitar na sua 

recuperação. Lancaster (2004, p. 06) explica que serão os termos atribuídos que caracterizarão 

um documento e servirão como pontos de acesso para localizar e recuperar um item durante 

uma busca.  

 Segundo Monteiro (2008, p.21) um dos maiores problemas do autoarquivamento 

para o sistema é a da alimentação dos metadados serem definidos pelos autores ―[...] 

considerando que estes podem não ter conhecimento suficiente sobre a descrição bibliográfica 

de documentos‖. Para a autora uma alternativa para este problema seriam que esses 

documentos fossem qualificados antes da sua disponibilização. Em sua pesquisa Monteiro 

(2008) aborda sobre os elementos de Arquitetura da Informação (AI) baseados em 

procedimentos de descrição física e temática que possam contribuir para a organização da 

informação em repositórios digitais. Segundo a autora o uso dos elementos da AI é expresso 

em sua interface gráfica, desta forma se é possível recorrer a sua descrição para definir os 

pontos de acesso aos documentos que estão acessíveis naquele ambiente (MONTEIRO, 2008, 

p. 18). Segundo observado na pesquisa, os repositórios institucionais por armazenarem 

documentos a partir da sua descrição física e temática, se ocorrer esta descrição pelos autores 

que realizam a submissão de seus documentos, preenchendo os mesmos os metadados destes 

documentos que nem sempre seguem diretrizes específicas, torna-se essencial, neste ponto, a 

preocupação com a organização da informação ―para evitar que a liberdade de descrição e 

desenvolvimento ocasione desordem (Op. Cit. p. 22).  

 

 O que torna, então, a informação acessível? 

 A compreensão de acessibilidade às informações científicas nos sistemas de 

informação digitais centrados nos usuários deve iniciar com um conjunto de medidas de 

tratamento do documento a ser acessibilizado, que passa, obviamente, por um processo de 

acessibilidade. Portanto, os processos de acessibilização do documento científico em rede, a 

partir dos serviços e do instrumental utilizado, para o usuário e pesquisador que lida com a 

informação digital nos sistemas virtuais/digitais, podem vir a se tratar: 

I. Da disponibilidade e acessibilidade documentária; 
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II. Dos processos que facilitem a interação/navegação do Usuário x Sistema; 

III. Das ferramentas desenvolvidas para a preservação digital, para prover o 

acesso em longo prazo às pesquisas; 

IV. Dos padrões de esquemas de metadados para a descrição correta dos objetos 

digitais e da uniformidade dos termos na alimentação dos metadados; 

V. Da precisão das ferramentas de consulta, e dos mecanismos de buscas 

automáticos; 

VI. Das facilidades dos serviços desenvolvidos que integram usuário e sistema, 

entre outros. 

 

 Nestes requisitos, os princípios da acessibilidade às informações científicas em rede, 

independente da denominação do sistema, qual seja bibliotecas digitais ou repositórios 

institucionais, considerarão que os usuários e/ou pesquisadores possam:  

 Encontrar a informação que procuram, em termos de relevância;  

 

 Obter facilidade na busca e recuperação da informação; 

 

 Que os resultados das pesquisas permaneçam plenamente acessíveis, a qualquer 

tempo que deseje. 

 

 Todavia, na eficácia dos serviços de acesso em linha, estes sistemas de informação 

ou sistemas de recuperação da informação, no qual, para alguns autores (ARAÚJO, 1985) não 

há diferenças de significado entre os termos, se ocupam inicialmente em minimizar os 

problemas enfrentados quanto ao tratamento, armazenamento e recuperação da informação 

devido ao crescimento acelerado das informações em meio eletrônico, empregando as 

tecnologias disponíveis para a otimização desses processos.  

 Segundo Araújo (1995, p.15) 

[...] sistemas de informação são aqueles que objetivam a realização de processos de 

comunicação. Sistemas humanos de processamento da informação, sistemas 

eletrônicos de processamento de dados e sistemas de recuperação da informação 

constituem exemplos de mecanismos ―especificamente planejados para possibilitar a 

recuperação da informação‖. Dessa forma, sistemas de recuperação da informação 

são tipos de sistemas de comunicação que, entre outras funções, visam dar acesso às 

informações neles registradas. 

 

 

 Cianconi (1990) define que um Sistema de informação   

[...] é aquele que efetua um processo de comunicação. Pressupõe uma entrada para 

armazenar uma representação da informação, de tal modo que permita uma busca; 

um processamento, que implica executar uma função de recuperação em resposta a 

uma solicitação; uma saída ou exibição da informação. O termo em linha descreve 

procedimentos em que o usuário se comunica com o sistema via um terminal com 

teclado e o sistema responde interagindo ativamente a cada entrada do usuário. Esses 

sistemas são popularmente conhecidos como sistemas de consulta a bases de dados, 

ou ainda bancos de dados. (CIANCONI, 1996, p.132). 
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 Ainda de acordo com a autora supracitada, as modernas tecnologias passaram a 

acelerar o fluxo da informação, mas os sistemas de informação e os serviços em linha apenas 

se orientam em relação ao controle da quantidade de informações armazenadas e não na 

qualidade do conhecimento registrado. O que gera o problema ―quantidade versus qualidade‖, 

quanto à relevância da informação aos usuários.  A qualidade e o controle, então, de um 

sistema de informação em linha têm por função inicialmente tratar o documento que será 

armazenado, de modo tal que o mesmo possa no sistema se mostrar relevante, disponível e 

acessível no momento exato à solicitação do usuário.  

 Para Miranda (2005, p. 43) um SRI - Sistema de Recuperação da informação 

―constitui-se de um conjunto de subsistemas que interagem entre si‖. Este conjunto de 

subsistema refere-se ao Tratamento da informação, a entrada – documento, como a seleção, 

aquisição, representação descritiva, representação temática, organização e armazenamento. As 

negociações das questões, estratégias de busca, recuperação e disseminação referem-se ao 

subsistema de Recuperação, a saída – dados sobre o documento. ―Na Recuperação, a 

‗Entrada‘ é a necessidade de informação do usuário, e a ‗Saída‘ é a informação contida no 

documento‖ (MIRANDA, 2005, p. 43 [grifo da pesquisadora]). Inserido no conjunto de um 

subsistema de um SRI  

O tratamento temático da informação ou a indexação é uma operação que consiste 

em identificar sobre o que trata o conteúdo de um documento para se obter a síntese, 

mediante a análise e representação de conceitos, palavras-chave, termos descritores 

relevantes através de uma linguagem de indexação – aqui denominada sistema de 

organização do conhecimento – visando a localização e a recuperação de 

documentos/informação em quaisquer ambientes. (MIRANDA, 2005, p. 55).  

 

 Concordando com as colocações do autor supracitado, Araújo Júnior (2007) salienta 

que um dos elementos vitais para uma localização e uma recuperação precisa do 

documento/informação num sistema de informação são exatamente a indexação e o 

armazenamento (ARAÚJO JUNIOR, 2007, p. 14). Como analisa Feitosa (2006) para que se 

assegure uma recuperação precisa, ―a técnica de indexação necessita da utilização de 

instrumentos normativos, bem como de instrumentos linguísticos como a linguagem natural e 

as linguagens documentárias‖ (FEITOSA, 2006, p, 23).  

 Neste ponto, observa-se que quanto melhor for a exatidão da indexação, mais 

acessível, e mais chance terá o documento de ser recuperado pelo usuário. 
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 Tratar para tornar acessível 

 

 Conforme Dias & Naves (2007) explicam, o conceito de tratamento da informação é 

uma expressão que abrange todas as disciplinas, técnicas, métodos e processos relativos a: 

 

a) descrição física e temática dos documentos numa biblioteca ou sistema de 

recuperação da informação;  

b) desenvolvimento de instrumentos (códigos, linguagens, normas, padrões) a 

serem utilizados nessas descrições; e  

c) concepção/implantação de estruturas físicas ou bases de dados destinadas ao 

armazenamento dos documentos e de seus simulacros (fichas, registros eletrônicos, 

etc.). Compreende as disciplinas de classificação, catalogação, indexação, bem como 

especialidades delas derivadas, ou terminologias novas nelas aplicadas, tais como 

metadados, e ontologias, entre outras (DIAS; NAVES, 2007, p. 17). 

 

 

 Como também assevera Araújo Júnior (2007, p. 14) ―O armazenamento dos itens de 

informação em uma base de dados só pode ser feito se os documentos que vão compor o 

sistema passarem por uma análise meticulosa de seus conteúdos‖, e este processo de 

tratamento temático pelo qual passará os documentos compreende a atividade da indexação, 

que segundo o autor, os conceitos indexados por este processo serão imprescindíveis no 

sistema de recuperação da informação. 

 Do mesmo modo, compreende Nascimento que 

A facilidade de recuperação de uma informação, em uma base de dados, depende da 

forma armazenada. Portanto, para a recuperação eficiente de uma informação, seu 

armazenamento deve ter sido feito de forma estruturada. [...] O principal objetivo 

dos modelos de recuperação dos objetos é encontrar, de forma eficiente, a 

informação que melhor satisfaça a consulta do usuário. (NASCIMENTO, 2008).  

 

 

 A vista do exposto é considerada que 

[...] a questão básica da ciência da informação é a de acesso à informação, ou 

facilitação desse acesso, isso implica em trazer para o primeiro plano a importância 

de sistemas de informação e de sistemas de recuperação da informação, cujos 

objetivos são os de facilitar o acesso à informação necessitada por uma determinada 

comunidade de usuários. O sistema de informação faz isso quando cuida de 

selecionar e reunir aquelas informações que podem melhor satisfazer à comunidade 

visada. É uma facilitação tanto intelectual quanto econômica. Os sistemas de 

recuperação são instrumentos fundamentais para localizar informação no respectivo 

sistema de informação (DIAS). 

 

 

 De acordo com Cavalcanti (1978, p. 27) os tesauros são como uma lista estruturada 

de termos associados empregada por indexadores para descrever um documento com a 
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desejada especificidade e para permitir aos usuários a recuperação da informação que 

procuram.  

 Bräscher e Carlan (2010, p. 158) informam que ―[...] tesauros são instrumentos de 

controle terminológico, utilizados em sistemas de informação para traduzir a linguagem dos 

documentos, dos indexadores e dos pesquisadores numa linguagem controlada, usada na 

indexação e na recuperação de informações‖, complementam as mesmas afirmando que ―os 

tesauros auxiliam o indexador a localizar o conceito num campo semântico e o usuário a 

identificar assuntos relacionados que podem ser de interesse na busca‖. (Op, Cit, p. 158). 

 Dahlberg (1972) questiona quanto ao futuro das linguagens de indexação, e da 

necessidade do desenvolvimento dos tesauros para a organização de identificação de assuntos 

em sistemas de informação. A autora chama a atenção de que 

a atitude de não interferência, no chamado ‗desenvolvimento natural‘, como tem 

ocorridos nos últimos anos, confiando cada vez mais na linguagem dos documentos 

e utilizando apenas as palavras dos títulos dos documentos e/ou alguns termos não 

relacionados para a indexação de assuntos, nossos sistemas não serão capazes, no 

futuro, de manipular adequadamente grandes quantidades de informação 

(DAHLBERG, 1972). 

 

 

A autora crê que, no ―desenvolvimento de sistemas de informação cooperativos surja uma 

compreensão geral da necessidade de um arranjo sistemático de ‗linguagens de indexação‘, e 

a partir daí uma possibilidade melhor e muito mais econômica de organização da informação 

e do conhecimento‖, afirmando a autora de que 

Deveríamos nos dar conta de que o conhecimento e a informação transmitidas pelos 

documentos necessitam a máxima atenção, a fim de que possam ser identificados e 

estar disponíveis para o progresso da ciência e da tecnologia. Os instrumentos para a 

identificação e a organização desse conhecimento merecem também muito mais 

cuidado e, eventualmente, uma revisão completa, bem como uma adaptação ao 

nosso novo conhecimento sobre sua estrutura. Poder-se-ia, talvez, afirmar que um 

sistema de informação é tão bom quanto o sistema de classificação ou linguagem de 

indexação com o auxílio dos quais suas informações são identificadas, organizadas e 

recuperadas (DAHLBERG, 1972). 

 

 

 Feitosa (2006), Kobashi (p.11) definem que as linguagens documentárias são 

sistemas de significação e têm como função padronizar as formas de representação do 

conteúdo de um documento por meio de descritores, e ―não são meras nomenclaturas ou listas 

de palavras e expressões utilizadas para etiquetar documentos para armazenamento. Ao 

contrário, são instrumentos essenciais para haver interação e diálogo entre sistemas de 

informação e usuários‖ (KOBASHI, 2007). Segundo a autora ―as Linguagens Documentárias 

são, nesses dispositivos, instrumentos privilegiados de mediação nos sistemas de informação 
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que apresentam dupla função: a) representar o conhecimento inscrito e b) promover 

interação entre usuário e dispositivo‖ (KOBASHI, 2007). 

 A finalização desta etapa é importante por serem gerados índices que conterão os 

termos descritores atribuídos pela linguagem natural e/ou documentária, no qual facilitará a 

recuperação da informação do documento indexado (FEITOSA, 2006, p. 23). E, será esta 

coleção de termos, que traduzirá a pergunta do usuário no seu processo de busca em uma 

linguagem de indexação adotada pelo sistema.   

 Pereira; e Bufrem (2005) esclarecem que 

[...] a representação dos índices se realiza por tradução: formulação em linguagem 

que não se confunde com a linguagem do texto; mesmo que os termos apresentem a 

mesma forma. Podem constituir-se de palavras-chave, cujos elementos são extraídos 

do título ou do texto; notações classificatórias, ou símbolos de um sistema de 

classificação de relações hierárquicas ou não-hierárquicas; cabeçalhos de assunto, 

expressões de listas alfabéticas parcialmente estruturadas e descritores, ou unidades 

de um tesauro, com relações hierárquicas, não-hierárquicas e de equivalência. 

Comumente usado para buscas especializadas e não para a indexação, propriamente 

dita, o tesauro é ferramenta imprescindível em sistemas automatizados de 

recuperação da informação (PEREIRA; BUFREM, 2005, p.25). 

 

 

 Dessa forma, cada tipo de sistemas de informação e de recuperação, segundo Dias, 

pode variar no tipo de tratamento realizado: ―de acordo com o nível de detalhamento desejado 

num determinado sistema ou de acordo com o instrumental utilizado‖ (DIAS). Para Dias; e 

Naves (2007, p. 31) a eficácia do processo de indexação nos sistemas é necessário a princípio, 

estabelecer uma política de indexação para orientar a atividade do indexador. Como Fujita; e 

Leiva (2011, p. 3) afirmam, é necessário adotar práticas profissionais ―com base na definição 

das diretrizes de uma política de indexação que resulte no aprimoramento e consistência do 

processo de tratamento para a obtenção de qualidade de recuperação da informação‖.  

 Nunes (2004) também destaca a importância de se tê-la numa unidade de biblioteca 

não importando seu tamanho, e salienta que não há custos, nem gastos com recursos humanos 

nem materiais. Reflete que uma boa recuperação de informações esta relacionada a uma 

indexação perfeita onde se possam recuperar os documentos contidos numa base bibliográfica 

ou num catálogo (assim também que se possam recuperar estas estando em meio eletrônico/ 

digital). Para o autor uma biblioteca que utiliza apenas do uso de um tesauro ou de uma lista 

de cabeçalho de assuntos é insuficiente resultar numa indexação com qualidade. Para o 

mesmo autor, há sim, os elementos demarcadores (sistema e linguagem de indexação: tesauro, 

lista de cabeçalho de assuntos) que definem uma política de indexação. Nunes (2004) também 

afirma que uma 
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[...] política de indexação deve ser enunciada formalmente num documento 

oficial da biblioteca ou serviço de informação, o que significa dizer que deve ser 

homologado por sua direção. Esta providência assegura sua permanência 

continuidade, ainda que haja substituição do bibliotecário responsável por sua 

aplicação rotineira. Formalizar não significa sacralizar, pois que a política de 

indexação necessariamente será atualizada conforme se alterem as condições 

institucionais e conforme evolua o conhecimento humano, processo que afeta a 

linguagem natural e, por decorrência, as linguagens documentárias (NUNES, 

2004, p. 57). 

 

 

E no ―processo de indexação propriamente dito, é preciso eleger a linguagem de indexação, 

dentre as tantas disponíveis, que será adotada no sistema. Contudo, nem sempre é possível 

fazer a indexação utilizando apenas uma linguagem de indexação‖ (NUNES, 2004, p. 58). O 

autor conclui que 

[...] é conveniente jamais esquecer que a indexação de um documento é feita uma 

única vez, enquanto que a recuperação da informação contida no documento é feita 

inúmeras vezes, do que se conclui que o tempo ―gasto‖ na indexação é, de fato, 

economia de tempo para inúmeros usuários no futuro. É bom lembrar que 

economizar o tempo do usuário é uma das leis de Ranghanathan (NUNES, 2004, p. 

59). 

 

 

Lancaster (2004, p.85) infere que na prática da indexação pode ocorrer ―falhas‖ 

justamente na fase da análise conceitual e na sua tradução. Segundo o autor a ‗falha‘ na etapa 

da análise conceitual seria o de: 1. ―Deixar de reconhecer um tópico que se revista de 

interesse potencial para o grupo usuário atendido; e 2. Interpretar erroneamente de que trata 

realmente um aspecto do documento, acarretando a atribuição de um termo (ou termos) 

inadequado‖. Na etapa da tradução essa falha ocorreria se: 1. ―Deixar de usar o termo mais 

específico disponível para representar um assunto; e 2. Empregar um termo que seja 

inadequado para o conteúdo temático devido à falta de conhecimento especializado ou por 

causa da desatenção‖ (op. Cit. p. 85).   

Uma política de indexação bem definida deverá atender inicialmente a um 

determinado tipo de usuário e ao perfil do sistema para a padronização das atividades da 

indexação. Carneiro (1985, p. 224) listas algumas variáveis a serem analisados mediante 

estudos de usuários e tomados como guias para a construção de uma política de indexação, 

vista a seguir: 

1. Ocupação e campo de interesses dos usuários: identificar a necessidade de 

vocabulários controlados; 

2. Educação e grau de experiência dos usuários: o sistema deverá prover a 

inclusão de níveis de tratamento no vocabulário utilizado de acordo a 

necessidade e exigência da informação do tipo de usuário; 
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3. Tipo de produto exigido: o sistema poderá ser planejado visando uma alta 

revocação ou uma alta precisão; 

4. Delegação de busca: o sistema determinará o tipo do índice e seu grau de 

sofisticação; 

5. Conhecimento de língua estrangeira: possibilidades de incluírem termos 

estrangeiros como termos de pesquisas; 

6. Tempo coberto pelos documentos: o sistema poderá ser capaz de recuperar 

datas de publicações associadas aos termos de entradas; 

7. Preferência pelo formato de saída do sistema: forma de apresentação dos 

resultados das buscas (formas de resumos, de citação, ou de números de acessos 

do documento); e 

8. Exemplos de perguntas feitas por usuários de outros sistemas de 

recuperação: o sistema é planejado para substituir outro serviço já existente. 

 

Esses guias se adotados, caracterizarão o tipo de indexação realizado pelo sistema. 

Com a política de indexação elaborada e o tipo de serviço de indexação estabelecido pela 

instituição, ainda caberá ao profissional indexador possuir habilidades para o desempenho de 

suas funções. Pois, sendo a indexação uma atividade além de técnica, também humanística, 

requer por parte do indexador a percepção, a abstração e a interpretação na análise do 

conteúdo do documento. De acordo Ward citado por Naves (2004) com a implementação da 

política de indexação, as habilidades e talentos de um indexador à sua atividade conferirão a 

ele: 

Conhecimento prévio: para indexar efetivamente, é preciso conhecer, de um lado, 

os objetivos e políticas da instituição à qual se está ligado e, de outro, as 

necessidades gerais e específicas do usuário. Deve-se estar familiarizado com os 

princípios e a terminologia da área, bem como com as potencialidades e as 

limitações do software utilizado na indexação. Além disso, deve-se conhecer a 

política de indexação adotada e ter conhecimentos gerais da área em questão;   
Julgamento:deve-se tomar decisões sobre documentos e a abordagem a ser dada a 

eles e, se o documento for aceito, deve-se decidir o grau de exaustividade a ser 

aplicado na sua indexação; 

Leitura: esta significa incorporação mental da estrutura e do conteúdo de um texto, 

não para si mesmo, mas como valor para o usuário do texto. Na leitura, o indexador 

deve prestar atenção ao título, à página de conteúdo, ao resumo, aos cabeçalhos, às 

sentenças que começam e finalizam parágrafos, às conclusões, às ilustrações e às 

frases-chave como ―o propósito do artigo é...‖, dentre outros aspectos;  

Tradução: é requerida do indexador quando o texto é em língua estrangeira, 

adicionando pressões de um vocabulário, de uma gramática e de uma cultura, bem 

como as da mensagem do autor e das necessidades dos usuários; 

Análise do texto: o trabalho de análise tem três componentes que envolvem o ato da 

comparação: (1) comparação do texto com outros textos indexados anteriormente, o 

que envolve o trabalho da memória; (2) comparação da amplitude de cada texto com 

a experiência pessoal do indexador como um todo; (3) ato de comparação entre o 

texto e as conhecidas necessidades e expectativas dos usuários. Os fatores 

considerados mais importantes com relação à influência do indexador no processo 

de Análise de assunto são a subjetividade, o conhecimento prévio, a formação e a 

experiência. 

 

 

Apesar da importância explícita, há muitos sistemas de informação que está ausente 

de uma política de indexação. Como assim comprovam Fujita; e Leiva (2011) numa pesquisa 
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sobre as linguagens de indexação em sistemas de informação, que assim mostraram nas 

Bibliotecas e nos Arquivos Nacionais da América Latina selecionados na amostra há ausência 

clara, em grande maioria, de uma política de indexação.    

 Independente dessa política existir, a pertinência da indexação [nos sistemas de 

recuperação da informação] continua indiscutível. Muitos autores concordam ser a indexação 

um dos elementos do tratamento temático da informação mais importante para a eficácia dos 

resultados das buscas nos sistemas de recuperação da informação para o posterior acesso ao 

conteúdo pelo usuário. 

 Assim, como confirma Fujita (1999), a indexação em sistemas de informação  

[...] esclarece que ela é reconhecida como a parte mais importante do sistema, 

porque condiciona os resultados de uma estratégia de busca. Além disso, a 

indexação pode ser observada em dois momentos distintos dentro do sistema: na 

entrada - no tratamento temático da informação - e na saída – na busca e recuperação 

da informação (FUJITA (1999) Apud RUBI; FUJITA (2003, p.69). 

 

 

 Como diz Pontes Júnior (2009, p.52), a indexação ―no seu sentido amplo, tem o 

objetivo de facilitar o acesso ao conteúdo de um documento ou de um conjunto de 

documentos a partir de um assunto ou de uma combinação de assuntos‖. Dessa forma, há 

sucesso nos sistemas de recuperação da informação, quando há efetividade na recuperação do 

conteúdo solicitado pelo usuário. Ou da forma compreendida por Wooster (1964) citado por 

Lancaster (2004, p. 15) a indexação é como uma ―atribuição de termos ‗provavelmente 

relacionados de alguma forma com o conteúdo intelectual do documento original, para ajudar 

você a encontrá-lo quando precisar‘‖. Para Rowley (2002, p. 162) a ―indexação é o processo 

de atribuir termos ou códigos de indexação a um registro ou documento, termos ou códigos 

esses que serão úteis posteriormente na recuperação do documento ou registro‖.   

 Como bem se observou, a indexação é uma prática necessária nos sistema de 

informação. A indexação é uma operação que mesmo pelo caráter subjetivo, complexo e 

crítico pode ser realizada pela máquina (apesar das desvantagens e vantagens deste processo), 

e requer ser realizada, para dar qualidade aos dados armazenados, na presença de um 

profissional indexador ou bibliotecário. É claro que no contexto atual das informações se 

avolumando nos sistemas e na rede, realizar o tratamento da informação e do processo de 

indexação somente pelo profissional se mostra inviável (em relação aos recursos humanos, 

tempo, custo). Muitos sistemas de informação digitais adotam ambos os métodos de 

indexação: a semi-automática (manual e a automática), para dar qualidade, coerência e 
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consistência à indexação, e ao mesmo tempo complementar e agilizar os processos de 

tratamento da informação. 

 Apesar de se comprovar que a indexação é essencial nos sistemas de informação, a 

literatura da área revela muitos estudos que apontam falhas referentes aos métodos adotados 

dessa operação nos sistemas de recuperação da informação na rede, bem como: a ausência de 

políticas de indexação, de uma linguagem de indexação estabelecida, da falta de consistência 

e coerência da indexação; a inconsistência interindexadores e intraindexador (visto na 

indexação manual); limitações das ferramentas da indexação automática e semi-automática e 

baixo desempenho no nível de exaustividade, especificidades, revocação e precisão nestes 

sistemas. 

 A pretensão dos sistemas de informação que prestam serviços de acesso em linha a 

seus recursos informacionais é o de sempre possibilitar acesso preciso, imediato e 

potencializar seu uso. Tem por pretensão também manter sob controle às informações, isto é, 

ter a noção do conhecimento já registrado; a segurança do acesso ao conteúdo preservado; a 

facilidade de localização; e a disponibilidade de ter a informação em mãos a qualquer 

momento para a eficácia do acesso ao conteúdo no processo de busca e recuperação pelo 

usuário.  

 Entretanto, independente de qual seja as tecnologias disponíveis nestes sistemas, às 

técnicas e os métodos empregados de tratamento dos dados, é que irão padronizar e dar 

qualidade ao processo de indexação nestes sistemas. 

 

3.3    A prática da indexação: Métodos e técnicas adotadas nos sistemas de informação 

digitais 

  Inicialmente os sistemas de informação para realizarem a descrição e representação 

do conteúdo de um documento determinam qual tipo/forma de indexação será a realizada: a 

pelo homem (manual ou intelectual), pela máquina (automática) ou por ambos (mista, semi-

automática ou automatizada). Independente de qual for o tipo utilizado, serão as formas de 

uso das técnicas e dos métodos empregados que comprometerá na eficácia dos resultados da 

busca pelo sistema de recuperação.    

 O processo da indexação 
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 A indexação manual, ou ―não-automática‖, ―ou a realizada pelo homem‖ – como 

assim prefere definir Kuramoto, por compreender que a expressão ―manual‖ não ―valoriza o 

processo de indexação e tampouco o principal autor desse processo, o indexador‖, – 

inicialmente passa por duas etapas para representar o conteúdo do documento: a análise 

conceitual e a tradução (LANCASTER, 2004). O indexador antes de iniciar o tratamento do 

documento deve primeiro identificar às características físicas (material, natureza, tamanho, 

peso, suporte etc.) e as temáticas (conteúdo, objetivo, assunto, tipo de autor, fonte etc.) 

processo que dá início a catalogação e serve para melhor representar as características do 

documento. Essas características já identificadas serão descritas e posteriormente 

representadas em linguagem natural, livre e/ou traduzidas para uma linguagem controlada 

pela própria atividade da indexação.  

 Conforme explica Fujita (2009), 

O tratamento descritivo refere-se propriamente à catalogação, ou seja, à 

representação descritiva da forma física do documento (autor, título, edição, casa 

publicadora, data, número de páginas etc.). [...] O tratamento temático, em 

bibliotecas, diz respeito ao assunto tratado no documento, ou seja, compreende a 

análise documentária como área teórica e metodológica que abrange as atividades de 

classificação, elaboração de resumos, indexação e catalogação de assunto, 

considerando as diferentes finalidades de recuperação da informação. (FUJITA, 

2009, p. 22). 

 

 

 Logo após a leitura técnica – descrição das características físicas do documento, – o 

segundo passo, e primeira etapa do processo intelectual da indexação é ―[...] a análise 

documentária para o tratamento temático de documento que abrange as atividades de 

indexação, classificação e elaboração de resumos [...]‖ (SILVA; FUJITA, 2004, p. 138). 

Segundo as autoras, sob o ponto de vista dos sistemas de informação, a análise documentária 

―é reconhecida como a parte mais importante porque condiciona os resultados de uma 

estratégia de busca. O bom ou mau desempenho da indexação reflete-se na recuperação da 

informação feita pelos índices‖ (SILVA; FUJITA, 2004, p. 138).  

 Portanto, a leitura temática, que se configura a análise documentária ou análise do 

assunto, consiste num trabalho subjetivo e intelectual, que tanto deve extrair (por meio da 

leitura documental) os assuntos que foram abordados no conteúdo do documento, assim como 

os mencionados pelo autor do documento. Dessa forma, se a extração é feita por palavras 

(tirada de um título, de um resumo, de tabelas etc, ou mesmo do texto como um todo), este 

processo é conhecido como indexação pela Linguagem Natural (LN). Para Feitosa essa 

linguagem ―é formada pela reunião de sinais utilizados e reconhecidos facilmente pelo 
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homem. Quando empregada na indexação denominada ―livre‖, utiliza termos como se 

apresentam nos documentos‖ (FEITOSA, 2006, p. 23).  

 Essa forma de indexação, como afirma Kuramoto (2006), não exprime 

adequadamente o conteúdo do documento. Para o autor as palavras nem sempre possuem, e 

muitas vezes perdem o significado semântico quando isoladas do contexto do documento. Se 

uma palavra se caracteriza como ambígua, possuindo a mesma morfologia, mas assumindo 

significados diferentes, ela perderá seu sentido num sistema de recuperação em linha, não 

correspondendo a idéia original do texto, tornando os resultados imprecisos. E se 

direcionarmos esta forma de indexação ao processo de indexação automática ou a não-

automática, Kuramoto (2006) atenta que neste processo a indexação ―deveria extrair dos 

documentos informações que fizessem referência a algum objeto ou fato do mundo real e que 

pudessem facilitar a sua recuperação, e não extrair símbolos sem referências como são as 

palavras‖ (Op. Cit., p.126).  

 Sob as desvantagens do processo da indexação automática em relação à análise 

temática do documento e conforme as explicações de Moreiro (2011) em uma palestra ao ICI, 

uma palavra possui três camadas: a sintática (o termo da oração), a semântica (onde estão as 

idéias) e a pragmática (é a unidade de significação dos discursos e a interpretação dessas 

idéias a partir das relações que se estabelecem entre signos e os usuários). Segundo o autor 

sem pragmática não há compreensão da semântica. O ideal, portanto de um sistema 

automático seria o de ser pragmático, contudo, as máquinas apenas podem contar palavras, 

sua recorrência e freqüência. Então no processamento automático da indexação, a 

compreensão do computador fica comprometida e só chega até a morfologia da palavra, isto 

é, não se analisa a parte sintática, semântica ou pragmática desta palavra, por isso vemos por 

resultado excessos de documentos recuperados irrelevantes à consulta do usuário nos 

mecanismos de busca automáticos. E por isso a dificuldade de estabelecer no computador 

uma identificação, associação ou relação semântica entre os termos. Compreende Kuramoto 

(2006) que mesmo com a automatização nos processos de tratamento das informações, as 

técnicas computadorizadas utilizadas ainda são poucos eficazes no sentido de possibilitar o 

acesso preciso à informação. Conforme adverte o autor (2006), o processo da indexação 

automática por extração de palavras não seria a mais indicada, pois do ponto de vista 

lingüístico as palavras nem sempre representam ou descrevem corretamente o documento.  
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 Dessa forma, alguns autores concordam que a linguagem natural, a livre e o 

procedimento automático da indexação não devem ser adotados no sistema de informação 

isolado de outras formas de linguagem controladas. 

 Admite Borges (2008) que ―na linguagem controlada, há uma lista de termos 

escolhidos, cuja função é a de só admitir uma forma de interpretação, ou seja, de significado, 

além de possibilitar uma maior padronização e rigor de utilização de termos‖ (BORGES, 

2008, p.187). O que vêm a minimizar ou evitar os equívocos como sinônimos, metonímias, 

homonímias, siglas, pois estes inconvenientes se não tratados vem a elevar as taxas de ruídos 

ou as de silêncio nos sistemas de recuperação. 

 Na etapa da indexação por atribuição de conceitos – a análise de assunto – é a que 

mais exigirá esforços intelectuais do indexador, ―a indexação por atribuição envolve o esforço 

de representar a substância da análise conceitual mediante o emprego de termos extraídos de 

alguma forma de vocabulário controlado. Segundo os autores Silva & Fujita (2004); Naves & 

Dias (2007), esta etapa realizada pelo indexador, fase essencial para a construção de termos e 

descritores, sofre a interferência de fatores lingüísticos (compreensão do texto, processamento 

mental da informação), lógicos e cognitivos (o raciocínio lógico), sendo o momento propício 

para minimizar os inconvenientes já ditos, como os sinônimos, homônimos, polissemias, 

redundâncias, ambiguidade dos vocábulos, que possam existir na leitura do documento.  

 Este esforço de representar fielmente o conteúdo de um documento, empregando 

corretamente os termos manterá o padrão, o controle, a coerência e a qualidade dos termos 

nos índices, assim como dos instrumentos utilizados, a exemplo dos vocabulários controlados: 

tesauros, listas de cabeçalho de assuntos, CDD. Neste esforço, conforme explicam Dias & 

Naves (2007, p. 80), o indexador 

[...] lê a linguagem do autor, que é a linguagem natural. Através dos processos 

mentais, tenta extrair os conceitos contidos no texto, para definir os mais adequados 

e expressar, com suas palavras (também em linguagem natural), o resultado da sua 

análise. Numa etapa posterior, ele vai traduzir as palavras para os termos de uma 

linguagem artificial, chamada linguagem de indexação (DIAS; e NAVES, 2007, p. 

80). 

 

 

 Ainda nesta etapa o indexador ao representar o conteúdo semântico do documento 

tem em mãos uma tarefa vital para a precisão dos resultados no determinado tipo de sistema 

que é perceber quais necessidades de informação o leitor/usuário sentiria ao buscar aquele 

documento, utilizando o termo mais adequado retirado de um vocabulário controlado.  
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Nesse contexto, a linguagem de indexação tem grande importância dada a sua 

função de compatibilização da linguagem utilizada por uma comunidade de usuários 

e entre várias instituições de modo a servir de instrumento de representação tanto na 

indexação, por indexadores durante o tratamento temático da informação, quanto na 

recuperação por usuários durante a estratégia de busca. Sem a linguagem de 

indexação, a política de indexação não é representada e nem estabelece o 

compartilhamento (FUJITA; LEIVA). 

 

 

 Em relação aos estudos efetuados sobre este tema, Lopes (2002) realizou uma 

pesquisa no qual relacionou as duas linguagens: natural e a controlada, aplicadas à indexação 

e a recuperação de informação. A autora cita alguns resultados de pesquisas de autores como 

a de Carrow & Nugent (1977) para mostrar os resultados de uma avaliação comparativa dos 

métodos de busca com termos da linguagem controlada (LC) com os termos da linguagem 

natural (LN) usando a base National Criminal Justice Reference como objeto de estudo. Foi 

então verificado que 

Os resultados mostraram que os dois métodos de busca apresentaram a mesma 

precisão no desempenho, mas as buscas com o termo da LC produziram uma 

significativa e melhor recuperação da informação. Os autores propuseram que os 

dois métodos fossem utilizados como complemento um do outro e afirmaram que o 

melhor desempenho da estratégia de busca seria aquele que utilizassem os dois 

métodos concomitantemente (CARROW & NUGENT, 1977 Apud LOPES, 2002, p. 

43). 

 

 

 Na pesquisa de Henzler (1978), o autor fez uma comparação do uso dos termos LC e 

LN na base de dados da Cancernet. Ambos os autores das pesquisas concordaram com a 

necessidade do uso misto das linguagens nos sistemas. 

Em uma amostra de 100 títulos, ele encontrou 35% que todas as palavras freqüentes 

nos títulos não tinham significados equivalentes, contra os descritores do 

vocabulário controlado. Confirmando que 50% dos descritores assinalados pela LC 

não possuíam representações na LN dos documentos, Henzler concluiu que tanto os 

termos da LN, quanto os do vocabulário controlado deviam estar presentes em uma 

combinação ideal durante a elaboração da estratégia de busca (HENZLER, 1978 

Apud LOPES, 2002, p. 43). 

 

 

 Na pesquisa de Markey, Atherton & Newton (1980) também citada por Lopes 

(2002), estes autores realizaram o estudo na base de dados ERIC (Education Resources 

Information Center), e analisaram o uso da Linguagem Natural e da Linguagem Controlada 

nas estratégias de busca em linha, e também de similar resultado das pesquisas anteriores, 

revelaram que,  

Os resultados das estratégias de busca utilizando termos da LN e da LC foram 

comparados e submetidos a especialistas em educação. Essa análise revelou que as 

formulações de busca utilizando a LN tiveram maior revocação (93%) e menor 
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precisão (71%) do que as estratégias que utilizaram a LC, com revocação de 76% e 

precisão de 95%. Concluíram que a busca com termos da LN pode, freqüentemente, 

ser a melhor opção quando se deseja alta revocação, todavia o uso combinado da LN 

e da LC oferece melhores resultados (MARKEY, ATHERTON & NEWTON, 1980 

apud LOPES, 2002, p. 43). 

 

 

 Foi constatado também na pesquisa de Inácio; e Fujita (2010) sobre o estudo da 

consistência da indexação interindexador dos documentos, abordando o tratamento temático 

da informação documental nas bibliotecas universitárias relatadas na pesquisa, à ausência de 

uma linguagem documentária e de uma política de indexação que formam o catálogo on-line 

das instituições da UNESP, UNICAMP e USP, que fazem parte de um catálogo integrado, o 

Unibibliweb – CRUESP. A pesquisa apresentou que ―Esta disparidade na quantidade de 

termos atribuídos indica a necessidade de uma análise da política de indexação dos três 

sistemas de bibliotecas para compreender o motivo da atribuição de assuntos de alguns livros 

serem totalmente diferentes‖.  

 Numa pesquisa realizada por Lima; e Boccato (2009), as autoras avaliaram o 

desempenho terminológicos dos descritores do vocabulário controlado do SIBI/USP nos 03 

processos de indexação (manual, automática e semi-automática) na área da ciência da 

informação. Empregando a ferramenta SISA (Sistema de Indización Automática) para 

analisar os resultados obtidos da indexação com base nos resumos das teses e dissertações 

defendidas no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da universidade de São 

Paulo (ECA/USP), a pesquisa apontou a partir dos resultados obtidos que os resumos não 

eram adequadamente elaborados: ―Na indexação semi-automática o indexador identificou o 

assunto tratado na dissertação ou tese e esse assunto já fazia parte do vocabulário, mas não foi 

indexado pelo SISA por não ter sido nomeado no resumo [...]‖ (2009, p. 141). Este resultado 

aparece pelo motivo dos resumos serem na maioria das vezes elaborados pelos autores, que 

segundo as autoras, desconhecem a terminologia do domínio da área no qual estão inseridos.  

 Foi verificado também em um artigo analisado desta pesquisa, sob o título 

―Organização e disponibilização de bases de informações municipais para a gestão de 

políticas públicas‖ que os novos termos que apareciam nos resumos como novos assuntos do 

domínio, não foram incorporados pelo vocabulário como descritores na área da ciência da 

Informação, como as expressões ―Informação Documentária‖, ―Princípio Monográfico‖, 

―Linguística Documentária‖, ―Alfabetização Digital‖ e ―Comunidades Virtuais‖.  

 Foi ainda verificado que 
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O software não reconhece os descritores compostos como, por exemplo, Ciência da 

Informação quando no texto também surge o termo informação. Isso ocorre porque 

informação também é um descritor do vocabulário e acaba sendo contado 

isoladamente. Conseqüentemente obtém um maior número de ocorrências. (Op. Cit., 

2009, p. 142). 

 

 

 A autora revela que a terminologia deste sistema (SISA) ainda precisa ser 

aprimorada no sentido de dar uma maior consistência terminológica dos seus descritores. 

Conclui a autora nesta pesquisa de que a indexação semi-automática é a mais adequada, pois 

permite ao indexador avaliar novos termos que surgem como termos candidatos à indexação, 

permitindo atualizar os instrumentos de indexação de um Sistema de Informação.  

 Encontrou-se também na literatura uma pesquisa de autoria de Ferreira e et al (2009), 

que propôs analisar as palavras-chave publicadas nos artigos das revistas brasileiras e 

portuguesas (Portal Univerciencia.org) da área de Ciência da Comunicação determinadas 

pelos autores e editores. Nesta pesquisa os autores advertem sobre a importância de usos dos 

vocabulários controlados, a exemplos dos tesauros, para representar bem o conhecimento e 

recuperar eficazmente às informações, pois ―nem todas as palavras-chave atribuídas podem 

receber o estatuto de termo, pois nem sempre representam eficazmente o conteúdo dos 

artigos, fato que implica negativamente na recuperação da informação, resultando em prejuízo 

tanto para o usuário quanto para o produtor do artigo‖ (FERREIRA e et al, 2009, p.165).  

 Por resultado a pesquisa conclui que há uma: 

[...] pulverização de pesquisas, demasiada criatividade e liberdade na determinação 

de palavras-chave, dificuldade ou desconhecimento no processo de definição de 

palavras chaves. [...] seja qual for o motivo, tal fato tende a complicar e a dificultar 

uma melhor e mais acurada recuperação da informação gerando, portanto, menor 

visibilidade e acessibilidade à produção da área (FERREIRA e et al, 2009, p. 159). 

 

 Para tal conclusão os autores (2009, p. 160-163) observaram que: 

 A palavra-chave ―Comunicação‖ isolada, embora caracterize o conteúdo do 

artigo, é amplo, o que se torna ineficaz para a busca; 

 A ocorrência de nomes de instituições, locais geográficos e palavras destituídas 

de sentido quando analisadas isoladamente; 

 Obteve-se 337 palavras (quase 10%) que pertencem não somente ao escopo da 

comunicação, podendo apresentar-se destituídas de sentido quando isoladas, por 

exemplo: pesquisa, produção, processos, projeto, teoria, rádio. Outras 

palavras utilizadas foram mais complexas, tendo em vista a impossibilidade de 

se identificar a qual área/subárea pertenciam, como: contato, tédio, cor, escuta, 

escolha, sensível. 

 Certas palavras-chave apresentaram uma frequência expressiva, no entanto, 

algumas delas não são adequadas para uma boa recuperação da informação, pois, 

são amplas demais, comprometendo a busca. 
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Os autores também observaram e pontuaram a necessidade de padronização dos termos que 

são registrados nos metadados, como a correta descrição de autoria sem as abreviaturas; 

atenção aos jargões da língua inglesa que se encontra aportuguesadas no contexto da área da 

comunicação; uso de sinonímias e termos da área que apresentam ambiguidade; termos no 

singular e plural; neologismos entre outros.   

 Pelo visto, deduz-se ficar claro, que os sistemas de informação podem de acordo com 

os métodos e as técnicas que empregam para a organização, representação e recuperação do 

conteúdo da sua coleção, limitar ou expandir o acesso e a acessibilidade às informações aos 

usuários, agora também gerenciados pelos autores das obras armazenadas em repositórios 

institucionais. 

 O próximo capítulo apresenta os resultados obtidos e discussão dos dados proposto 

pelos objetivos que integram a pesquisa. 
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4     RESULTADOS DOS DADOS: DESCRIÇÃO E ANÁLISE 

 

 

 Das 29 Universidades Federais das principais capitais dos Estados brasileiros que 

foram selecionadas para delimitar o universo da pesquisa verificou nessas universidades até a 

data de 25/05/2011 a implantação de 12 repositórios institucionais (RI) que já se encontravam 

indexados nos diretórios do OpenDoar e Roar.  Foram incluídos na amostra da pesquisa 11 

repositórios institucionais. O repositório institucional da UFAC não compôs a amostra por 

conta da pesquisadora não ter obtido êxito nos contatos via telefone e e-mail. Foi 

encaminhado o questionário, mas não ocorreu retorno do mesmo sendo que um dos contatos 

que obteve a pesquisadora retornou como email inexistente. Foi observado que não havia 

disponível no site da universidade nenhum link da biblioteca central para que a mesma fizesse 

contato com este setor. Independente deste fato pôde-se visualizar que todas as regiões do 

Brasil já implantaram em algum de seus Estados, repositórios institucionais. Entretanto, 

dentre os 12 RI implantados, 03 (três) desses: UFS, UFAL, UFAC
16

 não se encontravam 

disponíveis para o acesso na internet. 

Segue o levantamento das universidades federais que já implantaram seus 

repositórios institucionais. 

TABELA 02  
Universidades Federais que possuem Repositórios Institucionais 

 

Regiões do Brasil Universidades que já implantaram seus Repositórios Institucionais 

Sul 1. Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 

2. Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 

Sudeste 3. Universidade Federal do Espírito Santo – UFES 

Centro-Oeste 4. Universidade de Brasília – UNB 

5. Universidade Federal de Goiás - UFG 

6. Universidade Federal do Mato Grosso do SUL – UFMS 

Nordeste 7. Universidade Federal da Bahia – UFBA 

8. Universidade Federal de Alagoas - UFAL 

9. Universidade Federal de Sergipe - UFS 

10. Universidade Federal do Maranhão - UFMA 

11. Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN 

Norte 12. Universidade Federal do Acre – UFAC 

13. Universidade Federal do Pará – UFPA 

 

 

 Das universidades elencadas acima, a maioria dos repositórios institucionais 

possibilitam link para o acesso pelo site da biblioteca da instituição ou diretamente no site da 

                                                 
16  Os RI das universidades de Sergipe, Alagoas e Acre até a data de 02 de agosto não se encontravam disponíveis para seu acesso na web. 
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universidade. Na fase da observação direta nos sites, ocorreu que, por conta de alguns RI 

estarem na fase de implantação, a exemplo dos repositórios das universidades do Mato Grosso 

do Sul, de Santa Catarina, do Maranhão e de São Paulo, ocasionalmente nas datas que a 

pesquisadora tentou efetivar o acesso, percebeu que os mesmos haviam sido desativado à 

visualização do RI no site. A pesquisadora estabeleceu que daria curso à técnica da 

observação nos sites dos RI somente aqueles que estivesse e se mantivesse disponível até a 

data de 02/08/2011. Aqueles que ainda continuasse desativado nesta data seriam descartado 

das observações mesmo que voltasse a disponibilizar o acesso. 

 Conforme visto na tabela 3 os repositórios que foram investigados e que integrarão à 

observação direta nos sites foram 11 repositórios que mostraram disponível o acesso na rede 

na data supracitada. Os repositórios das universidades do Acre, de Sergipe e de Alagoas a 

pesquisadora não obteve acesso para a observação em nenhum momento da pesquisa. 

TABELA 3 
Situação da disponibilidade do RI no universo da web em  02/08/2011. 

 

Repositórios Institucionais que se 

encontraram disponíveis para a observação 

no site e acesso na web 

Repositórios Institucionais que não se 

encontraram disponíveis para a observação 

no site e acesso na web 

  

RIUFBA RIUFAL 

RIUFES  RIUFAC 

RIUFG RIUFS 

RIUFMA  

RIUFMS  

RIUFPA  

RIUFRGS  

RIUFRN  

RIUFSC  

RIUnB  

 

 

 Com a amostra delimitada o passo seguinte foi o de identificar e caracterizar nos 13 

repositórios institucionais a forma de organização e o tratamento dos recursos armazenados 

focando na descrição física e de conteúdo dos mesmos, verificando se haveria uma consulta às 

linguagens de indexação e/ou um guia para o controle terminológico e padronização dos 

dados, independente do tipo de povoamento que fosse o realizado: modalidade 

autoarquivamento ou o depósito realizado pelas bibliotecas. 
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 Para o alcance do objetivo geral da pesquisa se considerou o emprego de técnicas de 

coletas de dados diversas e adequadas ao perfil da pesquisa: questionários; entrevistas formais 

semi-estruturadas e entrevistas por contato telefônico; consulta à literatura; artigos de relatos 

de pesquisa dos RI já implantado dessas universidades; e a observação direta nos sites. Os 

tratamentos dos dados tiveram todos, uma abordagem qualitativa.  

 Após utilização dos instrumentos para a recolha dos dados, obtiveram-se, portanto, 

os dados que tinham por finalidade responder aos objetivos propostos pela pesquisa. Dessa 

maneira a descrição e a análise dos dados discorrerão sobre os seguintes itens: 

1) Observação dos aspectos operacionais e gerenciais para a implantação de um 

Repositório Institucional: as tecnologias empregadas, a disponibilidade de 

recursos humanos. 

2) Identificação do tipo de depósito efetuado para os materiais armazenados entre 

os RI: se feito por autoarquivamento e/ou pelo sistema de biblioteca e/ou outros. 

3) Processo de como ocorre o autoarquivamento e/ou o arquivamento digital pelo 

sistema de bibliotecas que caracterizam o modo de povoamento de um RI.  

4) Verificação da forma e padronização na alimentação dos metadados: referente à 

descrição física e temática para o controle terminológico.  

5) Identificação das ferramentas empregadas para o controle terminológico: se são 

utilizados pelos gestores bibliotecários as linguagens de indexação como os 

vocabulários controlados. 

6) Identificação de medidas e instrumentos para a preservação digital: ferramentas 

utilizadas ou desenvolvidas pelos repositórios institucionais. 

7) Apresentação dos discursos dos gestores sobre acessibilidade às informações 

científicas no contexto digital: levando em conta os serviços oferecidos pelos 

repositórios institucionais como a preservação digital, o serviço de 

autoarquivamento e as técnicas para uma melhor facilidade na recuperação da 

informação. 

Todos os itens visaram agregar valor para o alcance dos objetivos da pesquisa. Dos 

13 questionários enviados por email encaminhados aos gestores e/ou coordenadores dos RI, 

todos retornaram respondidos. Todos os repositórios que foram investigados participaram da 

entrevista. Conforme visto na tabela 04.  
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TABELA 4 

Lista dos 13 repositórios institucionais que responderam ao questionário e entrevista, compondo a 

amostra definitiva da pesquisa. 

Repositórios 

Institucionais 
Data de envio 

do questionário 
Data do retorno 

do questionário*  
Participaram 

da entrevista? 

    

RIUFAL 03/05/2011  11/07/2011 Sim 

RIUFBA 04/01/2011 07/01/2011 Sim 

RIUFES 17/05/2011 09/06/2011 Sim 
RIUFG 12/03/2011 04/05/2011 Sim 

RIUFMA 08/06/2011 21/07/2011 Sim 

RIUFMS 05/05/2011 10/05/2011 Sim 

RIUFPA 05/05/2011 31/05/2011 Sim 
RIUFRGS 11/01/2011 10/02/2011 Sim 

RIUFRN 21/01/2011 08/02/2011 Sim 

RIUFS 31/05/2011 14/07/2011 Sim 

RIUFSC 17/05/2011 31/05/2011 Sim 
RIUnB 21/01/2011 01/02/2011 Sim 

Total 

respondidos 
 12  12 

 

*A demora de respostas de alguns RI se deram pelo fato de no momento os gestores estarem em 

greve, de férias ou ocupados em eventos. 

  

Detalhes dos itens serão descritos a seguir mediante a caracterização individual dos 

repositórios institucionais.   

 

4.1    ORGANIZAÇÃO E DESCRIÇÃO DOS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS 

 

 Os Repositórios Institucionais elencados na pesquisa operam todos sob a plataforma 

de dados do Dspace. Todos os repositórios institucionais da pesquisa adotaram o metadado 

padrão do Dspace, o Dublin Core (DC), para a descrição dos objetos digitais depositados, 

operando todos, sobre a base do protocolo OAI-PMH para a interoperabilidade dos dados 

entre provedores de serviços. Dos 12 repositórios institucionais elencados na amostra apenas 

(02) dois repositórios (UnB e UFRGS) responderam que realizaram uma adaptação e extensão 

dos metadados para melhor descrição (especificidade) dos dados conforme a necessidade do 

tipo de material a ser armazenado. 

 No que se refere ao serviço de autoarquivamento implementado nos RI dois 

informaram que efetivaram este serviço: a UFBA e a UFRN. A UFMA não afirmou ter 

implementado o serviço, mas na entrevista ficou evidente o repositório estar realizando o 

povoamento por autoarquivamento. Nos demais repositórios institucionais a modalidade de 
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povoamento se dá pelo arquivamento digital realizado pela biblioteca e/ou pelos gestores dos 

RI. Nessa modalidade de depósito a biblioteca ou os gestores dos RI contactam os autores 

para que encaminhem seus trabalhos (por e-mail ou em CD) junto com um termo de 

autorização permitindo o depósito e o acesso livre no repositório institucional da instituição. 

Ou se é feita seleção e coleta diretamente pela biblioteca e/ou pelos próprios gestores do RI.  

 No que concerne a modalidade de depósito por autoarquivamento também é 

imprescindível que os autores concedam a licença de suas obras para que seja liberado o 

conteúdo integral da obra para acesso livre. Salvo algumas exceções, por direito legal e 

política dos editores, são liberados apenas os metadados do documento armazenado. Na 

maioria dos casos todos os documentos autoarquivados são liberados para acesso livre, 

conforme informaram parte dos gestores.  

 Observou-se que a maioria dos repositórios institucionais são administrados por mais 

de dois profissionais. Todos os RI possuíam na sua equipe gerencial pelo menos um (01) 

bibliotecário como o gestor do repositório que na maioria dos casos também ocupavam cargo 

no setor da biblioteca da universidade. Raros casos pôde-se notar o gestor bibliotecário ser 

exclusivo em suas funções administrando apenas o repositório. Foi constatado em alguns RI a 

disposição de um analista de sistema ou administrador do sistema que participa da 

administração do RI. 

 Se verificou que os repositórios institucionais ainda não têm efetivamente 

desenvolvidos instrumentos de preservação digital para o RI, a não serem os serviços 

proposto pela multifuncionalidade do Dspace e do padrão de metadados Dublin Core que 

preservam os dados quanto à recuperação mediante sua descrição e pela assinatura do sistema 

handle que reforçam a preservação da localização dos dados no meio eletrônico. 

 Alguns dados registrados no conjunto de elementos do metadado Dublin Core, que 

caracterizam o recurso informacional a ser depositado, comporá o vocabulário do Dspace, 

sendo gerado pelo mesmo um índice automático de Autor, Assunto, Título, Data de emissão 

e/ou do Orientador conforme foi configurado no mecanismo de busca pelo repositório 

institucional. A construção dos termos dessas listas, se não acrescidos (manualmente) outros 

termos mais, pelos gestores bibliotecários caso haja necessidade para melhor relevância na 

busca e recuperação dos dados, serão os mesmos que foram alimentados nesses elementos 

(atributos) do metadado Dublin Core (Autor, Orientador, Título, Data de emissão e Assunto), 

sendo somente os que serão identificados para a localização do recurso nos mecanismos de 

busca simples.  
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 A construção de comunidades, subcomunidade e a coleção configura a organização 

do site para facilitar à navegação. E, apresenta-se como um recurso à mais para a consulta e 

busca à informação nos mecanismo de busca, mas não se constitui um dos elementos do 

metadado.   

 Dos 13 repositórios analisados 03 informaram que desenvolveram um guia para a 

padronização dos dados: UNB, UFRN (vide anexo) e a UFMA informou se utilizar de um 

tutorial (não disponibilizado), 02 repositórios afirmaram seguir as regras da alimentação do 

guia da UNB e demais RI não desenvolveram nenhum guia apenas seguem as diretrizes já 

estabelecidas pelo padrão de metadados do Dublin Core.  

 Após verificação preliminar desses dados inicia-se a descrição e caracterização 

individual dos RI em relação à sua organização e demais serviços prestados pelos mesmos.  

 

 Descrição dos Repositórios Institucionais   

Neste tópico são descritos as características dos repositórios institucionais 

referentes aos itens já anteriormente citados. Na descrição dos dados houve transcrição direta 

das respostas dos gestores dos repositórios institucionais, extraídos dos questionários. Foram 

também coletados para o desenvolvimento desta seção informações na literatura da área, a 

observação direta nos sites dos repositórios institucionais e das entrevistas via contato 

telefônico com os gestores com a finalidade de eliminar dúvidas e suprir demais informações.  
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1.      Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN  

 O Repositório Institucional da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – 

RI/UFRN foi oficialmente instalado em outubro de 2010, constam no RI dois gestores que 

administram o repositório. Um deles é bibliotecário e o outro é técnico do sistema. De acordo 

informações do respondente, a comissão gestora é formada, através da RESOLUÇÃO N
o
 

059/2010-CONSEPE, de 13 de abril de 2010, por: I – 01 (um) representante da Pró-Reitoria 

de Pesquisa; II - 01 (um) representante do Sistema de Bibliotecas da Instituição 

(Bibliotecário); III - 01 (um) representante da Superintendência de Comunicação; IV - 01 

(um) representante da Superintendência de Informática; e V - 01 (um) representante do 

Departamento de Biblioteconomia.  

A missão do repositório institucional da UFRN é 

[...] colecionar, preservar e disponibilizar na internet a produção intelectual, em 

texto integral de acesso livre, da comunidade acadêmica da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte. Esse tipo de ferramenta promove cada vez mais a 

visibilidade, o acesso e o uso da informação em Ciência, tecnologia & inovação, 

por meio do registro dessas publicações (RIUFRN, 2011). 

 

Cujo objetivo é o de gerir e disseminar a produção técnico-científica em meio digital; 

proporcionar maior visibilidade desta produção institucional; preservar a memória intelectual 

desta universidade; e servir com indicador tangível de qualidade e de relevância, científica, 

econômica e social (RIUFRN, 2011). 

Em relação à política de autoarquivamento, o RIUFRN compreende que esta 

iniciativa ―é uma forma de alimentação de dados bem viável no contexto dinâmico da 

produção científica, mas o mesmo precisa ser controlado e supervisionado por algum 

profissional da área‖. Este repositório aderiu à iniciativa de autoarquivamento. Todos os 

autores que realizam o autodepósito disponibilizam para acesso aberto suas publicações 

científicas, salvo aquelas que estão protegidas por direitos autorais ficando limitado seu 

acesso apenas aos metadados.  

 Neste repositório há uma política para o autoarquivamento. Todos os autores 

recebem uma capacitação para autoarquivar. Esta capacitação é um treinamento para a 

comunidade universitária (servidores, técnicos, bibliotecários e professores com vínculos 

institucionais ou seus auxiliares) quanto às normas de alimentação dos metadados e regras de 

controle. A gestora comentou em entrevista que o que a preocupa no autoarquivamento é 

assegurar o controle terminológico e as regras de como alimentar esses dados. Para a gestora 
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o metadado Dublin Core não se constitui como um padrão que possa orientar o autor quanto à 

alimentação dos pontos de acesso dos mesmos, mas como uma estrutura de metadados. Para a 

respondente um padrão é um formato, o que ela não encontrou no Dublin Core. A gestora 

assegura que falta uma organização, por isso a preocupação de capacitar o autor no processo 

de autoarquivamento para assim auxiliá-lo neste processo; e por essa questão, a gestão da 

RIUFRN ter então, desenvolvido um padrão de metadados (vide anexo) para o preenchimento 

de todos os campos, orientando o autor neste processo.  

 A maioria dos documentos armazenados por autoarquivamento já chegam indexados 

pelo autor. O autor que realiza o autoarquivamento é então auxiliado pelo padrão de metadado 

Dublin Core, desenvolvido pela gestão UFRN, para a descrição correta e completo 

preenchimento dos pontos de acesso do documento armazenado. Os termos livres do autor são 

considerados (a depender de sua relevância), podendo ser acrescidos outros termos retirados 

de um vocabulário controlado. 

 Quanto à organização e tratamento do material organizado e do processo da 

indexação desses documentos ―apenas são realizados por bibliotecários revisores. Os autores 

indexam com os seus termos livres, mas é feita revisão pelos bibliotecários indexadores‖. Que 

podem atribuir outros termos que associem ao documento, para melhor recuperação da 

informação. 

 Quanto às ferramentas que auxiliam o profissional na indexação são utilizados as 

listas de cabeçalho de assuntos que é o módulo Biblioteca do Sigaa da UFRN. Entre os 

tesauros utilizados para consulta são especificados os: DECS, BRASED, terminologia 

Psicologia, FGV e o catálogo da BN.  

 Quanto ao povoamento, até o momento, é feito somente por autoarquivamento. O 

RIUFRN realizou testes, conjuntamente auxiliado pelo IBICT para ver a possibilidade de 

migração dos dados da Biblioteca de Teses e Dissertações da instituição para o repositório 

institucional. A gestora explicou que este estudo ainda está em andamento, mas já foi possível 

migrar os metadados da BDTD para o RI, porém a URL não veio corretamente, como se 

esperava.  

 No repositório institucional da UFRN não há no momento nenhum instrumento para 

a preservação digital, sendo que este repositório compreende que a preservação digital é um 

recurso que pode ser usado como indicador de acessibilidade, ―desde que a mesma esteja 
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dentro dos padrões de acessibilidade virtual garantindo a permanência contínua dos 

documentos em rede, bem como a recuperação e uso das informações científicas‖.  

Para a promoção da acessibilidade às informações científicas no contexto digital este 

repositório compreende que a acessibilidade no contexto digital ―dar-se-ia através da 

recuperação da informação, onde a mesma deverá estar de forma acessível para quaisquer 

usuários, ou seja, site configurado com os padrões de acessibilidade virtual‖. 

 

Apresentação da página inicial do repositório institucional da UFRN 

 
Figura 9: Apresentação da página inicial do RIUFRN 

Fonte: RIUFRN, 2011. 
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Para realizar o método da observação no site deste repositório resolveu-se efetivar 

uma pesquisa em umas das comunidades ali cadastradas. Para tanto, escolheu analisar os 

metadados apenas dos artigos publicados em periódicos científicos. Para consecução da 

pesquisa selecionou a subcomunidade: Departamento de Economia (DECO) estando-o na 

comunidade Centro de Ciências Sociais Aplicadas (CCSA). Aparece na subcomunidade 

―DECO‖ as coleções de documentos que englobam: artigos publicados em periódicos, teses e 

dissertações e trabalhos apresentados em eventos.  

 

 

Figura 10: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFRN, 2011. 

 

Na coleção desta subcomunidade, a CCSA-DECO, há ali armazenado 02 artigos 

publicados em periódicos, 2 materiais de teses e dissertações e 07 trabalhos apresentados em 

eventos. Após essa visualização, o usuário pode escolher o tipo de material em que prefere 

pesquisar ou usar o mecanismo de busca descrevendo um item bibliográfico do que se deseja 

encontrar: seja o nome do autor daquela comunidade, o nome do título do documento, o 

assunto ou a data de submissão do documento. Ou ainda pode escolher o tipo de índice clicar 

em buscar para selecionar os registros recuperados.  Ao clica-se, por exemplo, na coleção 
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artigos publicados em periódicos e no índice Autor irá aparecer uma lista contendo somente 

os autores daquela comunidade/coleção.  

É importante já salientar que o mecanismo de busca não recupera os nomes dos 

autores. Se o usuário realizar uma busca no mecanismo colocando a palavra ―Janaína‖ e pedir 

que o sistema busque, o sistema entende como se fosse o sobrenome do autor, obviamente, o 

documento não é recuperado. Neste caso o sobrenome correto e o nome completo do autor 

constituem a ―palavra-chave‖ para se localizar, identificar e recuperar o documento 

solicitado. 

 

Figura 11: Realizando a busca e acesso à informação – Selecionando o índice Autor.  

Fonte: RIUFRN, 2011. 

 

Se o interesse do usuário for saber os assuntos que compõem os recursos daquela 

coleção o usuário clica no índice de assunto que aparece em lista conforme mostrado na figura 

12: 
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Figura 12: Realizando a busca e acesso à informação – Selecionando o índice assunto.  

Fonte: RIUFRN, 2011. 

 

Para efetivar a pesquisa, clicou-se nesta lista o nome do autor ―Bezerra, Márcia 

Maria de Oliveira‖ onde apareceram registrados os dados nos metadados do recurso deste 

autor: 

 

Figura 13: Realizando a busca e acesso à informação – Visualizando os itens bibliográficos do 

recurso.  
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Fonte: RIUFRN, 2011. 

 

Observou-se que os termos registrados no atributo do metadado ―Chave‖ visto no 

idioma português e no inglês: ―Turismo‖, ‗Financiamento do turismo‖, ―Políticas de turismo‖, 

Turismo internacional‖, ―Empresa de Turismo‖, ―Tourism‖, ―Tourism financing‖, ―Tourism 

policies‖, ―Internacional tourism‖, ―Tourism corporations‖, confirmavam serem os mesmos 

termos descrito pelo autor no documento de texto completo na figura 14: 

 

Figura 14: Realizando a busca e acesso à informação – Comparando as palavras-chave do autor com 

os metadados do atributo Chave do recurso armazenado no RIUFRN.  

Fonte: RIUFRN, 2011. 

 

Observou-se que na figura 12 haviam sido cadastrados 13 termos que formavam o 

índice daquela coleção. Para fins de esclarecer alguns pontos, se continuou com a pesquisa, 

para a observação dos demais termos que pudesse ser localizado no seguinte recurso.  

Assim sendo, o último recurso daquela coleção a ser pesquisado se tratava do artigo 

―Análise comparativa e teste empírico da validade dos modelos CAPM tradicional e 

condicional: o caso das ações da Petrobrás‖ da autora ―Alves, Janaína da Silva‖, onde aparece 

na figura 15 os termos: ―CAPM‖, ―GARCH-M‖ e ―Petrobrás‖ no metadado “Chave”: 
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Figura 15: Realizando a busca e acesso à informação – Visualizando os itens bibliográficos do 

recurso armazenado no RI.  

Fonte: RIUFRN, 2011. 

 

 

Acessou-se o recurso ali armazenado e comparando com os termos descritos pelo 

autor do documento, visto na figura 21, constatou-se serem os mesmos termos que foram 

registrados nos metadados. É importante observar que os termos ―CAPM‖ e ―GARCH-M‖ 

são termos específicos da área de economia. Daí o discurso do indexador possuir competência 

e conhecimento prévio para a prática da indexação. 
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Figura 16: Realizando a busca e acesso à informação – Observando os termos descritos pelo autor. 

Fonte: RIUFRN, 2011. 

 

 Finalizando essa observação, se verificou que haviam 13 termos cadastrados na lista 

do índice Assunto do mecanismo de busca, sendo os mesmos que foram registrados no 

metadado ―Chave‖ para descrever e caracterizar o recurso informacional armazenado.  

Conforme se visualiza a exemplificação no quadro abaixo: 

Termos registrados no metadado Dublin core 

no atributo palavras-chave 
Termos descritos pelos autores no documento 

completo 

       

CAPM  CAPM  

GARCH-M GARCH-M 

Petrobrás Petrobrás 

Turismo – Tourism (en) Turismo – Tourism (en) 

Financiamento de turismo - Tourism financing Financiamento de turismo - Tourism financing 

Políticas de turismo - Tourism policies Políticas de turismo - Tourism policies 

Turismo internacional - Internacional tourism Turismo internacional - Internacional tourism 

Empresa de turismo – Tourism corporations Empresa de turismo – Tourism corporations 

Quadro 2: Comparando palavras-chave: ―Recurso descrito nos metadados‖ e o ―documento de texto 

completo‖ 
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2.    Universidade Federal da Bahia – UFBA 

 

 O repositório institucional da UFBA teve o projeto piloto iniciado em 2007, o início 

do arquivamento do conteúdo da comunidade piloto ocorreu no dia 27 de março de 2009. Em 

janeiro de 2010 foi assinada a política institucional do RI pela portaria 024/2010. A data 

oficial do lançamento do RI consta a data 09 de setembro de 2010, tornando o repositório 

disponível para acesso livre.  

A missão e filosofia pelo qual foi implantado encontram-se na base de ter  

uma maior visibilidade da instituição e valorização, preservação e divulgação da sua 

produção, contribuindo para sistematizar uma política de disseminação para a 

UFBA, bem como disponibilizar a sociedade o resultado de suas atividades de 

pesquisa, criação e inovação‖ (RIUFBA, 2011). 

 

 

Tendo por objetivo 

reunir num único local virtual a produção acadêmica (científica, artística, cultural, 

tecnológica, de inovação, didática e instrucional) da Universidade, contribuindo para 

ampliar a visibilidade da Instituição e dos seus pesquisadores, bem como o impacto 

da investigação, além da preservação da memória intelectual, seja na área das artes, 

das ciências, humanidades, da tecnologia, da inovação ou da criação (RIUFBA, 

2011). 

 

 

Um (01) gestor-bibliotecário gerencia o repositório institucional com 04 auxiliares 

bolsistas da área de biblioteconomia que também coletam, alimentam e podem revisar os 

metadados dos documentos armazenados. 

Quanto à organização do acervo, há diversos tipos de materiais que podem ser 

coletados e armazenados no repositório no qual incluem uma ampla variedade de documentos, 

à exemplo da produção bibliográfica (artigos completos publicados em periódicos; artigos 

aceitos para publicação; livros; texto em jornal ou revista; partitura musical...); a produção 

técnica (softwares; produtos; processos; cartas, mapas ou similares...); a produção cultural 

(apresentação de obra artística, arranjo e composição musical, programa de rádio e TV...). 

Também integram os trabalhos finais e parciais dos cursos seguintes: trabalhos de conclusão 

de iniciação científica; trabalhos de conclusão de Graduação; monografias de especialização; 

dissertações de mestrado; exames de qualificação de doutoramento; teses de doutoramento 

(defendida e aprovada por banca especializada); trabalhos de conclusão de pós doutorado; 

trabalhos de conclusão de outra natureza (RIUFBA, 2011). Caracterizando, assim, o 

repositório numa abordagem flexível. 



115 

 

O repositório implementou o serviço de autoarquivamento, sendo uma das formas de 

povoamento do repositório. Na política de autoarquivamento do RIUFBA, este repositório 

pontuou (em entrevista) que somente funcionários técnicos e professores da instituição têm 

permissão de realizar o autoarquivamento
17

 já configurado para acesso imediato. Possuindo os 

mesmos um cadastro e uma assinatura digital que dá o aval ao autoarquivamento
18

. Alguns 

autores recebem capacitação para o autoarquivamento. Segundo o gestor, os autores são 

orientados a preencherem os metadados com os dados bibliográficos do próprio objeto e a de 

também inserir as palavras-chave que constam somente no documento de texto completo já 

aprovado pelos pares. 

Mas informou o gestor, que boa parte dos materiais armazenados são realizados 

pelos bolsistas e pelo gestor que realizam um mapeamento nas bases de dados para coletar os 

materiais produzidos pela instituição. 

Compreende o gestor do repositório, no questionário aplicado, que o procedimento 

de autoarquivamento 

 é imprescindível, pois faz parte do que é chamada de Via verde, que consiste no 

depósito por parte dos autores ou representantes de uma cópia de suas publicações 

em um repositório, que justamente com a via dourada, que consiste na publicação 

de artigos em revistas científicas de acesso livre e da adoção do OAI, são 

imprescindível para o Movimento de Movimento de Acesso Livre à informação 

Científica. 

 Complementa também que ―em outros modelos de negócio o autoarquivamento é 

também importante para facilitar o povoamento‖. 

Em relação ao emprego de ferramentas e de linguagens de indexação utilizadas no 

tratamento do documento, não há uma consulta no momento da revisão dos metadados. A 

maioria dos documentos que são armazenados já chegam indexados na linguagem livre do 

autor, é então, feito uma revisão dos metadados dos demais itens. O gestor informou que a 

revisão dos metadados se dar por comparação de dados do documento original, exemplo: caso 

for realizado o arquivamento digital de um livro compara-se os dados registrados no 

metadados com a ficha catalográfica impressa no verso do livro. Se for outros tipos de 

materiais são vistos se o autor preencheu corretamente os elementos dos metadados do 

recurso com os dados bibliográficos que caracterizam o documento de texto completo. 

                                                 
17 Um estudante que teve um artigo publicado e aprovado em qualquer revista, mesmo que de qualidade científica, se publicou individualmente, não terá 

permissão de realizar o autoarquivamento.   
18 O gestor do repositório salientou que pela quantidade de materiais publicados dos professores e falta de tempo, esses professores podem emprestar sua 

assinatura as ―secretárias/alunos auxiliares‖ para assim, por elas, realizarem o autoarquivamento. 
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Já no questionário quando perguntado como se procede a forma de extração e 

atribuição dos termos do conteúdo de um documento, este repositório pontuou que pode se 

utilizar de todas as formas que foram elencadas no questionário: Atribuição de palavras-chave 

realizada pelo próprio autor do documento; Sistema automático de um software de indexação; 

Técnica de clusterização; e pela leitura técnica do resumo, do primeiro capítulo e nas 

conclusões do texto. 

Em entrevista o gestor esclareceu que percebe a importância da indexação, mas 

aceita os termos livres dos autores pelo motivo de não encontrar tempo para indexar, de julgar 

quais termos seriam pertinentes, ou não para constar no metadado, já que a prática da 

indexação se refere a uma análise documental criteriosa (leitura do documento) para a 

adequação dos termos livre para os termos controlados.  

No índice gerado automaticamente pela plataforma Dspace que reúne os termos 

acrescidos nos pontos de acessos do metadado e a cria automaticamente, foi perguntado no 

questionário se eram inseridos manualmente alguns termos para facilitar na recuperação dos 

dados, o gestor indicou que sim caso houvesse necessidade. Complementou na entrevista que 

caso isso se faça, é necessário vincular o item acrescido ao recurso, caso contrário o 

recurso não é localizado com o termo que foi acrescido manualmente no índice. 

Em entrevista quis saber a pesquisadora sobre alguns equívocos em relação à 

descrição dos termos cadastrados nos índices, sendo visto pela mesma quando nas pesquisas 

realizadas nos repositórios, o gestor comentou que necessariamente esses erros não quer dizer 

que sejam falhas humanas, mas que pode estar ocorrendo problemas ou erros técnicos. 

Salientou ainda que o software Dspace, se não configurado e ajustado, pode vir a apresentar 

problemas destes tipos, e que apesar do software ser bom é de difícil manuseio, o ideal seria o 

gestor ter domínio com o sistema: ―sabendo ajustar não dá problema‖. Sobre a experiência 

deste repositório (RIUFBA) o mesmo afirmou que inicialmente tiveram muitos problemas 

como documentos que não abriam, recursos que apareciam em locais errados etc, até chegar 

ao presente momento com o software já definido. E que se deveria levar em consideração de 

que os repositórios ainda estão realizando esses ajustes. 

Quando perguntou a pesquisadora que o mecanismo de busca era muito criterioso  na 

busca dos termos, o gestor explicou que no caso do repositório da UFBA, por possuir apenas 

o mecanismo de busca por pesquisa simples, realmente o mecanismo opera localizando os 

termos isoladamente da forma como foram registrados. Percebe que o sistema de busca 

simples ainda não é o ideal, vendo a necessidade de implantar o mecanismo de busca 
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avançada no repositório, segundo o gestor, o mesmo está aguardando o técnico responsável 

(do IBICT) para a implantação da busca avançada. Com a busca avançada, conclui o gestor, o 

usuário poderá se utilizar das demais características de um recurso para facilitar na 

localização.  

Numa questão do questionário se procurava saber se o repositório possuía novas 

técnicas que facilitasse na recuperação das informações, o gestor respondeu que seriam 

―Todos os recursos disponíveis de indexação e busca compatíveis como o Dspace e outros 

que estão em processo de implantação”.  

Quanto às ferramentas de preservação digital, o repositório respondeu que estão se 

realizando algumas mudanças, mas não foram adotadas em definitivo. Na entrevista se 

perguntou se o repositório assinava o handle, como pontuado em alguns repositórios, como 

mecanismo de reforço à preservação digital, o mesmo respondeu que não, para o gestor este 

sistema não funciona como um mecanismo seguro de preservação digital. 

Como indicador para a acessibilidade às informações científicas, o RI afirma que a 

preservação digital  

[...] influencia a maneira como os recursos vão ser estruturados, armazenados, 

validados e acessados. Em um Repositório Digital os critérios de preservação 

digital vão definir o conjunto de atividades de manutenção de coleções digitais e de 

mudanças no ciclo de vida, na usabilidade e na infraestruturada técnica. 

 

 

Quanto à questão que pretendia identificar a compreensão do gestor quanto à 

acessibilidade às informações científicas no contexto digital, o gestor pontuou que seria o 

De tornar acessível tanta nas questões relativas aos modelos de negócio que ditam 

a regra do acesso, quanto aos mecanismos tecnológicos disponíveis para o 

processamento técnico, intercâmbio e recuperação dessa informação.  Atualmente 

disseminadas e apoiados pelos Movimentos de Acesso Livre à Informação 

Científica. 
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Apresentação da página inicial do repositório institucional da UFBA 

 
Figura 17: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011.  

 Conforme realizamos a pesquisa no RI da UFRN, efetuamos os mesmos 

procedimentos para a busca neste presente repositório. De igual forma, selecionou-se uma 

comunidade: ―Instituto de Ciência da Informação‖, clicou-se em artigos publicados em 

periódicos e selecionou-se o artigo ―Ciência da Informação: atuação profissional e as 

contribuições para o desenvolvimento do campo científico por parte dos egressos do PPGCI 

(ICI/UFBA)‖. Focando no atributo palavras-chave se observaram no metadados ―Palavras 

chave” do recurso, os registros dos seguintes termos: ―Ciência da Informação‖; ―Egressos‖; 

―Pós-graduação‖; e ―Atuação profissional‖. 
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Figura 18: Realizando a busca e acesso à informação no RI – Visualizando os itens bibliográficos de 

um recurso.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

Conforme se constatou no artigo de texto completo dos autores, as palavras-chaves 

do documento destes autores foram também conservadas e atribuídas no atributo Palavras-

chave do metadado: 
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Figura 19: Realizando a busca e acesso à informação no RI – Visualizando os itens bibliográficos de 

um recurso.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

Resolveu-se realizar mais uma pesquisa para fins de observação no mecanismo de 

busca. Buscamos para isso, um recurso armazenado na comunidade da Escola de Nutrição. 

 

Figura 20: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

Clicou-se na coleção artigos publicados em periódicos, e então resolveu-se visualizar 

os títulos ali contidos no mecanismo de busca no índice de títulos, onde clicou-se no 1º artigo 

que apareceu: ―Desigualdade, pobreza e condições de saúde e nutrição na infância no 

Nordeste brasileiro‖ da autoria de Ana Marlúcia Oliveira Assis e et al.: 



121 

 

 

Figura 21: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

Os registros dos metadados do recurso armazenado assim aparecem, com os termos 

registrado no atributo “Palavras-chave‖: ―Iniquidade Social‖, ―Fatores Sócioeconômicos‖ e 

―Bem-Estar da Criança‖. 
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Figura 22: Realizando a busca e acesso à informação no RI – Visualizando os itens bibliográficos de 

um recurso. 

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

Resolveu-se baixar o artigo completo do documento ali depositado para fins de 

comparação com o atributo palavras-chave do metadado com os termos dos autores. Na 

página inicial do documento (figura 28) o autor descreve as mesmas palavras no idioma da 

língua inglesa, de como o visto nos metadados do recurso.  

 

Figura 23: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

Foi observado as palavras-chave em português no final do documento do autor, onde 

constavam os seguintes termos: ―Iniquidade Social‖, ―Fatores Socioeconômicos‖ e ―Bem-

Estar da Criança‖ . Comprovou-se mais uma vez que os termos que foram registrados no 

atributo palavras-chave confirmavam terem sido aceitos para a descrição do recurso. 
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Figura 24: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

Continuando com a pesquisa neste RI, observando como se processa o mecanismo de 

busca, percebeu-se que a pesquisa no índice de título só é efetivada se a descrição compor 

pelo menos as primeiras letras ou as palavras iniciais do título. Por exemplo o título do 

registro ― O Chá do chapeleiro Louco‖ de Marcio Luis Ferreira Nascimento, o mecanismo 

de busca só localizará o recurso se o usuário colocar pelo menos a primeira expressão do 

título ―O chá...‖, caso o usuário no mecanismo de busca descreva ―chapeleiro‖ ou ―Chá‖ o 

mecanismo entende que deva procurar os registros que comecem com a letra ―C‖, daí o 

recurso não é localizado. Segundo o gestor, nessa busca o mecanismo não procura a palavra 

ou o assunto isolado do título, mas faz um procura somente da forma como se descreveu o 

título no metadado. 

 



124 

 

 

Figura 25: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

Constatou-se que se se colocar a palavra ―chá‖ o título não é recuperado (é o mesmo 

que acontece ao se colocar somente o nome do autor no atributo Autor). Para cada tipo de 

índice o mecanismo, essencialmente, apenas localiza o recurso da forma como foram 

registrados no metadado. Neste mecanismo de busca é imprescindível que o usuário conheça 

detalhadamente cada item bibliográfico do documento que deseja localizar. 

Como se pode ver se o usuário descrever a palavra ―Chá‖ 

 

Figura 26: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  
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Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

 

O mecanismo de busca recupera os vários recursos com títulos iniciados com a palavras ―C‖: 

 

 

Figura 27: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

Buscou-se realizar outra pesquisa para conhecer os recursos deste sistema e, com  o 

documento intitulado ―Digitalizando a memória de Salvador: nossos presente e passado têm 

futuro?‖ dos autores Andrade, Ricardo* (já se observou este autor como Sodré, Ricardo 

Andrade); Borges, Jussara; e Jambeiro, Othon, vimos que os metadados das palavras-chave 

são os mesmos utilizados pelos autores.  



126 

 

 

Figura 28: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

 Onde se constatou que os termos descritos pelos autores foram os mesmos termos 

registrados no atributo palavras-chave dos metadados do recurso. 

 

 

Figura 29: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 
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Outra observação está ligado ao elemento ―Outros Títulos‖ ou ―Título 

Alternativo‖, este repositório utiliza este elemento para descrever o nome do periódico do 

artigo publicado, enquanto nos outros repositório este elemento serve para descrever em outro 

idioma o título do recurso. 

Observou-se ainda neste repositório que havia no índice de autor várias entradas de 

um único autor. Vemos como exemplo do nome da autora ―Lubisco‖ na figura 32: 

 

 

Figura 30: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

 Esta falha torna a produção científica desta autora dispersa neste sistema. Observou-

se nesta pesquisa que dependendo da forma como se registra e descreve os dados podem vir a 

comprometer na recuperação dos metadados do recurso armazenado. 

  Nesta mesma lista observamos que os nomes dos autores foram registrados 

incorretamente, como se fosse apenas 2 autores: ―Silva, Jambeiro, Othon Helena‖ e ―Lima, 

Brandão, Marco Antonio Jussara‖, sendo que a ordem correta dos 4 nomes dos autores 

cadastrados seriam: ―Silva, Helena‖, ―Jambeiro, Othon‖, ―Lima, Jussara‖ e ―Brandão, 

Marcos‖. Este incidente leva o recurso não ser recuperado facilmente pelo mecanismo de 

busca. O que mais uma vez, impede que os demais autores sejam recuperados. 
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Figura 31: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

Constata-se na figura 32 os nomes dos autores no documento de texto completo: 

 

Figura 32: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 
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Comprovou-se que se tentarmos listar todos os documentos do autor ―Jambeiro, 

Othon‖ através do mecanismo de busca, o documento ―Inclusão digital e educação para a 

competência informacional: uma questão de ética e cidadania‖ não seria recuperado. 

Dispersando a produção intelectual do autor. 

 

Figura 33: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

Dessa forma não se pode ter a certeza de que foram localizados toda a produção 

intelectual do autor, mesmo efetuando essa busca em toda a coleção do RI.  

Ainda pôde-se observar também em alguns recursos datas sem sentido: 



130 

 

 

Figura 34: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

Visualizou-se em outro recurso no atributo ―Data‖ a numeração ―208‖ como visto na 

figura 35: 

 

Figura 35: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 
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Constatou-se que a numeração no atributo ―Data‖ do recurso acima foi um equívoco 

do gestor. Onde se comprovou no artigo completo que o documento fazia referência ao ano de 

2008: 

 

Figura 36: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

Pode-se observar na figura 37 que autor não indexou o documento. O que pôde-se 

observar que os metadados deste recurso que também não constava registrados os termos para 

o atributo ―Palavras-chave‖. 
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Figura 37: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFBA, 2011. 
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3.    Universidade Federal de Brasília – UNB 

 A universidade Federal de Brasília foi umas das primeiras a implantar o repositório 

institucional. A data oficial da sua implantação é 16 de setembro de 2008. O Repositório 

Institucional da UnB (RIUnB) se constitui como  

―[...] um conjunto de serviços oferecidos pela Biblioteca Central para a gestão e 

disseminação da produção científica e acadêmica da Universidade de Brasília. Todos 

os seus conteúdos estão disponíveis publicamente, e por estarem amplamente 

acessíveis proporcionam maior visibilidade e impacto da produção científica da 

instituição (RIUnB, 2011). 

 

 Tendo como objetivos  

armazenar, preservar, divulgar e garantir acesso à produção científica e acadêmica 

da Universidade de Brasília, em formato digital; proporcionar visibilidade à 

produção científica da instituição; apoiar as atividades de pesquisa e criação do 

conhecimento científico; e apoiar o processo de ensino-aprendizagem por meio do 

acesso facilitado ao conhecimento (RIUnB, 2011). 

   

 O acervo repositório da UnB é composto de  

teses e dissertações defendidas na universidade de Brasília, artigos científicos, livros 

eletrônicos, capítulos de livros e trabalhos apresentados em eventos pelos 

professores e pesquisadores. Para disponibilizar sua produção científica no 

Repositório, os professores e alunos de pós-graduação da Unb devem preencher e 

assinar um termo de autorização e entregá-lo no setor de Gerenciamento da 

Informação Digital (GID), juntamente com o arquivo do trabalho. Este documento 

poderá ser assinado, digitalizado e enviado junto com o arquivo por e-mail. Para 

trabalhos com mais de um autor, deverá ser encaminhado um termo assinado, 

individualmente, por cada um dos autores (RIUnB, 2011).  

 

 

 Na época em que o questionário foi respondido este repositório informou que havia 

na equipe 03 bibliotecários gerenciando o RI. Na entrevista realizada em 01/08/2011 a 

gestora informou que por questões de remanejamento há no momento 01 bibliotecária 

exclusiva para realizar os serviços do repositório mais uma auxiliar bibliotecária (por 

exercer função na biblioteca da instituição).  

Quanto à iniciativa de autoarquivamento, argumenta-se que 

O auto-arquivamento é uma proposta válida e bastante interessante. Infelizmente no 

Brasil ainda há muitas barreiras a serem quebradas antes que as instituições de 

pesquisas, principalmente as universidades, institucionalizem o auto-arquivamento 

em repositórios institucionais. Algumas universidades já conseguiram aprovar uma 

norma de auto-arquivamento, outras estão em processo de aprovação, mas ainda é 

muito difícil e complicado que esse processo seja aceito pela comunidade 

acadêmica. 

 

 O repositório confirmou no questionário que não realiza o autoarquivamento, sendo 

―a Biblioteca [é] quem faz os depósitos e os contatos com os professores, mas praticamente 
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todos autorizam sem restrições. A maior parte das restrições de acesso fica por conta dos 

editores, os quais a Biblioteca entra em contato pedindo autorização‖. 

 Informou a gestora em entrevista que no momento em que o questionário foi 

respondido existia uma proposta para o arquivamento compulsório, porém não foi aceito pelo 

Conselho de Ensino e Pesquisa (constituído por professores). Ressaltou a mesma que este 

conselho parece ter mudado de visão quanto à política de autoarquivamento. Não assegurou a 

gestora, mas foi esclarecido de que talvez seja aprovado uma política para o 

autoarquivamento.  

 Quando perguntado se a gestora via alguma barreira de autoarquivamento seja vista 

na perspectiva dos autores e também pelos próprios gestores, a gestora afirmou que a 

principal barreira provém dos autores pelos mesmos não encontrar tempo para efetivar o 

autoarquivamento, ou pelo motivo do autor não permitir que sua produção seja arquivado para 

o acesso livre, caso o documento seja um livro.  

 Quanto à barreira do autoarquivamento, em relação ao gerenciamento da informação 

no RI pelo usuário, a mesma explicou que quando o depósito é feito pela biblioteca há um 

controle do vocabulário. No caso do autoarquivamento, observa a gestora, que a depender da 

quantidade do material autoarquivado, este controle e a padronização dos dados poderá ser 

perdido mesmo havendo a revisão dos metadados por parte do gestor.  

 Obteve-se também, nesta entrevista, a informação de que a depender da política de 

depósito, quando o documento é arquivado, o repositório pode configurar no Dspace a 

necessidade de revisão antes do documento ser liberado para acesso livre. Quando se realiza 

essa opção, o documento só estará disponível após o gestor revisar os metadados (o gestor é 

informado de que o documento que foi autoarquivado está pendente de uma revisão). O 

usuário então só terá acesso após o gestor liberar o acesso, ou seja, revisar os metadados deste 

documento. Em caso do RI adotar a política de depósito imediato o gestor perde o 

controle do material armazenado para a revisão dos metadados.  

 Quanto ao povoamento do repositório, dá-se por meio da Biblioteca que entra em 

contato com os professores da Universidade para apresentar o repositório institucional. 

Depois, aqueles que têm interesse em depositar enviam seus documentos para a 

Biblioteca e os bibliotecários fazem o serviço de depósito. Ainda não é obrigatório, 

mas a Universidade está em vias de aprovar uma norma que obrigará o depósito, 

entretanto não será auto-arquivamento. 
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 Foi informado na entrevista de que a biblioteca trabalha por departamentos. A 

biblioteca faz um levantamento das produções científicas dos autores vinculados à instituição 

para selecionar inicialmente os materiais para o depósito, após identificar os materiais que não 

possuem licença para arquivar no RI, a biblioteca entra em contato com os autores e editores 

para obter uma licença (própria dos editores), para o depósito no RI. A gestora comentou que 

em alguns casos chega a utilizar duas licenças: a do Creative Communs (CC) e a licença 

concedida pelo editor.   

 Quando perguntado, no questionário, se na captação os documentos já chegam 

indexados, foi informado que algumas vezes sim, porém ―nós não utilizamos essa indexação. 

A indexação é feita novamente, utilizando o vocabulário do Pergamum‖. Entre as ferramentas 

que auxiliam o gestor no processo de indexação, utilizam-se os vocabulários controlados: 

Rede Pergamum e a indexação realizada pelos catalogadores. Para a extração e atribuição dos 

termos, segundo informação do questionário, é feita a leitura técnica das partes do documento 

(resumo, primeiros capítulos). 

 Referente à resposta no questionário de ―nós não utilizamos essa indexação‖, em 

entrevista, a gestora explicou que é dado preferência aos termos do vocabulário controlado, 

para que não ocorra excesso de sinônimos de termos entre autor e bibliotecário. Se o gestor 

encontrar no vocabulário controlado um termo equivalente ao do autor, este termo é então 

descartado (o do autor) e se é acrescido o termo adequado retirado do vocabulário controlado 

do sistema. Exemplo: caso o autor descreva um documento com a palavra ―dor de cabeça‖ e 

no vocabulário controlado do sistema constar a palavra ―cefaléia‖ é então empregado no 

metadado Assunto apenas o termo ―cefaléia‖. Informou à gestora que em raros casos se 

utilizam os termos dos autores, isso só ocorre em caso do bibliotecário não encontrar um 

termo equivalente do vocabulário controlado. 

 Em relação ao padrão de metadado adotado neste repositório, a gestora confirmou 

que foi feita a extensão no conjunto de metadados para melhor detalhamento descritivo dos 

documentos. Dependendo do material a ser arquivado e da necessidade de caracterizar, além 

dos 15 elementos do metadado Dublin Core, o repositório acrescenta novos atributos. Como 

exemplo a gestora esclareceu que o repositório sentiu necessidade nas revistas científicas de 

citar a fonte e o DOI do documento, então para este caso foi acrescido mais um metadado 

―DOI” para este tipo de produção. Esse procedimento é feito de acordo a demanda da 

tipologia do material que são depositados. Foi verificado também a necessidade de acrescer 

um metadado orientador para as teses e dissertações. O que foi verificado neste repositório 
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que este atributo faz parte do índice para facilitar a localização do orientador de uma tese ou 

dissertação no mecanismo de busca.  

 A gestora informou que desenvolveu um guia (vide anexo) para orientar aos 

bibliotecários no preenchimento dos metadados. 

 Referente ao procedimento de novas técnicas para facilitar a recuperação da 

informação pelos usuários foi dito que a técnica utilizada para facilitar a recuperação seria a 

de ―controlar as entradas de autores e assuntos pelo vocabulário controlado do Pergamum. 

Com isso, evitamos que um mesmo autor ou assunto seja duplicado o que dificulta para o 

usuário na hora da pesquisa‖.  

 Sobre a questão da preservação digital, o repositório diz que utiliza o sistema Handle 

assinado pela BCE é o ―que garante que o documento não irá se perder, qualquer seja o 

problema com a URL do Repositório‖. Num documento visto no site do repositório 

institucional da UnB é explicado que o handle ―é um serviço para garantir uma identificação 

persistente dos documentos arquivados no repositório, utilizando uma URL persistente 

(handle), isto é, uma URL que não deve mudar mesmo que o arquivo mude de servidor‖ 

(RIUnB, 2011). 

 E visto como indicador de acessibilidade às informações científicas, o repositório 

atenta que ―A preservação digital é extremante importante para garantir que a informação 

disponibilizada continuará acessível ao longo do tempo. Que independente de mudanças e 

problemas que possam surgir com o website, a informação ali contida será preservada‖. 

 Sobre a compreensão de acessibilidade às informações científicas no contexto digital, 

o representante afirma: ―Acessibilidade no contexto digital seria disponibilizar informação 

científica em formato digital, de modo que qualquer pessoa, conectada à internet, possa 

acessar através de um website‖. 
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Apresentação da página inicial do Repositório Institucional da UnB 

 

Figura 38: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUnB, 2011. 

. 

 

Para a observação do mecanismo de busca deste repositório, escolheu-se realizar 

uma pesquisa no departamento da Faculdade de Medicina (FMD).  
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Figura 39: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUnB, 2011. 

 

Verificou-se inicialmente quais os títulos ali estariam disponibilizados para 

realizarmos uma observação num dos registros dos recursos, resolveu-se abrir o documento 

intitulado ―Agravos respiratórios recorrentes da atividade agrícola‖ do autor ―Carlos Alberto 

de Assis Viegas‖.  Conforme vê-se na figura 40: 

 

 

Figura 40: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUnB, 2011. 
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Como resultado aparecem os metadados registrados que caracterizam o recurso 

armazenado: 

 

Figura 41: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUnB, 2011. 

 

 

 Na figura 42 observou-se quais palavras-chave o autor utilizou para indexar o 

documento  
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Figura 42: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUnB, 2011. 

 

Comparou-se então, os termos vistos no metadado Assunto com as palavras-chave 

indexados pelo autor. Assim constam como palavras descrita no documento pelo autor, os 

seguintes termos: ―doenças respiratórias‖, ―doenças ocupacionais‖, ―doenças dos 

trabalhadores agrícolas‖ e ―exposição ambiental‖, como palavras-chave no idioma inglês 

foram: ―respiratory tract diseases‖, ―occupational diseases‖, Agricultural worker‘s diseases‖ e 

―environmental exposure‖.  

 Foram então registrados no metadado Assunto, do recurso armazenado pelo 

repositório os seguintes termos: ―Doenças respiratórias‖, ―Doença ocupacional‖ e ―Doenças 

profissionais‖. 
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Figura 43: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUnB, 2011. 

 

 Observou-se que o repositório descartou a maioria dos termos indexados pelo autor. 

Conservando o termo ―doenças respiratórias‖ e ―doenças ocupacionais‖, obviamente, vê-se 

que o bibliotecário padronizou os termos para o registro no metadado, colocando os termos no 

singular, seguindo as diretrizes do guia que orienta quanto a estes aspectos (vide anexo).  

 Realizou-se mais uma pesquisa neste repositório. Para realizar mesma análise em 

relação ao registro das palavras-chave no atributo palavras-chave do metadado Dublin core, 

iniciou-se selecionar um recurso pelo título, onde no índice de Título ocorreram os seguintes 

títulos recuperados pelo mecanismo de busca: 
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Figura 44: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUnB, 2011. 

 

 

 Nesta lista selecionamos o 1º artigo que apareceu ―Alteridade e rede no direito‖, 

realizando os mesmos procedimentos, analisou-se as palavras-chave deste recurso. No qual 

foram registrados os seguintes termos: ―Alteridade‖, ―Globalização‖ e ―Rede no direito‖.  

 

Figura 45: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUnB, 2011. 
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Para verificação das palavras-chave do autor do material do texto completo observamos que 

os termos do autor compreendem as expressões: ―Alteridade‖, ―Complexidade‖, 

―Globalização‖ e ―Rede do Direito‖. Nota-se que o repositório levou em consideração os 

termos livre do autor, desconsiderando apenas o termo ―Complexidade‖. 
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4.    Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 

 O Repositório Institucional da UFRGS é denominado de repositório lume. Foi 

implantado em janeiro de 2008. Passando a Biblioteca de Teses e Dissertações da 

universidade (BDTD), a partir desta data, a ser incorporada ao RI. A instituição passa então a 

possuir três sistemas de fontes de consulta à informação (Biblioteca Central, Repositório 

Institucional e o Portal de periódico).  

 O RI é definido como um portal de acesso que reúne os documentos digitais gerados 

em seu âmbito, visando sua preservação e divulgação. Garantindo o acesso confiável e 

permanente aos documentos acadêmicos, científicos, artísticos e administrativos gerados pela 

universidade, bem como suas coleções históricas, e a outros documentos de relevância para a 

instituição, que fazem parte de suas coleções, embora não produzidas por elas, maximizando 

o uso desses recursos (HOROWITZ e et al.,p.02). 

Na iniciativa de autoarquivamento foi informado que  

O autoarquivamento vem sendo utilizado em diversas instituições, porém, na 

UFRGS, não foi adotado para manter a padronização e qualidade dos metadados 

registrados. O que nos garante esse padrão de qualidade é a descrição documental 

realizada pelas bibliotecas que compõem o Sistema de Bibliotecas da UFRGS, que 

registram toda a produção intelectual do corpo docente, discente e técnico da 

Universidade. 

 

 O povoamento dos documentos no repositório lume se dá por mandato legal, e ―Por 

decisão da Administração Superior toda a produção intelectual da UFRGS deve ser 

registrada e depositada numa das bibliotecas da Universidade‖. Contudo, os documentos 

armazenados deverão atender as características de depósito do lume. Ou seja, os documentos 

inicialmente necessitam já terem sido liberados pelo autor da obra para o acesso livre no RI, o 

documento precisa se caracterizar como produção intelectual originário da instituição, e para 

que assim seja considerado, necessita que tenha sido produzido por técnicos ou professores 

com vínculo institucional.  

Como os depósitos são feitos pelos sistemas de biblioteca, os documentos já chegam 

indexados. O processo do povoamento se dá a partir do momento em que a biblioteca registra 

o documento, encaminha o documento via Compact Disc (CD) ao RI (para a inclusão do link 

pelo gestor no sistema RI). O registro, então, feito pela biblioteca entra no catálogo da 

biblioteca, o lume coleta os dados (aqueles que atendem a característica do repositório) no 

SABi (catálogo OPAC) através do software ALEPH. Posterior a esta coleta, os gestores fazem 
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a alimentação e revisão dos metadados e liberam o documento para acesso livre na web. Na 

revisão dos metadados pelos gestores, dá-se atenção ao ponto de acesso palavras-chave, que 

caso necessite, pode-se atribuir termos que associem ao documento. Complementa o 

respondente que ―Não são alteradas as palavras-chave atribuídas pelas bibliotecas, mas são 

acrescentadas as palavras-chave em outros idiomas atribuídas pelo autor do documento‖.  

Vê-se esse processo de povoamento do RI na ilustração abaixo: 

 
*Harvesting incremental: coleta automática de metadados a cada 24 horas. 

Figura 46. Arquitetura do repositório Lume. 

Fonte: HOROWITZ (20_?).  

 

 Sob quais da equipe realizam a atividade de indexação dos documentos registrados 

no repositório foi dito que ―Todos os bibliotecários que atuam na indexação junto ao Sistema 

de Bibliotecas da UFRGS‖ realizam tal atividade.  

Quanto às ferramentas que podem auxiliar quanto a uma consulta a uma linguagem 

de indexação foi informado que não há consulta, pois ―Os termos são atribuídos pelas 

bibliotecas que possuem seus próprios instrumentos de indexação, conforme as áreas do 

conhecimento que abrangem‖. 

Neste repositório, segundo informação da gestora, foram feitas a extensibilidade do 

metadado Dublin Core para os documentos das teses e dissertações, adicionando o metadado 

orientador, co-orientador e grau. 
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  A questão sobre a atribuição e extração de palavras nos documento informou-se que 

―A extração dos termos é feita de forma automática, por meio de sistema desenvolvido na 

Instituição, a partir das informações extraídas do Sistema de Biblioteca da UFRGS‖. 

  No questionário se perguntou se haveria algum procedimento para a incorporação de 

novas técnicas para facilitar a recuperação da informação, a gestora respondeu que ―Através 

das listas de discussão da ferramenta DSpace se tem o conhecimento de novas 

implementações que, se relevantes, são agregadas ao repositório‖. 

  Quanto às ferramentas para a preservação digital dos documentos, estão se 

realizando estudo de novos formatos para futuras conversões. O repositório assina anualmente 

o sistema handle apenas para garantir a localização e identificação do documento digital, sob 

qualquer mudança de endereço que haja na URL do servidor.  

 Quanto perguntado no questionário quanto à importância da preservação digital como 

indicador de acessibilidade às informações foi afirmado que é ―Como uma forma de garantir 

o acesso permanente às informações, independente do local onde elas estejam armazenadas e 

o formato de armazenamento‖. 

  A gestora do repositório quanto ao termo ―acessibilidade às informações científicas 

no contexto digital‖ compreende que  

A acessibilidade deve colocar à disposição do usuário a informação que se encontra 

em lugares distintos da web, através das facilidades de navegação entre URLs e da 

hipertextualidade. Independentemente de suas características corporais, sem 

prejuízos quanto ao conteúdo da informação. 

 

 

Por fim, salienta a coordenadora que ―A inclusão dos metadados é de 

responsabilidade das bibliotecas que integram o Sistema de Bibliotecas da UFRGS que, por 

sua vez, encaminham o documento digital para ser depositado no RI, no Centro de 

Processamento de Dados‖. 

Em resposta a pergunta da pesquisadora por email, se havia necessidade de um guia 

para a padronização dos dados para o arquivamento, a coordenadora respondeu que, por não 

trabalharem com o autoarquivamento ―os documentos são processados pelas bibliotecas, de 

acordo com o CCAA2 e MARC21, e depois fazemos a coleta de dados para o Lume. Para tal, 

compatibilizamos os campos MARC21 com o Dublin Core‖. 
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Apresentação da página inicial do repositório institucional da UFRGS 

 
  Figura 47: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

  Fonte: RIUFRGS, 2011. 

 

É apresentada na página inicial do site a tipologia dos documentos armazenados pelo 

RI. Clicando no tipo de documento aparecem então as comunidades e seus departamentos. 

 
Figura 48: Realizando a busca e acesso à informação no RI. Visualizando o mecanismo de busca  

avançada. 
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  Fonte: RIUFRGS, 2011. 

 

Para verificação de como se procederia a uma busca à informação, clicamos na 

Comunidade Ciências sociais aplicadas para visualizamos sua coleção. Ao contrário da 

forma de pesquisar dos outros repositórios a consulta à coleção é efetivada na barra lateral à 

direita (Onde vê-se ―Esta coleção‖) escolhendo o índice que se deseja. Neste exemplo, clicou-

se no índice Assunto, onde aparece uma lista de palavras-chave. A posterior clicou-se no 

termo ―Abilities‖: 

 
 Figura 49: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

 Fonte: RIUFRGS, 2011. 

 

No qual aparecem  os registros dos dados nos esquemas de metadados do recurso ali 

armazenado, conforme visto na figura 50: 
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  Figura 50: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

  Fonte: RIUFRGS, 2011. 

 

Em relação ao atributo palavras-chave do documento ―Perfil do empreendedorismo 

formal de Aracati/CE‖ visto na figura 50 constam os seguintes termos: ―Empreendedorismo‖; 

―Micro e pequenas empresas‖; e ―Perfil empreendedor‖. Nas palavras-chave em inglês deste 

metadado constam os termos: ―Abilities‖; ―Business‖; ―Enterprising profile‖; 

―Entrepreneurship‖; ―Micro and small businesses‖. Nota-se que os termos em português e em 

inglês do atributo palavras-chave foram levados em conta para o registro dos termos 

atribuídos pelos autores do documento, que também atribuiram outros termos como: 

―Negócios‖; e ―Habilidades‖. Sendo que estes termos não foram acrescidos no metadado 

palavras-chave. Conforme visto nas figuras a seguir 



150 

 

 
Figura 51: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFRGS, 2011. 

  

 
Figura 52: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFRGS, 2011. 
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 Em uma segunda pesquisa no repositório selecionamos a comunidade ―Ciências 

Sociais Aplicadas‖, onde na coleção de artigos publicados em periódicos aparecem os 

seguintes recursos: 

 

Figura 53: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFRGS, 2011. 

 

 Selecionou-se o recurso intitulado ―A acumulação produtiva no capitalismo 

contemporâneo‖. Onde aparecem alguns dos elementos dos metadados do recurso, e as 

seguintes palavras-chave: ―Acumulação de capital‖, ―Capitalismo‖, ―Crise econômica‖ e 

―trabalho‖. 
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Figura 54: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFRGS, 2011. 

 

 Ao baixar o recurso constatou-se que o documento de texto completo não havia sido 

indexado e nem possuía resumo em português. 

 
Figura 55: Realizando a busca e acesso à informação no RI.  

Fonte: RIUFRGS, 2011. 
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5.    Universidade Federal de Goiás – UFG 

 O repositório institucional da UFG (RI/UFG) foi implantado em março de 2010. 

Conta com um (01) bibliotecário (que é o coordenador) que gerencia o repositório. Há 

também bolsistas da área de biblioteconomia dedicado ao serviço de armazenamento dos 

documentos. O objetivo do repositório institucional da UFG (RI/UFG) é a da preservação, 

divulgação e disponibilização da produção científica da Universidade. Utilizando a tecnologia 

de arquivos abertos para o acesso livre à informação científica. Os materiais que contemplam 

o repositório constituem de artigos publicados em periódicos científicos, livros, capítulos de 

livros, teses, dissertações, trabalhos publicados em anais de eventos, entre outras publicações 

científicas (RIUFG, 2011).  

Em entrevista, informou à coordenadora que ainda não foi implementado o 

autoarquivamento pelo motivo do RI está em fase de implantação, mas que vai tentar o 

autoarquivamento. Sendo que de início a política de autoarquivamento deste repositório será 

autorizada somente para os professores. Quanto a este serviço, informaram que ―Quando da 

implantação da BDTD optamos pelo depósito feito pelo autor, não deu certo, a biblioteca 

assumiu o povoamento”. De acordo a coordenadora do RI os autores se mostraram sem tempo 

para autoarquivar. Mas que ―No RI de artigos científicos esperamos contar com a 

participação dos pesquisadores, tarefa árdua de convencimento e da importância para eles e 

para a visibilidade da universidade‖.  

Complementou a gestora, quanto a uma pergunta sobre a implementação do 

autoarquivamento, que já há uma Resolução sobre o RI da universidade e do serviço de 

autoarquivamento aprovado pela Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação que posteriormente irá 

para o CEPEC – Conselho de Ensino Pesquisa e Cultura. Informa esta resolução que caso o 

serviço de autoarquivamento não dê certo a biblioteca assumirá pelo depósito do documento 

produzido pela instituição.  

Quando perguntado se a coordenadora vê alguma barreira para o autoarquivamento 

no RI a mesma afirmou que os autores têm medo e uma resistência quanto à autoarquivar os 

seus pré-prints, mesmo salientando o RI que algumas revistas científicas já permitirem os 

autores arquivarem seus pré-prints. Observando que essas revistas orientam que seja somente 

no site da universidade. Mas mesmo com essa autorização dada por algumas revistas 

científicas os autores não confiam e acham que essas revistas podem não mais publicarem seu 
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artigo. A coordenadora vê então que é preciso realizar uma campanha de sensibilização para 

que os autores depositem os pré-prints e demais obras intelectuais.  

Inicialmente quando efetivarem o serviço de autoarquivamento a coordenadora 

afirmou que ficará a disposição do autor um manual que o orientará no procedimento de 

autoarquivo, e só fará uma capacitação caso o autor que autoarquive não estiver preenchendo 

ou descrevendo corretamente as características do documento nos pontos de acesso do 

metadado. Mas que de início vai deixar livre o autor autoarquivar seu material, lembrando que 

após este autoarquivo o documento será avaliado e revisto somente pelo bibliotecário para dar 

qualidade à informação armazenada. 

Até o momento o RI enquadra-se numa abordagem rígida, isto é, o repositório 

armazena somente artigos científicos, mas que há um projeto em conjunto com a faculdade de 

administração, contábeis e de economia para realizar a inclusão também das monografias dos 

alunos de graduação.  

Para o povoamento a biblioteca faz uma busca e coletam apenas os artigos do portal 

de periódicos da UFG levantando somente os artigos produzidos pelos professores da 

universidade. Posteriormente a este procedimento a biblioteca cria uma lista com os títulos 

destes artigos, e por questões de direitos autorais entram em contato com os autores e editores 

da revista para solicitar uma permissão por escrito para o arquivamento no RI.  

A gestora informou que a maioria dos documentos que são armazenados é de acesso 

imediato, e liberados para acesso livre, exceto aqueles documentos que por direitos autorais, 

liberam-se apenas os metadados.  

Quando perguntado se havia um guia para alimentar e padronizar os dados no 

metadado, a mesma informou que sim, e que se utiliza do guia desenvolvido pela UNB, e 

que somente fez uma adaptação em relação a padronização de se colocar palavras em somente 

maiúsculas.  E que na revisão desses metadados, do material descrito, que se presta a atenção 

se a entrada dos dados está correta, se o material foi descrito corretamente referente à 

catalogação, se fez a referência etc. E que todo este procedimento é aplicado às normas e 

padrões para este serviço.  

A maioria dos documentos já chegam indexados pela biblioteca. Na revisão dos 

metadados, pode-se atribuir termos ao documento para facilitar a recuperação da informação. 

A ferramenta que auxilia o gestor na linguagem de indexação são os vocabulários 

controlados, como a rede bibliodata, a Library Congress, cabeçalho de assuntos, tesauro da 
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USP entre outros, referentes a cada área do documento em questão. Informou a coordenadora 

que dá uma atenção maior com as palavras-chave que descrevem o documento, pois vê que 

algumas palavras-chave dos documentos já indexados não refletem o conteúdo do 

documento. Nota a coordenadora que tem visto isso principalmente nas teses da instituição. E 

que neste caso não utilizam apenas as palavras-chaves do autor (caso satisfaça), mas da ficha 

catalográfica da tese, elaborada pela biblioteca que presta este serviço ao autor da tese.    

Quanto a existência de algum mecanismo ou ferramenta para a preservação digital 

este repositório respondeu que se apóia no CrossRef (DOI para os artigos periódicos). Em 

relação a preservação digital com indicador de acessibilidade às informações científicas, o 

repositório concorda que ―É a melhor maneira de divulgação dos resultados da produção 

científica das universidades‖. 

 O repositório ver a questão da acessibilidade às informações científicas no contexto 

digital não bastando ―ter somente a documentação científica em formato digital é necessário 

assegurar o acesso ao conteúdo intelectual na íntegra, sempre que solicitado e para isso é 

necessário considerar duas variáveis muito importantes o software e o hardware‖. 

 

           Apresentação da página inicial do repositório institucional da UFG 

 
Figura 56: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFG, 2011.  
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Para fins de verificarmos a disponibilidade e a acessibilidade neste repositório, de 

forma aleatória, pesquisou-se na comunidade FEN (Faculdade de Enfermagem) no índice de 

autor (pode-se comparar este resultado com o RIUFBA). Percebeu-se que a entrada do índice 

Autor nos mostrou três entradas de um autor com nome similar. As entradas que apareciam 

eram: ALMEIDA, Nilza Alves Marques (I); Almeida, Nilza Alves Marques (II); e Almeida, 

Nilza Alves de (II). Após realizarmos a pesquisa com as entradas dos nomes desses autores 

observamos que os nomes dos autores haviam sido duplicados.  

 
Figura 57: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFG, 2011. 

 

 

Como informou o RIUnB a duplicidade de termos dificulta a recuperação da 

informação pelos usuários. O que se observou também que neste caso, houve também a 

dispersão das produções intelectuais do autor. Como visto nas figuras 58 e 59. 

No caso I apareceram os seguintes recursos: 
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Figura 58: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFG, 2011. 

 

 

No caso II apareceram os mesmos recursos, se tratando então do mesmo autor. Nota-se que 

não há distinção em se pesquisar o sobrenome do autor em maiúscula ou minúscula no 

mecanismo de busca. 

 
Figura 59: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFG, 2011. 
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No caso III apareceu outro recurso. Por conta de haver três entradas para o mesmo autor. 

Pode o usuário em sua pesquisa pensar que se trata de outro autor. 

 
Figura 60: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFG, 2011. 

 

 

Pode-se crer que se trata de outro autor? Observou-se que o título do documento 

coincidiu do tema dos autores (do caso II) ―Parturição‖?. Então se trata do mesmo autor.  

 
Figura 61: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFG, 2011. 
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Com este recurso, observou o atributo palavras-chave registrado no metadado. 

Constavam no metadado os seguintes termos: ―Cuidados de Enfermagem‖, ―Humanização do 

Parto‖ e ―Enfermagem Obstetrícia‖ 

 
Figura 62: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFG, 2011. 

 

  

Para efetuar a análise observou-se o documento de texto completo, que constavam as 

seguintes palavras-chave: ―Cuidados de Enfermagem‖, ―Humanização do Parto‖ e 

―Enfermagem Obstetrícia‖. O autor também indexou o documento com palavras-chave do 

idioma espanhol. Apesar do metadado ―Título alternativo‖ também estarem nas línguas 

inglesa e espanhola, o metadado palavra-chave nestes idiomas não foram registrados no 

metadado do recurso. 
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Figura 63: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFG, 2011. 
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7.     Universidade Federal do Mato Grosso do Sul – UFMS 

 O repositório institucional da UFMS foi implantado em fevereiro de 2011.  Dois 

profissionais bibliotecários e um analista de sistemas gerenciam o repositório.  

De acordo informações encontradas no site do RI da UFMS: 

―a Biblioteca Central oferece mais um serviço de captura, disseminação e 

preservação da produção intelectual da sua comunidade científica e acadêmica. 

Trata-se do Repositório Institucional da UFMS, que no formato digital (software 

livre Dspace) gerencia as informações da produção científica local, dando-lhe 

visibilidade e acessibilidade na web (RIUFMS, 2011)‖.  

 

 Em se tratando do povoamento do RI este é realizado somente pela biblioteca (que 

são também os gestores do RI), no momento este repositório ainda não implementou o serviço 

de autoarquivamento pelo fato do repositório esta sendo reformatado e não se ter uma política 

para o autoarquivamento. De acordo informações, em entrevista por telefone, a diretora 

informou que foram feitas a inclusão de mais de cem artigos no RI, mas os documentos 

tiveram que ser deletados por conta de problemas com a licença neste servidor, tendo que 

recomeçar tudo do início. 

Uma questão aplicada no questionário, referente à iniciativa de autoarquivamento 

não veio respondida e quando perguntado por meio telefônico sobre a opinião da diretora 

desta iniciativa a mesma informou não ver problemas quanto esta iniciativa desde que siga os 

padrões e procedimentos existentes para o autoarquivamento. Segundo a diretora, no 

momento é cedo para a instituição falar sobre esta questão por ter havido problemas técnicos, 

pela pouca experiência no assunto, e por ser ainda algo novo. A mesma ressaltou que pode 

haver as duas opções para o povoamento nos RI: o autoarquivamento e o arquivamento pela 

biblioteca.  A falta de disponibilidade dos autores em autoarquivarem sua produção científica 

no repositório institucional, foram um dos problemas futuros percebido  pela gestora quanto 

ao serviço de autoarquivamento. 

Quanto à forma de como são depositados os materiais para o povoamente, faz-se 

inicialmente um rastreamento pela biblioteca de tudo o que existe com licença respeitando o 

tipo de material a ser coletado, como artigos científicos, livros, capítulos de livros, teses e 

trabalhos publicados para o armazenamento no RI. No momento os documentos coletados já 

chegam com a indexação realizada pela própria biblioteca que se utilizam dos vocabulários 

controlados como o Decs, o Pergamum, a LC, a Bireme etc para o controle terminológico.  

Após a inclusão é feita a revisão dos dados, mas compreende a gestora que como o 



162 

 

documento arquivado já foi aprovado pelos pares, portanto, não há no momento necessidade 

de uma análise quanto a este procedimento. 

Quando perguntado sobre a existência de um guia para a padronização dos dados no 

metadado, a gestora afirmou que seria interessante haver um guia, para que todos os 

repositórios seguisse uma linha para a padronização desses dados, pois alguns RI, por 

exemplo, vêm se baseando no repositório institucional da UNB.  

Quanto a alimentação dos elementos do metadado Dublin Core a mesma informou 

que segue os 15 elementos para a descrição do documento já estabelecido pelo padrão de 

metadado Dublin Core e o que mais a preocupa é o atributo descritores, por que cada 

biblioteca segue um padrão para a descrição dos dados. Sobre a questão da extração e 

atribuição dos termos do material a ser armazenados o gestor assinalou no questionário que é-

se feita a leitura técnica do resumo, do primeiro capítulo e nas conclusões do texto.  

  Outra questão do questionário também retornado em branco se referia sobre a 

existência de ferramentas para a preservação digital dos documentos, mas a gestora informou 

que não há ferramentas. A questão que perguntava sobre a importância da preservação digital 

para a acessibilidade às informações a mesma afirmou que ―Com a preservação digital o 

acesso poderá ser realizado pela geração atual e pelas futuras gerações‖. 

 Sobre sua compreensão de acessibilidade às informações científicas no contexto 

digital foi respondido ser ―De suma importância para o acesso livre ao conhecimento 

científico através da publicação digital‖. 
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Apresentação página inicial do site do Repositório Institucional da UFMS 

Figura 73: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

 O Centro de Ciências Humanas e Sociais - CCHS foi a comunidade a ser analisada 

para fins de observação dos recursos armazenados. Por livre escolha observou-e o recurso 

―Linguagem como alternativa ao aspecto quantitativo em psicanálise‖. Visto na figura 74. 
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Figura 74: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 

  

 Ao clica-se no registro do título aparecem os metadados do recurso, como visto na 

figura 75. Observando o atributo  ―Chaves‖ vimos registrados os seguintes termos: 

―Psicanálise‖, ―Linguagem‖ e ―Afeto‖, nas palavras-chave em inglês aparecem os termos: 

―Psychoanalisis‖, ―Language‖ e ―Affect‖. 
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Figura 75: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

 Ao baixar o documento de texto completo percebeu-se que as palavras-chave dos 

autores foram consideradas. Como visto na figura 76.  
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Figura 76: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

 Realizou-se outra pesquisa, já em uma outra comunidade do repositório. A 

comunidade em questão era a Faculdade de Direito onde constavam armazenados apenas 01 

recurso armazenado. Visto na figura 77. 

 
Figura 77: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

 Observou-se nesta coleção o artigo intitulado ―Cavidade natural subterrânea: 

natureza jurídica‖. Neste recurso observou-se que no metadado ―Chaves‖ constavam os 
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seguintes termos: ―Conservação da Natureza‖, ―Patrimônio da União‖, ―Recursos naturais‖ e 

―Interesse Público‖. 

 
Figura 78: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 
 

 No índice de assunto percebeu-se que constavam ali cadastrado 04 termos que 

caracterizavam aquele recurso ali armazenado. Como visto na figura 79. 

 
Figura 79: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 
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 No documento de texto completo observou-se como palavras-chave dos autores, os 

seguintes termos: ―Cavidade natural subterrânea‖, ―Bem de interesse público‖ e ―Bem 

público‖. Comparando com as palavras-chave no metadado do recurso (―Conservação da 

Natureza‖, ―Interesse Público‖, ―Patrimônio da União‖ e ―Recursos naturais‖), os termos 

descritos pelos autores não foram conservados para o registro no metadado, tais como os 

termos: ―Cavidade natural subterrânea‖, ―Bem de interesse público‖ e ―bem público‖. 

 
Figura 80: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 
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8.     Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 

O Repositório Institucional da Universidade Federal de Santa Catarina (RIUFSC) foi 

implantado em março de 2010. Duas pessoas trabalham no RI uma (01) bibliotecária (que 

também exerce função na biblioteca da instituição) e um (01) bolsista da área de computação. 

O Repositório Institucional da UFSC informa ser  

[...] um serviço oferecido pela Biblioteca Central com a viabilidade de tornar 

disponível e acessível em um único espaço na web, a produção científica da UFSC, 

contribuindo para o aumento da sua visibilidade bem como garantir e preservar a 

memória institucional (RIUFSC, 2011). 

 

 

O serviço de autoarquivamento ainda não foi efetivado visto que o repositório ainda 

está formulando políticas de implementação. O tipo de arquivamento que está ocorrendo é o 

realizado pela biblioteca central que deposita os vídeos produzidos da TV da universidade e 

alguns artigos científicos. Segundo a gestora ainda há muitas burocracias em relação à 

administração de um RI sendo que os direitos autorais são um dos obstáculos para o 

arquivamento.   

Quanto a não implementação do autoarquivamento a gestora sinalizou alguns 

impedimentos que impedem o depósito dos materiais. A primeira barreira segundo a gestora é 

que os autores se mostram de início entusiasmado com a iniciativa e o serviço disponibilizado 

pelo repositório, e chegam até a dar permissão para o repositório coletar suas produções 

científicas, pois os mesmos não encontrariam tempo para realizarem o autoarquivamento. 

Salientou a gestora que esses autores na maioria são professores que têm o tempo todo 

preenchidos em variadas atividades. A segunda observação da gestora é que esses autores 

além de publicarem nas revistas da área e/ou da instituição também publicam em revistas 

internacionais como a Elsevier e o Scopus que possuem suas particularidades quanto às 

questões de copyright diferentemente dos outros repositórios como o Scielo e os portais de 

periódicos de acesso livre da instituição etc, que podem livremente serem coletados pelos RI. 

Essas revistas (Elsevier e Scopus) complementa a gestora, possuem suas políticas e regras em 

relação aos direitos legais da propriedade da obra. O RI não pode coletar esses artigos sem o 

autor antes comprar uma licença de sua própria obra por esses editores.  

Outro ponto discutido pela gestora em relação ao autoarquivamento foi à questão da 

qualidade do material arquivado e de como ela controlaria os documentos que seriam 

depositados pelos autores.  
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A gestora compreende que a missão de um repositório institucional é de reunir num 

único local toda a produção científica de uma instituição, e que não ver viabilidade para este 

caso por conta do controle editorial das produções científicas da comunidade desta instituição, 

em boa parte estar nas revistas de acesso restrito. Exemplifica essa dificuldade que 

obviamente será encontrada na comunidade da área de medicina, matemática e engenharia 

para a solicitação de permissão de depósito para a produção científicas dessas áreas.  

Enfatizou a respondente que por conta da instituição possuir variados canais de 

informações como o portal de periódicos já com 42 revistas, uma biblioteca digital de teses e 

dissertação, a rede Pergamum com diversos materiais para consulta e acesso ao texto, com um 

excelente sistema operacional, os usuários reclamam sobre a dispersão da informação 

científica da instituição e de terem de realizar pesquisas em tantas fontes, mas de acordo a 

gestora, o RI ainda não está atendendo às suas expectativas, observa que o aspecto 

tecnológico do Dspace precisa ser revisto.  

A gestora informou que teve problemas na implantação do RI com a plataforma 

Dspace tendo que realizar uma segunda instalação com uma nova versão do software (JSP 

versão XML).  

Quando perguntado no questionário sobre sua opinião e compreensão da iniciativa de 

autoarquivamento, a gestora informou que ―As iniciativas ainda são incipientes, não conheço 

iniciativas brasileiras que tenham tido muito sucesso com autoarquivamento. Na nossa 

universidade não ocorre o autoarquivamento‖. 

Em entrevista, foi perguntado a gestora se havia a necessidade de um guia para 

orientar na padronização dos dados, foi respondido que não e a mesma não via a necessidade 

de desenvolver um por considerar bastante simples a alimentação dos dados no metadado 

utilizado. Quando se perguntou se a biblioteca alimentava todos os pontos de acesso, a mesma 

informou que os metadados alimentados pelas bibliotecas vem com poucos pontos de acesso 

preenchidos, o gestor informou então ter que finalizar (completar) o preenchimento dos 

elementos dos metadados. 

Por fim conclui a gestora em entrevista que cada repositório institucional implantado 

tem suas especificidades e necessidades de acordo características da universidade.  
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Apresentação da página inicial do repositório institucional da UFSC 

 
Figura 81: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

Neste repositório na página inicial não visualizamos a quantidade de documentos que 

já foram armazenados como podem ser vistos essa opção nos demais RI. Para a obtenção 

desta informação a pesquisadora acessou inicialmente as 03 comunidades vistas na página 

inicial do RI, a comunidade CCA; a CED e a comunidade CFM. 

  Ao acessar a comunidade CCA – Centro de Ciências Agrárias, visualizamos 05 

subcomunidades (AQI, CAL, DZDR, ENR e a comunidade FIT), conforme visto na figura 82. 

Ao acessarmos cada uma destas subcomunidades notou-se que haviam apenas 02 documentos 

(na comunidade AQI e outro na comunidade DZDR). Os outros departamentos não continham 

materiais armazenados.  Dentre os recursos armazenados um documento tinha acesso restrito.  

O documento em questão se referia ao artigo ―Ração suplementada com vitaminas C e E 
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influencia a resposta inflamatória aguda em tilápia do Nilo‖, no qual ao acessar o link, não 

houve possibilidade de visualizar os registros de metadados do recurso armazenado. 

 
Figura 82: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

 

 
Figura 83: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 
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Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

Quando se clicou no link seguinte para o artigo ―Uso de Probiótico na Prevenção de 

Salmoneloses em Frango de Corte‖, obteve-se o acesso ao registro. Conforme aparece na 

figura 84: 

Figura 84: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

Observou-se que no atributo palavras-chave do metadado que havia somente sido 

descrito a palavra ―Saúde Pública‖. 

 
Figura 85: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 
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Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

Ao acessar o documento de texto completo no link visualizar percebemos que os 

autores utilizaram os seguintes termos para caracterizar o material: ―Saúde pública‖, 

―Salmonela‖, ―Zoonose‖, ―Avicultura‖ e ―Aditivo‖. 

 
Figura 86: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

 

O próximo passo da técnica de observação foi analisar o índice de assunto, se estes 

haviam sido acrescidos manualmente. Foi constatado que os termos dos autores (Zoonose, 

Avicultura, Salmonelose) foram aceitos e acrescentados no índice mas não retornavam ao 

recurso armazenado. Conforme constata a figura 87 e 88. 

 
Figura 87: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 
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Figura 88: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

Verificou-se também que alguns termos cadastrados nos índice de assunto, não 

indicavam nenhum registro de recurso. A esta informação, tem-se o exemplo do termo 

―enfermagem‖. 

 
Figura 89: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFSC, 2011. 

 

Na seguinte página do índice de assunto, ao clicarmos, aleatoriamente, no termo 

―TERAPIA INTENSIVA‖ também não obtivemos sucesso na localização de nenhum recurso. 
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Observando que nem todos os termos da lista do índice de assunto levavam a localização de 

um recurso. 

Consultou-se as coleções da subcomunidade CIN - Centro de Ciências da 

Informação, a comunidade CFM - Centro de Ciências Físicas e Matemáticas em sua 

subcomunidade - Departamento de Física. Na subcomunidade CIN não haviam recursos 

armazenados. Na subcomunidade CFM encontramos mais 03 documentos armazenados: ―O 

conceito de Força no pensamento Grego‖, ―Leis de Newton: uma forma de ensiná-las‖; e 

―Radioatividade e o Acidente de Goiânia‖.  

No artigo ―Conceito de força no pensamento Grego‖ não havia palavras-chave 

indexados no documento pelo autor.  

 
Figura 90: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFSC, 2011. 

 

Quanto ao registro no metadado ―Subject‖ do recurso armazenado, se observou que o 

foi indexado o seguinte termo: ―Força Conceito Física‖. Conforme sendo visualizado o 

assunto somente no registro no formato completo, o formato simples não dispôs da palavra-

chave do documento.  
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Figura 91: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFSC, 2011. 

 

Notou-se também que no atributo Resumo do metadado o que constava era o 

primeiro discurso do autor do documento de texto completo. Conforme visto na figura 93. 
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Figura 92: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFSC, 2011. 

 

Segue o início da introdução do artigo: 
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Figura 93: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFSC, 2011. 
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Universidade Federal do Pará – UFPA 

O Repositório Institucional da Universidade Federal do Pará – RIUFPA foi 

implantado em março de 2011. Tem por objetivo dar acesso à produção científica e acadêmica 

dos documentos gerados na instituição. O repositório registra e dissemina os trabalhos 

científicos no formato digital (artigos, capítulos de livros, livros, trabalhos de eventos; 

trabalhos acadêmicos (teses, dissertações e monografias e multimídia) produzidos pelos 

professores, pesquisadores e técnicos da instituição (RIUFPA, 2011). 

No momento o RI ainda não implementou o serviço de autoarquivamento. A forma 

de arquivamento é feita pela Biblioteca Central (BC) que se constitui o gestor do RI. 

Informou à gestora que como estão no início do desenvolvimento do RI os materiais 

arquivados pela biblioteca central constitui somente de trabalhos científicos publicados na 

universidade e na base Scielo.  Neste processo a BC que são os próprios gestores do RI 

(administradores técnicos – bibliotecários) que fazem a indexação e inclusão dos dados 

bibliográficos do documento armazenado no metadado Dublin Core.  

Ressaltou a gestora informando que o depósito dos documentos são de artigos do 

presente ano por já terem a licença do Creatives Commons (CC) sem necessitar contactar o 

autor para solicitar permissão de arquivamento. Pretende a gestora realizar os depósitos de 

materiais mais antigos, aqueles sem a licença CC, contactando os autores para solicitarem a 

permissão para a biblioteca arquivarem esses artigos.  

Quanto ao serviço de autoarquivamento, este não foi ainda implementado por haver 

uma série de implicações, afirmou a gestora. Informou ainda que foi orientada pelo 

coordenador do IBICT, a princípio, não efetivar o serviço. Segundo a gestora existem ainda 

atividades que necessitam serem discutidas para a implementação deste serviço, como o 

treinamento da comunidade (profissionais que possuem vínculos com a instituição e que 

possuem trabalhos publicados e aprovados por pares) para o autoarquivamento.  

Quando perguntado se teriam algum guia para a padronização dos metadados para o 

autoarquivamento, a gestora informou que estão elaborando esse guia. Enfatizou que o RI tem 

pouco tempo de implantado e que ainda estão na fase de adaptação e de descobertas das 

necessidades da instituição.  

Quanto à prática da indexação dos documentos arquivados, a gestora informou que 

consulta o vocabulário do Pergamum. 
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Para a gestora a iniciativa de autoarquivamento é a ―maneira mais ágil e precisa 

para atualização dos dados‖. 

Quanto à presença de ferramentas para a preservação digital ainda não há, mas 

considera a mesma que ―A preservação digital de documentos científicos é uma alternativa de 

acesso a informação e possibilidade de busca‖. 

A compreensão da respondente sobre a questão da acessibilidade às informações 

científicas no contexto digital corresponde a ―Dar visibilidade aos documentos e facilitar o 

seu acesso em uma interface inteligente‖. 

 

Apresentação página inicial do Repositório Institucional da UFPA 

 
Figura 94: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFPA, 2011. 

 

  

Neste repositório se efetuou uma pesquisa no índice ―Assunto‖. O recurso a ser 

analizado se intitula ―NADPH – diaphorase activity in area 17 of the squirrel monkey visual 

cortex: neuropil pattern, cell morphology and laminar distribution‖. Nos metadados que 
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descrevem as características deste recurso, focamos no atributo ―Assunto‖ para analisar as 

palavras-chave. Observou-se que o repositório utilizou os seguintes termos – em português -, 

nesta ordem, para o registro do recurso: ―Primatas‖, ―NADPH desidrogenase‖, ―Neurônios‖, 

―Córtex cerebral‖ e ― Neurociências – Experimentos‖. 

Figura 95: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFPA, 2011. 

 

Observou que as palavras-chave do artigo completo em que o autor descreveu os 

termos, aparecem nesta ordem e na lingua inglesa: ―Nitric Oxide Sythase‖, ―Neocortex‖, 

―NADPH – diaphorase‖, ―Cytochrome Oxidase‖ e ―Primates‖.   
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Figura 96: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFPA, 2011. 

 

Pesquisou-se no indice ―Assunto‖ as palavras-chave na língua inglesa e não a 

encontramos cadastrada. Revelando que o repositório não levou em conta os termos no 

idioma da língua inglesa do autor.  

Realizando outra pesquisa encontramos também erros de grafia no registro do 

metadado assunto: ―Neoloberalismo‖, esses equívocos, apesar de serem justificáveis, se 

constituem obstáculos na recuperação da informação. 
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Figura 97: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFPA, 2011. 

 

Constatamos que o termo ―Neoloberalismo‖ se tratava do assunto ―neoliberalismo‖ 

visto na figura 98. 

 
Figura 98: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFPA, 2011. 
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Se por acaso se procurar a palavra ―neoliberalismo‖ no índice palavra-chave o 

usuário não encontrará o termo. O usuário poderá localizar o termo no atributo assunto 

apenas se digitar a palavra ―neoloberalismo‖ conforme registrada. 

Ou o usuário encontrará o documento se for no índice de título e colocar as inicias 

do titulo corretamente ―Dos decádas...‖, ou buscar o documento pelo indice de autor. 

 
Figura 99: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFPA, 2011. 

 

A fim de eliminar dúvidas quanto à forma de recuperação do mecanismo de busca 

colocamos no índice do título a palavra ―década‖. Como resultado não houve retorno do 

recurso solicitado, ocorrendo várias incidências de recursos quanto à descrição do termo 

―década‖ no mecanismo de busca. 
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Figura 100: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFPA, 2011. 

 

Este resultado confirma a extrema importância da revisão rigorosa dos metadados 

que devem ser realizada após o preenchimento dos metadados. Pois, caso ocorra uma 

descrição não adequada no atributo palavras-chave, o autor só localizará o documento se 

souber precisamente o nome do recurso (a primeira palavra iniciada – artigo, preposição em 

que começa o título), o sobrenome do autor, ou a data em que foi emitido o documento. Nas 

figuras 101 e 102 podem ser visualizados os metadados do recurso, onde percebe-se no 

atributo palavras-chave que o gestor indexou o documento com os seguintes termos: ―México 

– Relações econômicas exteriores‖, ―Capitalismo‖, ―Neoloberalismo‖ e ―México – 

desenvolvimento econômico‖. Nas palavras-chave indexadas pelo autor visualizou-se os 

seguintes termos: ―Desarrollo‖, ―Capitalismo‖, ―Neoliberalismo‖ e ―NAFTA‖. Nota-se que o 

repositório conservou do autor os termos ―Capitalismo‖ e ―Neoliberalismo‖.  
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Figura 101: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFPA, 2011. 

 

 
Figura 102: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFPA, 2011. 
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9.    Universidade Federal do Espírito Santo - UFES  

O Repositório institucional da Universidade Federal do Espírito Santo – RIUFES 

oferece um serviço que visa capturar, armazenar, organizar, preservar e disseminar a produção 

intelectual da instituição por meio do acesso livre. Sendo disponibilizados artigos, capítulos 

de livros, livros, apresentações em evento, dissertações e teses produzidos pelos 

pesquisadores e discentes. Os trabalhos já publicados são armazenados no Repositório quando 

veiculados em revistas de acesso livre ou quando possuírem licença do autor e do editor 

(RIUFES, 2011). 

A implantação do repositório ocorreu em dezembro de 2010. Atualmente mais de 

três profissionais gerenciam o repositório. Sendo 01 analista de sistemas na função de 

administrador e responsável pelo suporte técnico e 03 bibliotecários: 01 coordenadora do 

projeto, 01 administrador e 01 submetedor e revisor. 

O repositório não adotou o autoarquivamento. O povoamento é realizado pelos 

próprios bibliotecários. Sobre a iniciativa de autoarquivamento o repositório esclareceu que 

Como iniciativa do autoarquivamento temos a BDTD.  Não adotamos essa prática, 

[na BDTD] e ainda estamos considerando para o Repositório, mas acreditamos que 

seja viável a partir do momento que exista uma motivação por parte dos integrantes 

da comunidade acadêmica. Consideramos também a visão de muitos 

docentes/pesquisadores/discentes como sendo mais uma tarefa, mais um formulário 

a ser preenchido, desconsiderando a relevância do depósito. Esperamos que com a 

visibilidade proporcionada pelo RI, e o trabalho de conscientização realizado pela 

equipe, a comunidade acadêmica se manifeste favorável a proposta do 

autoarquivamento. 

 

 

Em relação ao modo de povoamento dos documentos armazenados no repositório a 

respondente informou que listou os professores da instituição que tinham bolsa de 

produtividade na CAPES, realizaram uma consulta no SCIELO e levantaram os artigos desses 

professores, feito isso, os gestores baixaram um a um esses artigos e gravaram no 

computador, após este procedimento realizaram o cadastro de cada artigo no repositório 

institucional já anexando o artigo gravado em PDF.  A gestora informou que na alimentação e 

descrição dos dados se utilizam dos termos já indexados, por já terem sido avaliados por 

pares, mas consultam os vocabulários controlados (controle de autoridade, rede Pergamum, 

rede Bibliodata, da Bireme, FBN) para a inserção de termos equivalentes. Sobre essa 

atividade dois bibliotecários são os responsáveis. Este repositório no momento apresenta uma 

abordagem rígida por coletar somente artigos científicos aprovados por revisão por pares. 

Conforme foi informado  
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Os assuntos disponibilizados nos trabalhos são pesquisados nas bases de dados de 

controle de autoridades de assuntos. O termo livre é aceito quando não 

encontramos termos equivalentes no vocabulário controlado para os artigos 

publicados e avaliados pelos pares. 

 

 

 Quanto perguntado se havia no repositório novas técnicas para a facilitação da 

recuperação da informação, o gestor respondeu que no momento não, mas que estão 

estudando ―ações que viabilizem a interoperabilidade semântica‖.  

No repositório ainda não há ferramentas para a preservação digital, mas o gestor 

informou que disponibilizam ―alguns metadados que auxiliam na preservação digital: 

asseguram os direitos, a autenticidade, a proveniência, a busca pela disponibilização do 

conteúdo completo e pelo uso de vocabulário controlado, e o registro no Handle possam 

favorecer a preservação‖.  

 Sobre a importância da preservação digital como indicador de maximização da 

acessibilidade às informações, o gestor afirma que seria ―Garantir o acesso às informações 

científicas independente de espaço e de tempo‖. 

 Quando perguntado sobre a compreensão da acessibilidade às informações científicas 

no contexto digital, para o gestor seria o de ―Permitir o acesso e a recuperação da 

informação de forma eficaz e eficiente pelos usuários, independente das suas diferenças 

lingüísticas e/ou dificuldades motoras‖. 

 Por telefone a respondente esclareceu que os artigos que foram coletados no Scielo 

não tiveram necessidade de entrar em contato com o autor para solicitar permissão de 

armazenamento no RI pelo fato dos artigos do Scielo estarem protegidos pela Creatives 

Commons (CC) e comentou que pretende realizar um projeto piloto de autoarquivamento com 

alguma comunidade, dando o exemplo de um centro de Educação da instituição.  
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Apresentação da página principal do Repositório Institucional da UFES 

 
Figura 103: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFES, 2011. 

 

 

Para realizar a pesquisa neste repositório, selecionou-se a comunidade ―Centro de 

ciências Jurídicas e econômicas‖, onde se visualizou algumas subcomunidades. Se decidiu 

escolher a subcomunidade ―Departamento de Serviço Social‖. Nesta subcomunidade apareceu 

a coleção artigos publicados em periódicos onde se verificou um dos recursos ali 

armazenados. 
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Figura 104: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFES, 2011. 

 

Clicou-se no artigo ― Problemas no casamento: uma análise qualitativa‖ das autoras 

Maria Lúcia Teixeira Garcia, e Eda Tassara, onde aparecem os metadados do recurso, 

conforme visto na figura 105. 
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Figura 105: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMS, 2011. 

 

 

Mais uma vez resolveu-se comparar os termos no atributo ―Chaves” do metadado 

Dublin core com as do documento de texto completo: 
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Figura 106: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFES, 2011. 

 

No qual continha o documento de texto completo os seguintes termos: ―Problemas‖, 

―Família‖ e ―Casamento‖ seguido do abstract e conseqüentemente dos termos na língua 

inglesa ―Problem‖, ―Family‖ e ―Marriage‖. Comparando com os termos registrado no 

metadado Chaves, com a exceção da palavra ―Problema‖ e ― Problem‖ os demais termos do 

autor foram inseridos no metadado ―Chaves”. Neste documento foi acrescido também no 

metadado o atributo ―Title Alternative” para descrever o título do recurso na língua inglesa. 

Se verificou que o termo ―Problema‖ ou ―Problem‖ não foram acrescido no índice.  
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Universidade Federal de Alagoas – UFAL  

O repositório institucional da UFAL foi implantado em outubro de 2010 e apresenta 

uma equipe com bibliotecários e um administrador do sistema. 

O repositório da universidade não adotou o autoarquivamento. O povoamento é feito 

pela biblioteca. Em relação à pergunta que solicita a opinião do gestor quando da iniciativa de 

autoarquivamento a respondente afirmou que este serviço “é importante pois permite que o 

próprio autor publique e divulgue suas pesquisas, favorecendo assim a disseminação e a 

interoperabilidade das informações”.  

A diretora do sistema de biblioteca e também a gestora do RI disse em entrevista por 

contato telefônico, que o repositório segue os moldes do repositório institucional da UnB, e 

pelo fato do mesmo, até o momento não ter adotado o autoarquivamento, o RIUFAL, achou 

pertinente não adotar de imediato. Mas a não adoção do autoarquivamento, segundo 

completou a gestora, também está ligado ao fato do repositório ainda está sendo implantado. 

A diretora comentou que no início da implantação teve problemas técnicos, e que atualmente 

teve problemas na implantação do software e na configuração do servidor, que o impediu de 

inserir os materiais no RI.  

Ainda quanto a este serviço (de autoarquivo) a diretora informou que para efetivar 

futuramente este serviço teria que ter uma equipe maior para dar suporte ao 

autoarquivamento. E como eles ainda têm dúvidas quanto algumas questões no 

preenchimento do metadado Dublin core não acham pertinente que adotem por agora esta 

iniciativa. A diretora informou que alguns autores até questiona se eles mesmos não poderiam 

alimentar sua produção no RI.  

Para o povoamento do RI foi estabelecido uma política em que a biblioteca também 

alimentaria os dados. Constituindo como materiais coletados os artigos científicos tanto de 

revistas nacionais e internacionais, de eventos e congressos, e materiais de teses e 

dissertações. Para realizar o povoamento no RI, a biblioteca entra em contato com os 

programas de pós-graduação de cada unidade, apresentando o RI para a comunidade. 

Posteriormente entram em contato com os autores para solicitar a colaboração dos mesmos 

para permitirem o arquivamento de suas produções no RI. Como não há o autoarquivamento, 

o autor encaminha por e-mail o material à biblioteca que alimenta os dados no RI. Os 

bibliotecários da biblioteca da universidade também exercem a função de gestores do RI e são 

os que preenchem os pontos de acessos dos metadados. Em relação ao atributo palavras-
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chave, a diretora esclareceu que a indexação é feita pela própria biblioteca. Salientando a 

mesma que foi orientada pela UNB a deixar os termos livres descritos pelo autor do 

documento. Para apoiar a indexação do material depositado o repositório se utiliza das listas 

de cabeçalho de assunto do sistema Pergamum e o catálogo da Biblioteca Nacional.  

Quando na entrevista se perguntou se havia um guia para a padronização dos dados 

na alimentação dos metadados a diretora disse que não. Quando perguntado se havia 

necessidade de desenvolver um, a mesma achou melhor que essa questão fosse respondida 

pelo gestor que realiza este serviço.  

Para a questão (questionário) que visava identificar se havia um mecanismo ou 

ferramenta para a preservação digital foi respondido que não. Na questão seguinte pedia-se 

que o respondente opinasse quanto à importância da preservação como indicador da 

acessibilidade foi dito que  

“A preservação digital garante que determinada informação seja 

preservada na íntegra e esteja disponível mesmo que o documento 

original não tenha sido preservado, consequentemente garante 

também a acessibilidade às informações contidas em tais 

documentos”. 

 

 

E quanto a compreensão do respondente sobre a questão da acessibilidade às 

informações científicas no contexto digital respondeu-se que  

Por estarem amplamente disponíveis, na internet, são também 

amplamente acessíveis. Entre estas informações estão os artigos de 

periódicos científicos, que antes só estavam disponíveis para acesso 

através de assinaturas de revistas geralmente de alto custo, o que 

restringia o acesso. Teses e dissertações que antes só estavam 

disponíveis no meio acadêmico de determinada instituição e que 

através do acesso livre ou acesso aberto passam a estar também 

amplamente acessíveis. O meio digital facilita a disseminação, 

divulgação e acesso a informação científica.  
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Universidade Federal do Amazonas – UFMA 

 O repositório institucional da UFMA foi implantado em outubro de 2010. Sendo 

administrado por duas bibliotecárias. Uma gestora é exclusiva do repositório sendo que a 

outra gestora exerce função também na biblioteca central da instituição.    

 A missão do RIUFMA é o de coletar e disponibilizar toda a produção científica 

relevante da universidade. Conforme o site, o propósito do sistema seria o de  

disponibilizar toda a produção científica da instituição, reunindo num só acervo 

documental digital os trabalhos científicos produzidos em todos os cursos da 

universidade, sejam de graduação ou pós-graduação, que hoje se acham dispersos 

(RIUFMA, 2011).  

 

No que concerne a forma de povoamento do RI, foi informado no questionário que 

são feitas pelas bibliotecas. O autoarquivamento ainda não foi implementado, segundo afirma 

a coordenadora do repositório, o autoarquivamento ―é uma iniciativa louvável, mas pouco 

utilizada na realidade brasileira devido a cultura local e ao pouco interesse dos 

pesquisadores em fazê-lo‖.  

A gestora em entrevista afirmou que a forma de arquivamento se dá pela comunidade 

científica, ou seja, o procedimento inicial para que isso ocorra se dá quando a gestora visita os 

departamentos da instituição, apresentam a proposta do RI e solicitam aos acadêmicos 

recolher e realizar o depósito das suas produções científicas no RI.   

Após este primeiro contato a gestora treina a comunidade, e um professor 

pesquisador para ser responsável por aquela comunidade, se configurando como o 

administrador do sistema (RI). Este administrador recolherá a produção científica relevante da 

sua comunidade e depositará no RI. Este administrador já cadastrado, também ficará a cargo 

de alimentar os metadados (o RI treina o professor a alimentar os metadados e disponibiliza o 

manual e o tutorial de submissão e uso do RI para o mesmo). De acordo a gestora, todos os 

pontos de acesso vêm preenchidos e corretos e o padrão para a revisão  dos metadados tem 

como base o AACR2 e a norma da ABNT.  

Quando perguntado se no atributo palavras-chave havia uma consulta a um 

vocabulário controlado a mesma explicou que tende a utilizar o que a maioria das instituições 

adota e que também se utiliza de um cabeçalho de assunto criado para o RI. Segundo 

informou a gestora, geralmente o RI aceita as palavras-chave do autor (a gestora compreende 

que o autor descreve o documento com suas palavras-chave para o resgate do mesmo, por isso 
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a aceitação), mas que verificam se as palavras fazem sentido para a indexação, caso negativo, 

a gestora insere outro termo.    

Retornando à forma de depósito a gestora inferiu que a maior parte da comunidade 

apóia este procedimento, e não se recusa ao depósito de suas produções científicas no RI, mas 

ainda há uma parte que rejeita. Comentou ainda em entrevista que o povoamento neste 

repositório ainda é muito lento, a gestora acha que a comunidade ainda não se acostumou. 

Então a mesma quando percebe que o RI já possui algum tempo sem ocorrer o depósito das 

produções dessas comunidades, a gestora entra em contato com a comunidade motivando ao 

depósito, perguntando se não houve produções acadêmicas nesse intervalo de tempo, o que 

está ocorrendo etc. 

No dia da entrevista (03/08/2011) o site do RI estava fora do ar, perguntou a 

pesquisadora o motivo do mesmo está indisponível, respondeu a gestora informando que o RI 

está passando por problemas técnicos com o servidor, mas a mesma acredita ser um problema 

de infra-estrutura tecnológica. Complementou ainda que a analista do sistema não estar 

satisfeita com o software (Dspace) por quase sempre ocorrer um problema.     

A coordenadora do repositório compreende que a acessibilidade às informações 

científicas no contexto digital ―é fundamental, pois garante a perenidade e o acesso livre ao 

conhecimento científico‖.  

No momento o mecanismo utilizado para a preservação digital é o sistema handle. 

Reconhece a gestora, que a preservação digital é ―essencial para a acessibilidade, pois 

através dela o acesso, mesmo que não seja livre, permite ao usuário uma mobilidade que o 

suporte físico, trancado em uma sala ou prédio específico e precisando de intermediários 

para chegar até ela, não permitiria‖. 
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Apresentação página inicial do Repositório Institucional da UFMA 

 
Figura 107: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMA, 2011. 

 

 

Iniciou-se a pesquisa neste repositório na comunidade MCS – Mestrado em Ciências 

Sociais. Onde selecionou o artigo ―Da terra das primaveras à ilha do Amor – reggae, lazer e 

identidade cultural‖ . Não se visualizou nos metadados deste recurso nenhum registro quanto 

ao resumo do mesmo. Quanto ao atributo Palavras Chave deste recurso havia sido registrado 

os seguintes termos: ―Reggae‖, ―Lazer‖ e ―Identidade cultural‖.  

 
Figura 108: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMA, 2011. 
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 Quanto ao atributo Palavras Chave deste recurso (figura 104), o repositório extraiu as 

palavras do título para serem registrado como assunto no metadado em questão. Quando se 

baixou o artigo de texto completo, e por se tratar de um capítulo de livro, não foram 

observadas nenhuma descrição ou palavras-chave para este documento. O presente 

capítulo do livro tratava sobre a identidade étnica abordando umas das formas de lazer do 

negro, a exemplo do reggae. Conforme pode ser visto na figura 105, o capítulo de livro 

(documento) intitulado ―O Ritmo e a Identidade étnica‖. 

 
Figura 109: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMA, 2011. 

 

Em uma outra pesquisa resolveu-se analisar o recurso intitulado ―CONTROLE E 

OPERAÇÃO DE UM SISTEMA HÍBRIDO DE GERAÇÃO DE ENERGIA A‖ onde 

constavam as seguintes palavras-chave que descreviam o recurso: ― sistemas híbridos de 

geração de energia‖, ―energia solar‖ e ―energia eólica‖.   
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Figura 110: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMA, 2011. 

 

Observou-se quando se comparou com o documento de texto completo que o  

metadado Título do registro não foi descrito por completo. Crê-se que haja um número 

máximo de caracteres para o preenchimento deste elemento do metadado para a descrição do 

recurso. Quando se perguntou ao gestor do RIUFBA, em entrevista, se os campos dos 

elementos de um metadado tinha limite de caractere, o mesmo informou que não, mas que 

pode ser configurado. 

Figura 111: Realizando busca e acesso aos recursos armazenado no RI 

Fonte: RIUFMA, 2011. 
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Ainda analisando o metadado palavras-chave pode-se constatar que os termos dos 

autores: ―sistemas híbridos de geração de energia‖, ―energia solar‖ e ―energia eólica‖ também 

tinham sido registrados no metadado do recurso, visto no atributo Palavras Chave. 
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13.    Universidade Federal de Sergipe – UFS  

O repositório institucional da Universidade Federal de Sergipe informa que oferece 

um serviço de informação científica em ambiente digital. Não há uma data oficial na 

implantação do RI, mas foi informado a data de 07 de julho de 2011. Apenas um (01) 

bibliotecário gerencia o repositório, sendo a mesma que exerce função na biblioteca da 

instituição direcionada à catalogação.  

O tipo de depósito de povoamento deste repositório estar sendo realizado pelo gestor. 

Informou a gestora que ―Inicialmente acho difícil treinar todos os professores para 

realizarem o autoarquivamento dos seus trabalhos. Os professores entregarão os documentos 

e a equipe da biblioteca fará o arquivamento no repositório‖.  

Em entrevista a gestora esclareceu que já entrou em contato com alguns professores 

informando sobre o repositório e solicitando os mesmos que coloquem todas as suas 

produções científicas em CD-Rom para serem entregue ao RI. A gestora informou que 

entregou a esses professores uma lista que orienta o autor como proceder, ou seja, o 

documento deve estar em PDF contendo as referências do documento, junto a esta lista é 

encaminhado um modelo de autorização a ser preenchido pelo autor para que o documento 

seja depositado no RI.  Este modelo de autorização é o mesmo utilizado pela UNB.  

Em relação à abordagem do repositório é somente depositado a produção científica 

da instituição como os artigos científicos e livros. 

A gestora comentou que o repositório está parado por não ter pessoal suficiente para 

agilizar o processo de povoamento, apesar de aos poucos estar alimentando o RI. Quando 

perguntado se o autoarquivamento não agilizaria  esse processo, a gestora informou que seria 

mais difícil, pois não teria suporte para dar atendimento aos autores quanto ao correto 

preenchimento dos dados e posterior revisão dos mesmos. A gestora acredita ser mais fácil e 

rápido coletar as produções científicas dos autores e a mesma preencher os metadados. Um 

ponto salientado pela gestora quanto a este serviço é que acha impossível ter o controle de 

autorização neste serviço para os documentos auto-arquivado. 

A gestora observa também que um dos grandes problemas será convencer os autores 

a autoarquivar, já que os materiais que ela encaminhou aos professores para reunir sua 

produção científica em um CD teve pouco retorno. A gestora achava que por conta dessa 

indisponibilidade, os professores poderiam direcionar este serviço a ser efetivado por um 

aluno monitor da sua disciplina para buscar os artigos do professor. 
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 Em relação a pergunta do questionário sobre a consulta a uma linguagem de 

indexação para os documentos arquivados, a gestora respondeu que utilizará o mesmo do 

sistema de biblioteca, que seria o controle de autoridade do sistema Pergamum. Em relação à 

pergunta do questionário de como seria a forma de extração ou atribuição dos termos do 

material, a gestora respondeu que seria mediante a leitura técnica dos documentos observando 

o resumo, primeiros capítulos e conclusão do texto.  

 Perguntado se haveria um guia para padronizar os pontos de acessos do documento 

armazenado a mesma informou que não possui, mas que conhece as regras de preenchimento 

sendo as mesmas utilizadas pela UNB. Vê a gestora a necessidade de posteriormente, quando 

efetivar o serviço de autoarquivamento, desenvolver um guia para uniformizar os dados 

preenchidos pelos autores.  

O repositório ainda não possui ferramentas para a preservação digital, mas é 

considerado pelo repositório ser ―importante para que as informações não se percam com a 

mudança de tecnologias, tornando as informações sempre disponíveis‖. 

Referente a pergunta sobre a opinião da gestora sobre a acessibilidade às 

informações científicas no contexto digital foi dito que seria a de ―Tornar as informações 

disponíveis a qualquer pessoa, pela internet‖. 
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4.2    ANÁLISE DOS DADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Este estudo analisou e caracterizou a forma de descrição física e temática dos 

recursos informacionais observados mediante os esquemas de metadados do Dublin core, 

tendo como aporte teórico autores já discutidos na revisão de literatura.  

Diante as descrições na seção anterior levantaram-se as questões pertinentes para as 

análises e discussão da pesquisa, tais como:  

 A forma de povoamento; 

 A observação sobre o funcionamento dos mecanismos de buscas; 

 Os procedimentos para descrição física e a temática nos metadados dos 

recursos armazenados; e 

 Os discursos dos gestores quanto aos serviços promovidos pelos Repositórios 

Institucionais. 

  

4.3   ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO: PROCESSO DE POVOAMENTO E 

TRATAMENTO DOS DADOS 

 Envolveram na pesquisa 12 repositórios institucionais. Sendo que o repositório da 

UFAC por não responder ao questionário* não se enquadrou na análise da pesquisa. O foco 

da análise se conduziu a partir do modo de povoamento dos Repositórios Institucionais para 

discutir os procedimentos relacionados ao tratamento da informação.   

 Dos 12 RI elencados, a UFBA e a UFRN disseram ter implementado o 

autoarquivamento como um recurso para o povoamento do Repositório Institucional. A 

UFMA, apesar de informar no questionário e em entrevista que ainda não implementou o 

autoarquivamento, entretanto, o procedimento de povoamento deste repositório indica que já 

estar se sendo feito o autoarquivamento. 

 Nos demais repositórios institucionais (UnB, UFAL, UFES, UFMS, UFS, UFPA, 

UFSC, UFRGS e a UFG) o povoamento dá-se mediante o depósito realizado pelas bibliotecas 

e/ou gestores-bibliotecários. Esses repositórios afirmaram que a maioria dos documentos para 

o depósito já chegam indexados por conta da própria biblioteca já terem feito essa indexação e 

algumas vezes alimentados os metadados, os gestores apenas revisam esses metadados. Caso 

o gestor-bibliotecário colete as produções científicas, os mesmos podem vir a se utilizarem 
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dos termos dos autores, mas normalmente convém atribuir termos retirados de um vocabulário 

controlado. 

 Apesar dos repositórios afirmarem utilizarem dos vocabulários controlados, para 

substituir os termos livres por termos equivalentes retirado de um vocabulário controlado 

observou-se entre os repositórios institucionais que os termos registrados no elemento do 

metadado ―Palavras-chave‖ do recurso armazenado eram os mesmos termos descritos pelos 

autores. Já em outros repositórios percebeu-se em alguns dos recursos armazenados, que os 

termos dos autores não eram aceitos para o registro no metadado ―Palavras-chave‖, levando a 

crer que o termo registrado no metadado ter sido retirado de um vocabulário controlado; ou 

ainda notou-se no metadado ―Palavras-chave‖ de alguns recursos, conjuntamente registrados, 

os termos dos autores e termos atribuídos pelos gestores-bibliotecários. 

Quanto aos repositórios institucionais que efetivaram o autoarquivamento, o 

RIUFRN afirmou utilizar os vocabulários controlados para a atribuição dos termos dos 

recursos armazenados para assegurar a padronização dos dados. O repositório institucional da 

UFBA informou que como o autoarquivamento se configura como acesso imediato o gestor 

aceita os termos livre dos autores. Sendo os bolsistas da área de biblioteconomia que realizam 

a revisão desses metadados e também realizam os depósitos da produção intelectual da 

instituição.  

 Ambos os repositórios institucionais (UFRN e UFBA) concordam ser importante 

capacitar o autor e a sua comunidade para o autoarquivamento. Conforme visto na literatura, o 

autoarquivamento é condição essencial para o sucesso de um repositório institucional e do seu 

povoamento, e os mesmos surgiram pela necessidade da comunidade comunicar o andamento 

de suas pesquisas. Mas o que se vê nos repositórios institucionais que adotaram o 

autoarquivamento, é que ainda há um grande esforço dos gestores em convencer as 

instituições e pesquisadores ao hábito do autoarquivamento. Um dos principais empecilhos 

para a adoção do autoarquivamento continua sendo, não a falta de interesse, mas como 

informaram os gestores, da falta de tempo de arquivar suas produções científicas. 

Quanto o povoamento realizado pelos sistemas de bibliotecas, acentua-se a 

compreensão entre os repositórios institucionais de que essa forma, até o momento, é a mais 

adequada para garantir uma qualidade na informação armazenada. Mas para que ocorra essa 

qualidade da informação armazenada é necessário haver a adequada descrição física e 
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temática (a catalogação e a indexação) do recurso a ser armazenado. O que resultará o usuário 

encontrar facilmente a informação ali armazenada de forma disponível e acessível. 

Pôde-se observar através da técnica de observação nos sites dos repositórios e dos 

resultados das pesquisas realizadas que o desenvolvimento de um guia para a padronização 

das entradas dos dados nos elementos do metadado Dublin Core ser essencial, tanto no que 

diz respeito ao tratamento dos dados, quanto a prover facilidade de recuperação da 

informação nos mecanismos de busca do sistema. 

 

 A observação direta nos sites: navegação e busca à informação  

 As primeiras observações que se percebeu nos sites para a consulta e buscas às 

informações foram algumas diferenças em relação ao layout. Alguns repositórios 

configuraram os índices em diferentes locais para a busca. Uns colocaram na coluna lateral à 

direita, à esquerda, outros localizaram esses índices na barra superior da página do site. 

Observou-se também que em alguns repositórios dividiram os tipos de índices  para ora a o 

usuário percorrer naquela específica comunidade/coleção e ora o usuário percorrer por todo o 

repositório.  

 Os recursos recuperados apareciam descritos sob um conjunto de elementos de 

metadados que caracterizavam fisicamente e tematicamente o documento armazenado. Na 

página onde o recurso eram localizados também se observou que a disponibilidade de link 

para o acesso ao documento vezes estava disponível na margem inferior da página do site, e 

vezes se encontrava na margem superior da página do site, a depender da configuração do RI.   

 Outra observação a se fazer, refere-se aos repositórios, organizar a comunidade por 

departamentos, outros organizam por tipologia documental ou por temas da área. Observou-se 

também que uns repositórios disponibilizam materiais informativos (tutoriais, manuais) para 

orientar o usuário no autoarquivamento e outras informações sobre o RI,  e de disponibilizar 

telefones/emails para contato com o RI. 

 Quanto às ferramentas para a recuperação da informação, o usuário encontra o 

mecanismo de busca por onde podem ser recuperados dados sobre a comunidade/coleção; do 

autor, do orientador, do título, do assunto e/ou data de emissão do recurso armazenado no 

mecanismo de busca simples.  
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 Realizando o ―browsing virtual‖ na página do RI, o usuário tem a possibilidade de ao 

selecionar a comunidade e coleção de documentos, escolher recuperar apenas os recursos 

daquela comunidade ou daquela coleção. 

 Pontua-se que neste modelo de consulta o sistema reúne todos os documentos 

produzidos por aquela comunidade e disponibiliza em índices (autores, assunto, data, título 

e/ou orientador), o mecanismo de busca então, só localizará os registros solicitados pelos 

usuários que constar no índice em que o mesmo escolheu para realizar a consulta naquela 

comunidade. 

 Observamos que alguns RI já possuíam significativamente um número expressivo de 

documento armazenados em relação a outros RI, como visto na tabela 05. 

TABELA 05 

Números de documentos já armazenados nos RI no dia 30/07/2011 (RIUFMA em 04/08/2011, e da 

RIUFMS em 02/08/2011). 

Repositório 

Institucional  

Nº de documentos  Ano de implantação 

 

   

o UnB 8.709  Set/2008 

o UFAL X X 

o UFBA  1.013  Jan/2010 

o UFG  98 Mar/2010 

o UFSC 05 Mar/2010 

o UFS X X 

o UFAC X X 

o UFES  165 Dez/2010 

o UFMA 93 Out/2010 

o UFMS 140 Fev/2011 

o UFPA   550  Mar/2011 

o UFRN 196 Out/2010 

o UFRGS 29.346 (73%) Jan/2011 

   

 

Conforme visualiza-se na figura 112 
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FIGURA 112: Proporção entre os RI quanto aos documentos armazenados  

até a data de 30 de julho de 2011. 

 

 

 

 Realizando as pesquisas no mecanismo de busca: da navegação  à acessibilidade 

O mecanismo de busca do repositório é muito criterioso, portanto, a padronização 

dos dados  se constitui um fator relevante e necessário para ser aplicado. 

 Como visto nas pesquisas realizada em cada repositório, o mecanismo de busca só 

recuperará aquele documento da forma como foi descrito no atributo do metadado. E só 

recuperará aquele termo somente naquele índice em que foi registrado o recurso, em caso de 

uma busca simples. 

Como se observou, em relação ao atributo autor o mecanismo de busca não recupera 

os nomes dos autores. O mecanismo de busca do índice de autor só localizará o sobrenome do 

autor da forma como foi registrado, essa ferramenta inicia a pesquisa com a letra inicial do 

termo na ordem alfabética. exemplo: 

 

 

O mecanismo de busca irá localizará o metadado SILVA, orientado pela primeira 

letra ―S‖. Caso o usuário inexperiente queira descrever no mecanismo de busca a autora 

Proporção de documentos depositados nos RI  

RIUFBA 

RIUFES 

RIUFG 

RIUFPA 

RIUFRN 

RIUFRGS 

RIUFSC 

RIUFMA 

RIUFMS 

 

            Silva, Isabele V. da 
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―Isabele Silva‖, o mecanismo entende que deva procurar no metadado autor, os nomes que 

iniciem com a letra ―I‖, então o mecanismo recuperará vários registros com a letra‖I‖: 

 

 

 

Esse processo do mecanismo de busca vale para todos os tipos de índices.E é uma 

forma de controlar o excesso de dados recuperados não relevantes à pesquisa. 

Para exemplo acima, de uma pesquisa já efetuada em um repositório, foi visto no 

atributo palavras-chave que um termo foi descrito incorretamente. Registrou-se no atributo 

palavras-chave a palavra ―Neoloberalismo‖. Apesar do equívoco não descaracterizar a 

compreensão da palavra em relação a sua grafia, que seria corretamente o termo: 

―Neoliberalismo‖, o mecanismo de busca não recuperou o recurso dentre os primeiros termos 

da lista por conta do equívoco. Como esse termo só foi registrado nesse atributo, o usuário 

não localizará o assunto, nem tampouco facilmente o recurso. Observamos que mesmo o 

recurso, que foi registrado no metadado título ter palavra correta ―neoliberalismo‖ no título 

(―Dos décadas de neoliberalismo..‖), o recurso não foi encontrado.  

No atributo data observamos que entre alguns RI diferentes forma e ordem nos 

registros: 

TABELA 06 
Descrição quanto ao atributo data entre os repositórios. 

Atributo data 

o Jan-2010 

o 1985-04 

 

 

Observou-se nos repositórios, especificamente, nas lista do índice de autores, 

duplicidades dos nomes, haviam mais de uma entrada de dado para o mesmo termo. 

Verificou, como já informado pelo RIUnB (vide também o anexo), que essa duplicidade é um 

inconveniente para a facilidade de recuperação da informação, também observamos que a 

depender da forma em que os nomes foram descritos, pode haver na recuperação da 

informação uma dispersão da produção intelectual do autor, resultando na inexistência dos 

resultados alcançados, o documento que ali se encontra armazenado.  

 

Iben, Julian M.  
Itié, Carlos Cercas 
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Outra ponto observado refere-se ao atributo Outros título ou Títulos alternativos, 

neste elemento observou-se que um repositório em especial utilizaram este elemento para 

traduzir o título em outro idioma, notamos no RIUFBA que esse atributo era preenchido para 

registrar o nome do periódico/revista em questão. Vê-se figura abaixo: 

 
Figura 113: Observando o elemento ―Titulo‖ do metadado do recurso armazenado. 

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

Ao utilizar de um guia que informe a necessidade ou não de registrar em 

determinado formato é pertinente. Observamos que o uso de ponto interfere nos resultados 

das pesquisa no mecanismo de busca. Exemplo: o assunto ―Biblioteconomia.‖ se for 

registrado com ponto e se cadastrar mais uma entrada como ―Biblioteconomia‖ sem ponto, 

os resultado da busca informa em cada uma das entradas a localização de recursos diferentes: 

  
Figura 114: Diferenças nos resultados quanto ao cadastramento de termos 

Fonte: RIUFBA, 2011. 

 

 

Daí a importância sobre os profissionais bibliotecários não somente revisar os 

metadados antes do documento estar disponível para o acesso, mas o de também realizar uma 

busca no vocabulário do sistema para verificar se determinado termo já foi cadastrado antes 



211 

 

de inseri-lo nos índices, para assim manter a consistência e a qualidade  dos dados 

armazenados. O gestou informou em entrevista que chama a atenção dos autores a sempre 

observarem se os nomes ou termos já foram antes cadastrados.  

Apesar de observamos essa preocupação a partir das respostas dos gestores e 

coordenadores, a maior parte dos RI se orientam apenas dos esquemas estabelecidos pelo 

padrão de metadado do Dublin core. Sendo assim, necessário um guia comum dos 

repositórios institucionais para a padronização dos metadados. 

 

 Quanto à forma de indexação: descrição temática 

 Nos recursos onde se efetuou as análises dos metadados, e houve comparação com os 

documentos de texto completo, notamos que a grande maioria dos repositórios aceitam os 

termos livre dos autores. Dos registros pesquisados percebemos que o RIUNB, foi o 

repositório que de acordo o informado na entrevista, utiliza os vocabulários controlados para 

indexar o recurso a ser armazenado. Outros repositórios utilizam ambos as linguagens para 

indexar: as do autor, e as retiradas de um vocabulário controlado. No total destes registros 

percebeu que a grande maioria utilizam as palavras-chave contidas no documento para o 

registro no metadado palavras-chave do recurso,ou se houver, as palavras-chave da língua 

inglesa e espanhola.  

O metadado ―resumo‖ e ―abstract‖ do recurso a ser armazenado são também  

registrados coletando essas informações no documento de texto completo descritas pelo autor. 

Observou-se que este elemento também possuem regras de preenchimento e ser fundamental 

seu preenchimento, apesar de ter verificado exemplo de um repositório que ignorou este 

elemento em um dos recursos pesquisados.  

 Não ficou muito claro nas entrevistas, mas o que se compreendeu é de que alguns 

gestores-bibliotecários aceitam os termos dos autores por compreender que o documento em 

questão já ter sido avaliado pelos pares, apesar de ter-se confirmado que os repositórios se 

sentem mais seguros, principalmente quando se refere ao elemento palavras-chave, quando 

esses depósitos são feitos pela biblioteca por já seguramente virem indexados.  
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 Do acesso livre à informação 

Como resultado das pesquisas efetuadas nos repositórios observamos que a maioria 

dos recursos acessados obtiveram-se o acesso livre à informação. Houve casos em que o 

acesso foi restrito. No primeiro caso encontrado, não se obteve acesso aos metadados do 

recurso armazenado. No segundo caso, já houve o acesso aos metadados, e constava uma 

informação no link ―Ver/abrir‖ um cadeado onde o usuário clicava e tinha possibilidade de  

solicitar uma cópia por email ao repositório. A pesquisadora assim o fez, mas até a presente 

data (15/08/2011) não houve qualquer contato ou resposta  referente à solicitação.  

 

 A percepção dos gestores para o autoarquivamento 

Apresenta-se condensados os discursos sobre o autoarquivamento ligado aos 

processos para a específico modo de povoamento e tratamentos dos dados, já anteriormente 

descrito. Numa visão geral dos dados, o quadro 03 apresenta os discursos dos gestores sobre a 

iniciativa de autoarquivamento e do processo de como ocorre o povoamento do repositório 

institucional de cada universidade. 

REPOSITÓRIOS 

INSTITUCIONAIS (RI) 

DISCURSOS DOS GESTORES E/OU DOS COORDENADORES DO RI 

 Sobre o autoarquivamento Sobre a modalidade de depósito e 

tratamento dos dados 

UFRN* ―é uma forma de alimentação de dados bem 

viável no contexto dinâmico da produção 

científica, mas o mesmo precisa ser 

controlado e supervisionado por algum 

profissional da área‖ 

Há um padrão de metadado desenvolvido 

pela gestão da UFRN para o 

autoarquivamento. Após o autoarquivamento 

a gestora revisa os metadados. Os termos 

livres dos autores são aceitos juntamente com 

os termos atribuído pelo gestor por meio dos 

vocabulários controlados. 

UFBA* “Para o Movimento de Acesso Livre à 

informação Científica o autoarquivamento é 

imprescindível, pois faz parte do que é a 

chamada Via verde, que consiste no depósito 

por parte dos autores ou representantes de 

uma cópia de suas publicações em um 

repositório, que justamente com a via 

dourada, que consiste na publicação de 

artigos em revistas científicas de acesso livre 

e da adoção do OAI, são imprescindível para 

o movimento de Acesso Livre à informação 

científica. Em outros modelos de negócios o 

autoarquivamento é também importante para 

facilitar no povoamento.”  

Não há um guia para orientar o autor no 

autoarquivamento. Após o documento ser 

autoarquivado seu acesso é imediato. Alguns 

autores são treinados para o autoarquivo. A 

linguagem utilizada da indexação é a livre. 

Somente os termos atribuídos pelos autores 

são considerados. Não há uma consulta aos 

vocabulários controlados.  
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UNB 
 

“O auto-arquivamento é uma proposta 

válida e bastante interessante. Infelizmente 

no Brasil ainda há muitas barreiras a serem 

quebradas antes que as instituições de 

pesquisas, principalmente as universidades, 

institucionalizem o auto-arquivamento em 

repositórios institucionais. Algumas 

universidades já conseguiram aprovar uma 

norma de auto-arquivamento, outras estão 

em processo de aprovação, mas ainda é 

muito difícil e complicado que esse processo 

seja aceito pela comunidade acadêmica”. 

 

Há um manual de catalogação em que orienta 

a biblioteca quanto ao preenchimento dos 

dados nos metadados. O povoamento do 

repositório é efetivado pela biblioteca. Os 

bibliotecários solicitam autorização dos 

autores ao material que será depositado. No 

arquivamento desses materiais os 

profissionais utilizam a consulta a um 

vocabulário controlado para atribuição de 

termos. Os termos livres dos autores não são 

considerados.  O RIUNB desenvolveu um 

guia para orientar os bibliotecários na 

alimentação dos dados no metadado Dublin 

Core.   

UFRGS 
“O autoarquivamento vem sendo utilizado em 

diversas instituições, porém, na UFRGS, não 

foi adotado para manter a padronização e 

qualidade dos metadados registrados. O que 

nos garante esse padrão de qualidade é a 

descrição documental realizada pelas 

bibliotecas que compõem o Sistema de 

Bibliotecas da UFRGS, que registram toda a 

produção intelectual do corpo docente, 

discente e técnico da Universidade”. 

O povoamento é feito por depósito legal. A 

biblioteca coleta e deposita a produção 

intelectual da instituição no RI. A 

alimentação e revisão dos metadados é 

realizado pelos gestores. As palavras-chave 

atribuidas pela biblioteca são conservadas.  

Os termos são atribuídos pelas bibliotecas 

que possuem seus próprios instrumentos de 

indexação, conforme as áreas do 

conhecimento que abrangem. Não há um guia 

para a padronização dos dados.  

UFG 
 

“No RI de artigos científicos esperamos 

contar com a participação dos 

pesquisadores, tarefa árdua de 

convencimento e da importância para eles e 

para a visibilidade da universidade” 

 

O povoamento do RI é efetivado pela 

biblioteca. A indexação dos documentos é 

feita pela biblioteca, mas a revisão dos 

metadados é somente feita pelos gestores 

bibliotecários. Não há um guia no RI que 

oriente para a padronização dos dados.  

UFMS** 
 

[Ainda estão definindo o repositório e as 

políticas para o autoarquivamento. Não estar 

segura a responder à questão.]  

O povoamento é realizado pela biblioteca que 

rastreia as produções científicas da instituição 

coletando materiais como artigos científicos, 

capítulos de livros, livros, teses e dissertação 

já com  a licença CC. Não há um guia para a 

padronização dos dados. 

UFSC 
 

―As iniciativas ainda são incipientes, não 

conheço iniciativas brasileiras que tenham 

tido muito sucesso com autoarquivamento. 

Na nossa universidade não ocorre o 

autoarquivamento‖ 

O povoamento é efetivado pela biblioteca que 

recolhem os materiais a serem depositados no 

RI. O gestor do RI, após o depósito revisa 

esses metadados preenchendo alguns itens 

que não foram alimentados pela biblioteca. O 

gestor realiza consulta aos vocabulários 

controlado utilizado pela biblioteca. Não há 

necessidade de um guia para a padronização 

dos dados, segundo informou a gestora.  

UFPA 
 

―maneira mais ágil e precisa para 

atualização dos dados‖. 

O povoamento é efetivado pela biblioteca 

central que se constitui o gestor do RI. Os 

bibliotecários fazem a inclusão e a 

alimentação dos metadados. Utilizam os 

vocabulários controlados como o do sistema 

Pergamum. Não há um guia para a 

padronização dos dados. 

UFES 
“Como iniciativa do autoarquivamento temos 

a BDTD. Não adotamos essa prática, [na 

BDTD] e ainda estamos considerando para o 

Repositório, mas acreditamos que seja viável 

a partir do momento que exista uma 

motivação por parte dos integrantes da 

comunidade acadêmica. Consideramos 

O modo de povoamento deste repositório é 

realizado pelos próprios gestores 

bibliotecários. Os mesmos realizam um 

levantamento para localizar as produções 

científicas dos professores vinculados à 

instituição para a coleta e depósito. Os termos 
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*Este repositório já implementou o serviço de autoarquivamento. 

**Este repositório não respondeu a pergunta no questionário sobre sua opinião quanto à iniciativa do autoarquivamento. Os 

dados registrados se referem ao que a mesma informou por telefone. 

  

Quadro 03: Comparativo entre os Repositórios Institucionais sobre os discursos de autoarquivamento 

e forma de tratamento dos dados armazenados. 

 

O quadro 03 pretendeu ilustrar como os repositórios institucionais vêm à iniciativa 

do autoarquivamento e como são tratados os materiais arquivados. Constatamos que alguns 

dos RI vêem o serviço de autoarquivamento como um apoio ao movimento de acesso livre, 

enquanto ao mesmo tempo, esses discursos  apontaram, por uma grande maioria, que os 

mesmos não se mostram seguros a implementá-lo sob as variáveis apresentadas nas 

entrevistas e nos questionários.   

também a visão de muitos 

docentes/pesquisadores/discentes como sendo 

mais uma tarefa, mais um formulário a ser 

preenchido, desconsiderando a relevância do 

depósito. Esperamos que com a visibilidade 

proporcionada pelo RI, e o trabalho de 

conscientização realizado pela equipe, a 

comunidade acadêmica se manifeste 

favorável a proposta do autoarquivamento” 

 

indexados (palavras-chave) destes 

documentos são conservados. mas os mesmos 

disseram realizar uma consulta a um 

Vocabulário controlado (controle de 

autoridade, rede pergamum, rede Bibliodata, 

Bireme, FBN) para a inserção de termos 

equivalentes. Não há um guia para a 

padronização dos dados. 

UFAL 
“É importante pois permite que o próprio 

autor publique e divulgue suas pesquisas, 

favorecendo assim a disseminação e a 

interoperabilidade das informações” 

O povoamento é feito pela biblioteca que 

entra em contato com os programas de pós-

graduação de cada unidade apresentando o 

sistema e para solicitar a autorização dos 

autores para o depósito no RI. Em seguida os 

bibliotecários da biblioteca da instituição que 

também exercem a função de gestor do RI 

coleta e deposita os documentos preenchendo 

os mesmos os pontos de acesso do metadado. 

Os termos indexados pelos autores são 

conservados. Segundo informou o 

respondente, a biblioteca realiza outra 

indexação desses documentos se utilizando 

das listas de cabeçalho de assunto do sistema 

Pergamum e o vocabulário da Biblioteca 

nacional (BN).  

UFS 
“Inicialmente acho difícil treinar todos os 

professores para realizarem o 

autoarquivamento dos seus trabalhos. Os 

professores entregarão os documentos e a 

equipe da biblioteca fará o arquivamento no 

repositório”. 

O povoamento é realizado pelo gestor do 

repositório institucional. O gestor solicita aos 

autores que reúnam sua produção científica 

institucional em um CD para serem entregue 

ao repositório institucional.  

UFMA 
“É uma iniciativa louvável, mas pouco 

utilizada na realidade brasileira devido a 

cultura local e ao pouco interesse dos 

pesquisadores em fazê-lo” 

O povoamento é feito pela comunidade 

científica. O repositório treina um 

representante da comunidade científica que 

fica sendo o administrador do sistema para 

recolher as produções científicas da sua 

comunidade e efetuar o depósito no 

repositório institucional.  

   



215 

 

Nas entrevistas realizadas, os repositórios que ainda não implementaram o 

autoarquivamento, afirmaram que um dos primeiros motivos de não ocorrer o 

autoarquivamento, advém da falta de tempo dos autores de autoarquivar, os RI ponderaram 

também da necessidade de padronizar e controlar os dados que são inseridos nos metadados, e 

que perderia esse controle se fosse implementado o serviço de autoarquivamento.    

De acordo a maioria dos gestores dos RI, no arquivamento digital é sempre feita uma 

revisão dos metadados quando estes são alimentados pelos próprios autores e/ou por outras 

instituições. Foi apontado por alguns RI, a importância dessa revisão ser feita por um 

bibliotecário. Não é aconselhável que os bolsistas revisem os metadados.  

Os gestores dos RI entendem que o autoarquivamento é importante, mas vêem 

obstáculos para motivar o autor a autoarquivar. Os gestores também se preocupam com este 

serviço. Foram apontados problemas comuns entre os RI sobre este serviço, indicando que: 

1. O autor não encontra tempo para autoarquivar; 

2. O autor tem receio e reluta a autoarquivar seu pré-print; 

3. O gestor encontra dificuldade de obter o direito autoral para o depósito das 

produções científicas no RI; 

4. O gestor se preocupa em manter a padronização, qualidade e consistência dos 

dados armazenados; 

5. O gestor se preocupa com a capacitação do autor para o autoarquivamento; 

6. A percepção dos gestores de que o autoarquivamento ainda é algo novo; 

7. O Repositório Institucional ainda não ter definido uma política para o 

autoarquivamento; 

 

 Não se desvinculando de suas funções, o bibliotecário, acredita a pesquisadora, que 

para o sucesso deste serviço, os gestores bem como a comunidade científica, precisam 

―acreditar‖ neste novo sistema para adotarem uma nova cultura onde lhe impõem um novo 

modo de pensar e de agir. 

 

 A percepção dos gestores para a acessibilidade às informações científicas 

 



216 

 

Conforme visto na literatura os ideais de acesso à informação discutidos em períodos 

distintos paralelo ao desenvolvimento da sociedade, ficou claro que o homem 

conscientemente ou inconscientemente trabalharam sempre para tornar às informações 

acessíveis para que assim se pudesse disseminar e resguardar a memória e o conhecimento 

humano.  

As tecnologias evoluíram e o trabalho de continuar a prover formas de tornar cada 

vez mais acessíveis à informação, ficaram evidentes e conscientes, principalmente aos 

responsáveis pela mesma: os bibliotecários. Hoje essa compreensão de acessibilidade às 

informações científicas se configura necessariamente no contexto digital, onde às informações 

supostamente parecem se mostrar livres, disponíveis e acessíveis. Na grande web, a 

informação já tem a característica de ser maleável e aberta, mas nos sistemas de informação, a 

mesma perde essa condição de ―liberdade‖ se não tratada e adequadamente armazenada.  

A intenção deste tópico foi o de perceber nos gestores-bibliotecários que 

administram os repositórios institucionais no qual fornecem diferentes serviços, qual os 

discursos e a compreensão dos mesmos quanto ao conceito de acessibilidade às informações 

científicas no contexto digital, que rodeia e sempre rodeará o profissional bibliotecário 

enquanto houver na área da biblioteconomia e da ciência da informação a preocupação de 

levar ao usuário o acesso facilitado e preciso às informações. O quadro abaixo pretendeu 

perceber a compreensão do atual profissional quanto a este conceito. 

REPOSITÓRIOS 

INSTITUCIONAIS  

   Comentários dos gestores sobre a acessibilidade às 

informações científicas no contexto digital 

Serviços que podem tornar as informações 

mais acessiveis 

UFRN 
 

Acessibilidade às informações científicas no contexto digital dar-

se-ia através da recuperação da informação, onde a mesma deverá 
estar de forma acessível para quaisquer usuários, ou seja, site 

configurado com os padrões de acessibilidade virtual 

 Facilidade na recuperação da informação*; 

 Acessibilidade documentária*; 

 Preservação do documento digital**; 

 Auxílio à navegação no site do repositório 
institucional pelo usuário*. 

UFBA 
 

De tornar acessível tanta nas questões relativas aos modelos de 

negócio que ditam a regra do acesso, quanto aos mecanismos 

tecnológicos disponíveis para o processamento técnico, 

intercambio e recuperação dessa informação.  Atualmente 
disseminadas e apoiados pelos Movimentos de Acesso Livre à 

Informação Científica. 

 

 Facilidade na recuperação da informação; 

 Acessibilidade documentária; 

 Preservação do documento digital; 

 Auxílio à navegação no site do repositório 

institucional pelo usuário. 

UNB Acessibilidade no contexto digital seria disponibilizar informação 
científica em formato digital, de modo que qualquer pessoa, 

conectada à internet, possa acessar através de um website 

 Facilidade na recuperação da informação; 

 Acessibilidade documentária; 

 Preservação do documento digital; 

 

UFRGS A acessibilidade deve colocar à disposição do usuário a 
informação que se encontra em lugares distintos da web, através 

das facilidades de navegação entre URLs e da hipertextualidade. 

Independentemente de suas características corporais, sem 

 Facilidade na recuperação da informação; 

 Acessibilidade documentária; 

 Auxílio à navegação no site do repositório 
institucional pelo usuário 

 Interface amigável 
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*Itens que constavam na 14ª questão do questionário (Que fator (es) o senhor (a) considera importante e o que mais atende ao 

requisito para a promoção da acessibilidade às informações científicas no contexto digital?). Esta questão permitia que o 

respondente inferisse outros fatores. 

**Este item constavam na 14ª questão do questionário aplicados aos repositórios das seguintes universidades: UFBA, UFRN, 

UNB e UFRGS, por equívoco da pesquisadora, este item foi extraído do questionário aplicados aos demais repositórios. 

Quadro 04 - Discursos dos gestores quanto a acessibilidade às informações científicas. [sublinha da 

pesquisadora]. 

 

Quanto ao quadro 04, o discurso comum que pode ser observado entre os gestores sobre 

este conceito seria o de tornar às informações disponíveis, obtendo o usuário a facilidade 

na recuperação da informação. Nota-se que a maioria dos respondentes concordaram, nas 

respostas aos questionários, que consideram importante a facilidade de recuperação da 

prejuízos quanto ao conteúdo da informação  Organização da informação 

 

 

 

UFG 
 

Não basta ter somente a documentação científica em formato 
digital é necessário assegurar o acesso ao conteúdo intelectual na 

íntegra, sempre que solicitado e para isso é necessário considerar 

duas variáveis muito importantes o software e o hardware. 

 

 Acessibilidade documentária 
 

UFMS De suma importância para o acesso livre ao conhecimento 

científico através da publicação digital 

 Facilidade na recuperação da informação; 

 Auxílio à navegação no site do repositório 
institucional pelo usuário. 

 

UFSC 
 

Garantir a acessibilidade é organizar de forma inteligente a 

gestão da comunicação científica on-line das instituições. 

 

 Facilidade na recuperação da informação. 
 

UFPA 
 

Dar visibilidade aos documentos e facilitar o seu acesso em uma 

interface inteligente 

 

 Facilidade na recuperação da informação. 

 

 

 

UFES 
 

Permitir o acesso e a recuperação da informação de forma eficaz 

e eficiente pelos usuários, independente das suas diferenças 

lingüísticas e/ou dificuldades motoras 
 

 Facilidade na recuperação da informação. 

UFAL 
 

Por estarem amplamente disponíveis, na internet, são também 
amplamente acessíveis. Entre estas informações estão os artigos 

de periódicos científicos, que antes só estavam disponíveis para 

acesso através de assinaturas de revistas geralmente de alto custo, 
o que restringia o acesso. Teses e dissertações que antes só 

estavam disponíveis no meio acadêmico de determinada 

instituição e que através do acesso livre ou acesso aberto passam 
a estar também amplamente acessíveis. O meio digital facilita a 

disseminação, divulgação e acesso a informação científica. 

 
 

 Facilidade na recuperação da informação; 

 Acessibilidade documentária. 

UFS 
Tornar as informações disponíveis a qualquer pessoa, pela 

internet. 
 Facilidade na recuperação da informação. 

UFMA É fundamental, pois garante a perenidade e o acesso livre ao 

conhecimento científico. 
 Facilidade na recuperação da informação. 
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informação como um dos serviços para a promoção da acessibilidade às informações 

científicas no contexto digital. Dessa forma os discursos corroboram para afirmar que prover 

a acessibilidade nesses canais é tornar às informações disponíveis e facilmente recuperáveis 

pelos usuários.  

Ainda se observou entre os discursos dos gestores a afirmação de que promover a 

acessibilidade às informações científicas contribui para o movimento de acesso livre, que é a 

proposta do repositórios institucional. Entre outros pontos abordados, os mesmos entendem 

ser necessário prover essa acessibilidade através os mecanismos de preservação digital; 

processos técnicos; e levam também em consideração a organização da informação; a 

importância dos softwares e hardware; uma interface amigável e de fácil navegação pelo 

usuário. 
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CONCLUSÃO 

As tecnologias são instrumentos que sempre estiveram presente nos serviços das 

bibliotecas e dos repositórios digitais. Sua presença implica sempre em mudanças no 

ambiente das mesmas, essas mudanças são fundamentais para agilizar e solucionar boa parte 

dos problemas referentes ao tratamento, armazenamento e recuperação da informação. Na 

maioria das vezes será a forma de uso do serviço dessas tecnologias que vem a ser o grande 

diferencial de se ter bons ou maus resultados. 

Independente do avanço das tecnologias a necessidade de tratamento dos 

documentos armazenados para facilitar na recuperação da informação é prioridade dos 

sistemas de informação, e assim convém, que todo documento com o intuito de torná-lo 

acessível e de se preservá-lo, seja ele em formato físico, eletrônico ou convertido em formato 

digital que se intenta a sua disponibilização, precisam estar adequados e amparados às normas 

e aos serviços de organização da informação, a fim de que as informações quando no processo 

de busca pelo usuário, tanto na rede ou nos sistemas de recuperação não se percam, atendendo 

assim, de forma eficaz e acessível aos usuários e pesquisadores. 

Nesses discursos o objetivo deste trabalho – do qual foi alcançado – foi o de 

identificar e caracterizar o modo de povoamento dos Repositórios Institucionais examinando a 

forma de tratamento dos dados armazenados com foco na descrição física e temática do 

documento mediante os esquemas de metadado do Dublin core. A análise se deu tendo como 

base os princípios da catalogação e da indexação estabelecidos na literatura da área da ciência 

da informação.  

A facilidade de recuperação no ambiente digital e/ou virtual depende da forma de 

organização da informação e da qualidade de descrição dos metadados. É importante inferir 

nas conclusões deste presente estudo, a necessidade de se estabelecer normas/regras para os 

esquemas de representação dos metadados para melhor descrição dos recursos informacionais 

e assim, assegurar a padronização dos dados armazenados. 

A presença constatada em todos os repositórios institucionais de profissionais 

bibliotecários atuando nesses ambientes também é um ponto positivo a se considerar para 

levar qualidade e dar um retorno satisfatório aos serviços dos sistemas de informação. Os 

serviços executados pelos bibliotecários, asseguram a localização e o acesso à informação nos 

sistemas em que administram. O bibliotecário é o profissional qualificado, pela sua formação, 
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à ser capaz de definir as regras, diretrizes, modelos e métodos para suas atividades, enquanto 

provê acessibilidade ao seu tão precioso produto: a informação.  

 A pesquisa apresentou que o povoamento da maioria dos repositórios institucionais 

se dá pelo esforço concentrado das bibliotecas. Constatou-se que a maioria dos repositórios 

institucionais ainda não se mostraram seguros e confortáveis quanto implementar o 

autoarquivamento em seus sistemas, ficando o sistema de biblioteca responsável pelo 

depósito.  

 Com base nos discursos dos gestores dos RI,  verificou-se que para o sucesso de um 

repositório institucional e de seu serviço de autoarquivamento, é necessário haver uma 

mudança nos discursos dos mesmos para efetivamente e com segurança, o autoarquivamento 

ser implementado. Alguns processos seqüenciais, já visto na literatura continuam essenciais: 

1. Os RI devem se consolidar como fonte de informação segura, confiável, 

necessária e visível à sua comunidade como um ―novo sistema‖ para a 

comunicação científica; 

2. Os autores devem ser estimulados se sentirem motivados e tornarem-se 

conscientes de sua responsabilidade de autoarquivar sua produção científica 

nestes sistemas;  

3. Os gestores bibliotecários, neste processo, continuarão imprescindíveis. Sua 

formação e atuação das práticas biblioteconômicas dependerá dos resultados a 

que se chegará, os mesmos serão os melhores guias para prover além da 

disponibilidade, a acessibilidade e a facilidade de recuperação da informação 

nestes sistemas. 

Apesar da implementação do serviço de autoarquivamento nos repositórios das 

Universidades Federais da Bahia e a do Rio Grande do Norte, no primeiro instante, o sucesso 

desta iniciativa ainda não foi alcançado por essas instituições. Pois a comunidade ainda 

precisa ter consciência deste novo sistema, pois o único propósito da implantação de um 

Repositório Institucional é servir aos mesmos (com seus conteúdos disponíveis e acessíveis).  

Conclui-se reafirmando que num sistema de informação digital a facilidade de 

recuperação da informação dependerá da forma de indexação adotada e da adequada 

descrição dos metadados que caracterizam o material depositado, evidenciando a 

necessidade de um guia para a padronização dos dados inseridos nos esquemas de 

metadados do Dublin Core.  



221 

 

Pode-se ainda ressaltar que a sustentabilidade de um RI depende da apropriação da 

comunidade a enxergar este sistema como um instrumento de posse, pois se há ali toda a 

produção científica armazenada e concedida pelos mesmos. Assim, convém advertir que o 

bibliotecário neste sistema não invertam as funções, pois apesar da autonomia do usuário em 

gerenciar sua própria informação, o papel do bibliotecário será sempre o de ser o mediador 

das informações para o usuário que busca informações.  
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QUESTIONÁRIO 

Identificação do questionário 

Número: UF-55/0_A. RI/_ _ 

                                                                                                Data: _________ 

                                                                                                Data: _________ 
 

 

Este questionário consta de 24 questões. Algumas de múltiplas escolhas, do tipo aberta, 

fechada e mista. Foi desenvolvido para subsidiar na construção teórico-metodológica da 

pesquisa dissertativa de mestrado em Ciência da Informação do Programa de Pós-Graduação 

da UFBA – PPGCI/UFBA, intitulada “Repositórios Institucionais e critérios de 

acessibilidade às informações científicas”. No sentido de alcançar maiores detalhes sobre o 

novo modelo de acesso livre às informações científicas, este questionário visa através dos 

dados coletados: compreender sobre os aspectos gerenciais e funcionais dos repositórios 

institucionais; compreender o conceito de acessibilidade às informações científicas; e 

identificar a técnica e o método de indexação que é empregado por este repositório 

institucional.  

___________________________________________________________________________ 

Instrução para preenchimento: marque com X na cor azul (caso possa) as respostas que 

forem selecionadas nos retângulos em branco. 
 

I - O REPOSITÓRIO: Aspectos funcionais e gerenciais – questões de 01 a 08                        

1. Quando esta universidade implantou o Repositório Institucional? 

Por favor, especifique. (Mês/Ano) __ 
  

2. Quem é (são) o(s) profissional (ais) que gerencia (am) o repositório? 
 

 Bibliotecário 

 Analista de sistemas 

 Administrador do sistema 

 Outros. Por favor, especifique_ 
 

3. Quantos gestores integram o repositório institucional? 
 

 Um 

 Dois 

 Mais de dois 
 

4. Qual sua profissão e função que exerce no repositório? 
 

Resposta: 

 

5. Em relação ao software qual é a plataforma utilizada por este repositório? 

 Dspace 

 Eprints 

 Outro. Qual?  
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6. Em relação ao metadado qual é o tipo utilizado? 
 

 Dublin Core 

 Outro. Qual? _ 
 

7. Qual seja o metadado utilizado, o repositório utilizou a extensão ou realizou 

alguma adaptação num dos elementos do metadados, além dos 15 elementos 

descritivos (nível simples - caso seja o formato Dublin Core utilizado)? 
 

 Não. 

 Sim. Nível qualificado (com 7 elementos adicionais de descrição e 2 classes de 

qualificadores). 

 Sim. Especifique a adaptação de qual seja o metadado utilizado.__ 
 

8. Existe algum mecanismo e/ou ferramenta usado(a) para a preservação digital dos 

documentos digitais no repositório? 
 

 Sim. Há um modelo de Metadado específico para a preservação digital. Qual? 

 Não. 

 Outros. Especifique qual__ 
 

II.  ACESSIBILIDADE ÀS INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS– questões de 09 a 14 

 

9.  Qual é sua compreensão de acessibilidade às informações científicas no contexto 

digital? 
 

Resposta: 

 

 
 

10.  Como você compreende a importância da preservação digital como indicador de 

acessibilidade às informações científicas? 
 

Resposta: 

 

 
 

11. Há algum instrumento ou procedimento neste repositório quanto à 

incorporação de novas técnicas para melhor recuperação da informação? 
 

 Não. 

 Sim. Qual? 

 

12. Dê sua opinião e conhecimento sobre a iniciativa do autoarquivamento em 

sistemas de informação como vistos nos repositórios institucionais. 
 

Resposta: 
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13. No autoarquivamento a maior parte dos autores disponibiliza para livre acesso 

o conteúdo integral de sua autoria? 

 Não. 

 Sim. 

 Sim. Mas uma pequena parte, por questões de direitos legais apenas o acesso aos 

metadados são permitidos. 

 Outros pontos a considerar. Quais?__ 

 

14. Que fator (es) o senhor (a) considera importante e que mais atende ao requisito 

para a promoção da acessibilidade às informações científicas no contexto digital? 
 

 A facilidade na recuperação da informação. 

 A acessibilidade documentária. 

 Auxílio à navegação no site do repositório pelo usuário. 

 Outros. Especifique qual, por favor. 

 

 

III. AS PERGUNTAS DE 15 A 23 OBJETIVAM IDENTIFICAR O MÉTODO DE 

INDEXAÇÃO ADOTADO 
 

 

15. Quais da equipe do repositório estão aptos para executar, caso necessite, da 

atividade de indexação para os documentos digitais registrados por este 

repositório? 
 

 Todos. 

 Todos, exceto o administrador do sistema 

 Outros. Por favor, quais da equipe realizam tal atividade?  

 

16. O (a) Senhor (a) que responde a este questionário também é o responsável por 

esta atividade? 

 Sim 

 Não 
 

17.  Como se dar o povoamento dos documentos eletrônicos no repositório? 

 Por auto-arquivamento 

 Por depósito legal  

 Outros. Quais? __ 
 

18. Os documentos que são captados por depósito legal e/ou por auto-arquivamento 

no repositório já chegam indexados? 

 Não. 

 Sim. 

 Sim, algumas vezes. 

 Sim, na maioria das vezes.  
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19. Se a resposta a pergunta anterior for positiva, é feita a revisão dos metadados? 

 Sim. 

 Não. 

 Sim, em especial, ao ponto de acesso palavras-chave, onde caso necessite, pode-se 

atribuir outros termos que associem o documento quanto sua recuperação no sistema. 

Por favor, complemente sua resposta caso deseje.__ 

 

20. Existem ferramentas que auxiliem o autor no autoarquivamento quando este 

faz a descrição temática do documento de sua autoria?  

 Sim. Qual?_ 

 Não há necessidade. Explique porque__ 

 Não.  
  

21. Quais ferramentas auxiliam quanto à consulta a uma linguagem de indexação e 

orientam para a descrição dos documentos pelo gestor do repositório que realiza 

tal atividade (de indexação)? 

 Vocabulários controlados. Quais? 

 Lista de cabeçalho de assuntos. Qual? 

 Sistemas de Classificação automática. Qual? 

 Tesauros automáticos. Por favor, especifique o tipo utilizado___ 

 Software de indexação. Qual.  

 Outro. Qual? 

 Não há. 
 

22. É gerado automaticamente algum índice como de autor, assunto, coleções? 

 Sim. Por qual ferramenta e/ou software?_ 

 Não. 
 

23. Nos índices gerados automaticamente podem ser alterados e/ou acrescidos 

posteriormente outros termos manualmente caso haja necessidade?  

 Sim. 

 Não. 

Resposta livre: 

 

24. Como é feita a extração, atribuição e/ou associação dos termos ou de palavras-

chave na descrição dos documentos quando registrados no repositório 

institucional? 
 

 Pela atribuição de palavras-chave realizada pelo próprio autor do documento. 

 Pelo sistema automático de um software de indexação. 

 Pela técnica de clusterização. 

 Na leitura técnica do resumo, do primeiro capítulo e nas conclusões do texto. 

 Outros. Especifique. _ 
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Espaço livre para realizar alguma consideração quanto algumas das questões. 

< 

 

 

 

 

 

 

Obrigada por dispor de seu tempo para o preenchimento do questionário. Sua 

colaboração foi de grande importância para o desenvolvimento da pesquisa 

dissertativa. 

Atenciosamente, Robélia Velame 

 

Email: robelia.velame@gmail.com 
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ANEXO 1 

FORMATO DE PADRÃO PARA INSERÇÃO DOS METADADOS DA UFRN 



 

 

Padrão de Metadados do Repositório Institucional da UFRN 

Submissão de documentos 

AUTOR 

(authors) 

Fazer a entrada para o autor da publicação de preferência por 
extenso, somente com as iniciais em maiúsculas, indicando no 
primeiro campo, o último sobrenome do autor e no segundo, os 
prenomes. Caso não seja possível identificar o nome completo, 
adotar como figura no documento. 

Obs: Recomenda-se consultar o site www.ufrn.br para verificar o nome 
completo dos docentes e servidores técnico-administrativos da UFRN. 

NÃO COLOCAR pontuação no final do preenchimento do autor; 

Autor Pessoal 

Silva  João Maria de
Adicionar 

mais
      

Na existência de mais de um autor deve-se adicionar mais 
campos para cadastrá-los, NÃO usar a expressão et al. 

Autor com sobrenome composto 

 indicação de parentesco (Filho, Júnior, Neto, Sobrinho) 

ex. Lima Sobrinho, Barbosa 

 ligados por hífen 

ex. Villa-Lobos, Heitor 

 que forma expressão 

ex. Espírito Santo, Victor do 

 de língua espanhola 

ex. García-Marquez, Gabriel 

 com prefixo 

ex. MacDonald, William 

       

 

 

 



Autor-Entidade 

Colocar primeiro o nome do país (nome geográfico), seguido da 
entidade principal, por extenso, depois a repartição responsável 
pela criação do recurso, separados por ponto. 

 

 

TÍTULO 

(title) 

Este campo é utilizado para indicar o título dos artigos publicados 
em periódicos, dos capítulos de livros, dos trabalhos 
apresentados em eventos, das dissertações, das teses e dos 
livros, e ainda, para título alternativo da publicação (se houver); 

O título deverá ser preenchido com a primeira letra, em 
maiúscula, e as demais conforme padrões gramaticais; 

O subtítulo será preenchido após o título separado por dois 
pontos. 

 NÃO COLOCAR pontuação no final do preenchimento do título 
e/ou subtítulo. 

 
DATA DE 

PUBLICAÇÃO 

(date of issue) 

Preencher a data que o documento foi publicado, Mês, Dia e Ano, 
podendo ser inserido somente ANO. Neste caso, clique no campo 

ite o ano de publicação, no formato aaaa. 

PUBLICADOR 

(publisher) 

Este campo é utilizado para indicar o título do periódico ou o nome 
do Evento; 

Obs: Preencher o título do periódico de acordo como figura na publicação. 

Em caso de livros indica-se o nome da editora;  

Este campo NÃO será utilizado para Dissertações e Teses. 

CITAÇÃO 

(citation) 

 

Preencher todos os autores no mesmo campo, indicando o 
sobrenome em maiúscula e os prenomes abreviados, separados 
por ponto-e-vírgula, seguido da data de publicação entre 
parênteses. 

 

Obs: Recomenda-se consultar o curriculum lattes  http://lattes.cnpq.br/ para 
verificar a forma de citação adotada pelo autor. 

 

Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação a 
Distância  

MELO, F. R. L. V. ;  MEDEIROS, R. (2007) 



Nº DE SÉRIE DO 
SISTEMA 

(series/report nº) 

Este campo não será preenchido. 
 

IDENTIFICADORES 

(identifiers) 

Selecionar o número padrão internacional padronizado para 
publicações seriadas  ISSN e para Livros - ISBN. 
Informar o número correspondente conforme o tipo de publicação 
da mesma forma que figura no documento. 
 
 
 
 
Na existência de mais de um número, deve-se adicionar outro 
campo para cadastrá-lo; 
 
Este campo NÃO será utilizado para Dissertações e Teses. 

TIPO (type) Selecione o tipo do conteúdo do documento. 

IDIOMA 

(language) 

Selecione o idioma predominante no documento. Quando houver  
mais de um clicar na tecla CTRL e selecionar os idiomas. 

PALAVRA-CHAVE 

(subject keywords) 

Cada palavra-chave deverá ser cadastrada em um campo, 
iniciando a primeira letra em maiúscula; 
Quando for necessário fazer uso de termos gerais, juntamente com 
termos específicos ou relacionados, cadastrar em um mesmo 
campo, separando-os por hífen (ex.: Primatas  Saguis). 
 

RESUMO 

(abstract) 

Cadastrar o resumo do documento conforme o idioma apresentado 
seja na língua vernácula ou em língua estrangeira; 

NÃO COLOCAR pontuação no final do preenchimento desse 
campo; 

Quando a publicação apresentar resumo em mais de um idioma 
cadastrá-los no mesmo campo, separando-os através de um ponto 
final, seguido por um espaço de caractere e da palavra resumo, em 
maiúsculas, na língua de tradução.  

EX: em inglês - ABSTRACT; em espanhol  RESUMEN; em francês - RÉSUMÉ 

PATROCINADORES  
(sponsors) 

Indicar nome ou sigla do órgão financiador, quando houver. 

DESCRIÇÃO 

(description) 

Neste campo deverá ser indicada a referência do documento, de 
acordo com a NBR 6023/2002. 

 

ISSN 1678-765X 

ISBN 85-219-0613-7 
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Artigo de periódico 
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literacy: uma análise nas bibliotecas escolares da rede privada em Natal / RN. 
Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação, Campinas, v. 4, n. 2, 
p. 110-133, jan./jun. 2007. ISSN 1678-765X. Disponível em: <http://repositorio. 
ufrn.br:8080/jspui/bitstream/1/15/1/2007_Clediane_Information.pdf>. Acesso em: 
28 set. 2010. 
 

Capítulo de livro 

ROCHA, Eliana da Conceição ; SOUSA, Márcia de Figueiredo Evaristo de. 
Aplicação do método de análises heurísticas em testes de usabilidade. In: 
______. Metodologia para avaliação de produtos e serviços de informação. 
Brasília: Ibict, 2010. 84p. cap. 2.3, p. 23-24. ISBN 978-85-7013-068-6. 
Disponível em: <http://www.ibict.br/publicacoes/metodologia.pdf>. Acesso em: 
28 set. 2010. 
 

Trabalho apresentado em eventos 

MEDEIROS, Rildeci ; NASCIMENTO, Maria do Socorro. Indexação de teses e 
dissertações em educação: o caso da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte. In: SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS,  15., 
2008, São Paulo. Anais eletrônicos... São Paulo: CRUESP, 2008. Trabalho oral. 
Disponível em:<http://www.sbu.unicamp.br/snbu2008/anais/site/pdfs/3070.pdf>. 
Acesso em: 28 set. 2010. 
 
 
Referências no todo 

Dissertação 

PEDRO, Edilson da Silva. Gestão tecnológica: um estudo de caso no setor 
sucroalcooleiro. 2004. 145 f. Dissertação (Mestrado)  Centro de Ciências 
Exatas e Tecnologia, Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2004. 
Disponível em: <http://www.bdtd.ufscar.br/ htdocs/tede Simplificado//tde_busca/ 
arquivo.php?codArquivo=96>. Acesso em: 28 set. 2010. 
 
Tese 

RÊGO, Maria Carmen Freire Diógenes. A formação docente no fazer e refazer 
da prática pedagógica. 2006. 201f. Tese (Doutorado) - Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas. Programa de Pós-Graduação em Educação. Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2006. Disponível em: <http://bdtd.bczm. 
ufrn.br/tedesimplificado//tde_busca/ arquivo. php?codArquivo =1029>. Acesso 
em: 28 set. 2010. 

Livro 

LEITE, Fernando César Lima. Como gerenciar e ampliar a visibilidade da 
informação científica brasileira: repositórios institucionais de acesso aberto. 
Brasília: Ibict, 2009. 120 p. ISBN 978-85-7013-067-9. Disponível em: 
<http://www.ibict.br/ publicacoes/repositorios.institucionais.pdf>. Acesso em:  
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